
Gazeti 
ADMIN1ST. — Auauato Ribeiro Arrobas 

0 Jornal m&ii l a t t g o de Coimbra e ás msíc? t i r a p ® ao mu Distrito. — Fablies-sn ái t t r p s , 

Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 

111 
MEDICO 

R. Visconde da Luz, 87-1.° 

CI.INICA GERAL 
Consultas das 1;! ás 17 Íi.m. 

EDITOR - Diam Ribeiro A r r o b a s 

Ano XVII Redacção c Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.»— Telef. 351. Terça-feira, 1 de Fevereiro de 1028 

Oficinas de composição e ÍJTC 
pressão, Paíio da Inquisição, 2T-27A AT 0 9 / r, 9: 1V * w i 

Por Nuno Catharino Cardoso 
A sua filosofia 

Antero foi, como ele mesmo confessa, discípulo da Alemanha filo-
sófica e poética. — Do Hegelianismo, ponto de partida das 
suas especulações filosoficas, á evolução intelectual dc An-
tero. — Abandono.de naturalismo. — Influencia de budismo, 
de misticismo, do psiquismo e da monalodogia na obra filosó-
fica de Antero que, infelizmente, não pôde rcalisar, erii abso-
luto, a exposição dogmatica das suas ideias filosoficas. —• 
Uma profecia que sc não cumpriu : ( o budismo centro pro-
pulsor da direcção definitiva do pensamento europeu ). — 
Outra aspiraçSo irrealisada. — O budismo na sua vida moral. 
— A influencia da filosofia. — Palavras dc Antero. — Como 
defenia a filosofia. — Amarga confissão. — Antero foi. no 
seu dizer o Ashavcrus da filosofia. 

Porque o longo meditar e os vários sistemas filosofi-
cos seguidos por Antero, foram a causa principal da sua 
incompatibilidade com a vida, são preciosas as notas que 
ele nos fornece do seu modo de ser « filosofico. ». 

Vou reproduzir algumas dessas notas, para, devida-
mente as poder comentar. « Discípulo da Alemanha philo-
sofica e poética, o Hegelianismo foi o ponto dc partida das 
minhas especulações philosofiças, e posso dizer que foi den-
tro dele que se deu a minha evolução intelectual », que pas-
sou por varias fases como se vê da admiravel auto-biografia 
de Antero, escrita a Wilhelm Storch: 

O naturalismo, ainda o mais elevado, Ainda o d e um Goethe ou de 
um Hegel, não tem soluções verdadeiras, deixa a consciência suspensa, o 
sentimento, no que ele tem de mais profundo, por satisfazer. 

Eram estas as consequência» que eu via sair da doutrina com que 
me creara, da minha alma mater, açora que a interrogava com a seriedade 
e a energia de quem, antes de morrer, quer ao menos saber para que veio 
ao mundo. 

A reação das forças moriís e um novo esforço do pensamento sal-
varam-ir.e do desespero. Ao mesmo tempo que percebia que a voz da cons-
ciência moral não pode ser a único vqz sem significação no meio das vozes 
inúmeras do Universo, refundindo a minha educação philosophira, achava, 
quer nas doutrinas, quer na historia, a .confirmação deste ponto de vista. 

Voltei a ler muito os phllosophos, Hartmann, Lange, Du Bois Ray-
mond e, indo ás origens do pensamento allemão, Leibnitz e Kant. Li ainda 
mais os moralistas e mysticos antigos e modernos, entre todos a Thcologia 
Germânico e os livros budistas. Achei que o mysticismo, sendo a ultima 
palavra do desenvolvimento psychologico, deve corresponder, a não ser a 
consciência humana uma extravagância no meio do Universo, é cssencia 
mais funda das cousas. 

O Naturalismo appareceu-me, não já como á explicação ultima das 
coisas, mas apenas como o systema exterior, a lei das apparcncias c a phe-
nomcnologia do Ser. No PsychismQ, iíto é, no Bem e na Liberdade moral, 
é que encontrei a explicação ultima e verdadeira de tudo, não só do homem 
moral mas de toda a natureza, ainda nos seus momentos physicos elemen-
tares. 

A Monaòologia de LcibniU, convenientemente reformada, prcâta-se 
perfeitamente a esta interpretação do mundo, ao mesmo tempo naturalista 
e espiritualista ? 

O espirito é que é o typo da realidade : a natureza não c mais do 
que uma longínqua imitação, um vago arremedo, um symbolo obscuro e im-
perfeito do espirito. 

O Universo tem pois como lei suprema o bem, cssencia do espi-
rito. A liberdade, em despeito do determinismo inflexível da natureza, não 
é uma palavra vã : ella é possível e realisa-sc na santidade. Para o santo, 
o mundo cessou de ser um cárcere : elle é pelo contrario o senhor do mun-
do, porque é o seu supremo interprete. Só por ellc é que o Universo sabe 
para que existe : 

Só elle realisa o fim do Universo. 
Estes pensamentos e muitos outros, mas concatenados systimatica-

mente, formam o que eu chamarei, embora ambiciosamente, a minha philo-
sophia, O meu amigo Oliveira Martins, apresentou-me como um budhista. 

Ha, com effeito, muita coisa comum entre as minhas doutrinas e o 
Budhismo, mas creio que ha n ellas mais alguma coisa do que isso. Parece-
me que é esta a tendencia do espirito moderno que, dada a sua direcção e 
os seus pontos de partida, não pode sair do naturalismo, cada vez em maior 
estado de banca rota, senão por esta porta do psychodynamismo ou panpsy-
chismo. 

Não sei se poderei rcalisar, como tenho desejo, a ejcposiçãc dogma-
tica das minhas ideias philosophicas. 

Quizera concentrar nessa obra suprema toda a actividade dos anos 
que me restam a viver. Desconfio, porem, que não o conseguirei; a doença 
que me ataca os centros nervosos, não me permite esforço tão grande e tão 
aturado como fora indispensável para levar a cabo tão grande empreza. 
Morrerei, parem, com a satisfação de ter entrevisto a direcção definitiva do 
pensamento europeu, o Norte para onde se inclina a divina bússola do espi-
rito humano. Morrerei tambcin, depois dc uma vida moralmente tão agitada 
e dolorosa, na placidez de pensamentos tão irmãos das mais intimas aspi-
rações da alma humana, c, como diziam os antigos, na paz do Senhor! — 
Assim o espero. 

Depois das palavras que se acabam de lêr e que An-
tero datou de Ponta Delgada aos 14 de Maio de 1887, pouco 
ha a acrescentar sobre as suas tendencias filosoficas, pois 
essas palavras exprimem, ein sintese, a sua sua ultima ma-
neira de pensar sobre este magno assunto. 

Do exposto concluo, todavia: 
l.o — Que Antero abandonando o naturalismo e refun-

dindo a sua educação filosofica, se deitou impressionar pelo 
budismo e pelo misticismo « que deve corresponder; a não 
ser a consciência humana uma eytravagancia no meio do 
universo, á essencia mais funda das cousas". 

No Psychismo e na Monaòologia de Leibnitz, achou 
Antero fortes amarras com que reformou o seu credo filo-
sofico. 

2.o — Que infelizmente não pôde rcalisar, em absoluto, 
a exposição dogmatica das suas ideias filosoficas, a « sua 
obra suprema *, em que quizera concentrar toda a actividade 
dos anos que lhe restassem a viver, e que bem curtos foram 
depois de escritas estas palavras. 

3.o— Que se á data da sua morte ainda pensava ter 
entrevisto a direcção definitiva do pensamento europeu, por 
meio da grande alavanca do budismo, se enganou, pois tal 
facto se r.ão deu contra a sua espectativa: 

O occidente produzirá pois, por seu turno, o seu Budhismo, a sua 
doutrina mystica definitiva, mas com mais soiidos alicerces e, por todos os 
lados, em melhores condições do que o Oriente. 

4.o — Que tudo leva a crer que não haja morrido « na 
placidez de pensamentos tão irmãos das mais intimas aspi-
rações da alma humana como diziam os antigos, na paz do 
Senhor! — pois o suicídio é a negação da placidez de pen-
samentos, da paz interior e da do Senhor. 

Confirmando algumas passagens da sua auto-biogra-
fia atraz referida, dizia Antero em 15 de Fevereiro de 1882, 
a Antonio Lopes dos Santos Valente: 

A minha vida moral é agora verdadeiramente a de um budhista, e 
í sò tem reí/ectido na minha poesia, que entrou agora numa rfova phase, 

mais serena e larga, ainda que de fôlego curto, pois só produz um ou outro 
raro soneto ; — mas esses, ao menos, já não causam pesadcllos a quem os 
lè. Quando se exgotar este ultimo veio poético e se fechar o meu ajclo, 
conto reunir os meus Sonetos Completos. Afinal, é tudo quanto de mim 
sobrenadará, - se bem os julgo, e bem me julgo. Será a auto-biografia 
poética d'um sonhador, dum crente? — crente em que ? no invisivel.no 
insondável, no que não é esta miserável existencia rectl, que evidentemente 
não pode ser o que parece, porque então o Universo seria absurdo. Esta 
grande maquina não pode deixar de ter um fim. Eu chamo a Liberdade o 
esse fim. Mas a Liberdade não consiste precisamente no despreso do que 
é limitado, incompleto transitorio? por conseguinte no despreso da Rea-
lidade? 

Chegado a estas conclusões, negamos agora o que 
Antero pensava, em 3 de Junho de 1881, a respeito da filo-
sofia ; 

Eu sou como V. dos poucos que entre nôs comprehendem quanto 
a Philosophia é um elemento essencial na vida das nações, acrescentando 
depois: . . . -a maior paya do seu trabalho a encontra o philosopho ra 
própria philosophia. E, se assim não fosse, de que valeria então ser philo-
sopho ? 

Para findar, arquivemos as definições que Antero dava 
acerca da melhor filosofia : 

. . . a melhor philosophia será sempre aquela que mclhoi auxiliar 
a comprehensão a pratica da virtude. E' por isso ainda que um ignorante, 
que for justo e bom, pasará realmente na transcendente das cousas incom-
paravelmente mais do que o maior sábio, se não íôr bom nem justo», não 
esquecendo que >• a paciência ( agora é que a tenho chegado a conhecer ) é 
a chave da vida moral, a ultima palavra da sciencia da vida ). 

Cançado de tanto haver filosofado, ein 15 de Março 
de 1882, canfessa a João de Deus; numa caria datada de 
Villa do Conde: 

Vinte vezes por dia me lembra o teu verso 

Esta imaginação é um tormento, 

sentindo quanto é a imaginação a causa única das contradições eternas do 
meu espirito, d este rodopiar cm volta dos mesmos problemas insolúveis, e 
da incapacidade de fixar uma vez por todas o meu credo philosophico. 

Esta confissão aos 40 anos, — faço-os d aqui a um mês — é deplorá-
vel I Mas parece que quanto mais caminho, mais perspectivas, mais hori-
sontes novos se abrem diante de mim. Sou positivamente o Ashavero da 
philosophia ! 

Não tendo sido Antero, positivamente, um Ashovero 
da filosoíia, ela foi, comtudo, pela ancia da perfeição e do 
saber, mas das suas fontes de perene tortura e uma das cau-
sas directas da sua absoluta incompatibilidade com a vida, 
incompatibilidade que o levou, como Camilo, e tantos outros, 
ao suicídio. 

( Continua ) 

«EHSINO RELIGIOSO 
DAS CRIANÇAS» 

O 

POR 

D. Manuel Luís coemo da silva 

REVERENDO Bispo 
Conde da Diocese 

de Coimbra, encarando a re-
ligião católica no seu aspecto 
mais belo, o de orientadora 
das questões sociais, acaba 
de publicar mais uma neva 
obra, sobre o ensino religioso 
das crianças. 

Num momento como o pre-
sente, em que a sociedade 
atravessa uma crise grave, 
atribuída á falta duma forte 
educação moral e religiosa, 
escusado é dizer quão opor-
tuna é a pastoral do ilustre 
Bispo, sr. D. Manuel Coelho 
da Silva, que, focando o pa-
voroso estado da nossa so-
ciedade, preconiza aos páro-
cos o combate á ignominia 
social, e orienta na sua pas-
toral a maneira da organiza-
ção da catequese, cujo fim é 
a educação moral, a formação 
da alma das crianças. 

A educação é uma grande 
força e com ela tudo se con-
segue; mas a educação pre-
cisa de ser orientada num 
sentido mora! e vincadamen-
te, afim de se conseguirem os 
melhores resultados; como a 
moral de Cristo se impõe pe-
la sua sublime elevação, é 
dever de fodos os cristãos e 
católicos pugnar pela sua di-
fusão, pela formação moral 
das crianças naquela sã dou-
trina. 

Agradecemos o exemplar 
enviado. 

INTERESSES RESSONAIS 

Os platanos da Avenida Si 

ESTA madeira, que nos 

dizem ser de superior 
qualidade, vem, na nossa opi-
nião, habilitar a Camara o 
construir no Parque da Cida-
de os projectados coreto e pa-
vilhão do restaurante, ali tão 
necessários. 

A Comissão de Turismo já 
tem leito no Parque dispêndios 
avultados, e, se assim é, nada 
mais justo que a Camara, ago-
ra, tomar á sua conta aquelas 
duas construções, visto o corte 
de platanos da Avenida Sá 
Bondeiralhe proporcinar opor-
tunidade de realisar economi-
camente essas duas obras. 

Segundo as nossas infor-
mações. o valor da referida 
madeira ascende a alguns 
contos de reis, visto cada me-
tro cubico valer hoje cerca de 
300$00. 

E' portanto uma boa oca-
sião da Camara efectuar dois 
importantes melhoramentos e 
estamos convencidos que os 
realisará, dadas as razões que 
apresentamos 

Estiada do M o i da Im 
A C O M I S S Ã O de Tu-

rismo, em sua ses-
são de 5 do corrente, resolveu 
abrir concurso para a nova 
empreitada das terraplanagens 
da estrada do Senhor da Ser-
ra, cujo anuncio hoje publica-
mos e que também vai ser 
publicado no Diário óo Go-
verno. 

Na mesma sessão, também 
a Comissão resolveu encarre-
gar os seus técnicos de pro-
ceder ao estudo do traçado 
do prolongamento da referida 
estrada até ao Mosteiro de 
Semide. 

A GAZETA M COIMBRA 80-
coníra-se á vensa m todos os 
quiosques n tabacarias. 

Eaimísra-Penacovo-Gassaco 

0 Triengolo È Turismo 
SABEMOS que nas re-

giões aficiais ha o 
maior interesse que a estrada 
de Penacova ao Bussaco es-
teja acabada este ano, e para 
isso foi votada a verba de 
1.000 contos para os traba-
lhos da sua conolusão, cons-
tando-nos que o troço da Por-
tela a Penacova vai ser repa-
rada também e que ficará a 
heton. 

Por ocasião da grande Ex-
posição Internacional de Se-
vilha, que abrirá em Setem-
bro, para ser encerrada no 
fim de 1929, tanto uns como 
outros trabalhos devem estar 
concluídos, afim de que se 
possam estabelecer carreiras 
de autocars, e circular rs au-
tomóveis dos milhares de tu-
ristas estrangeiros que em 
Portugal são esperados du-
rante todo o tempo da expo-
sição. 

As instancias oficiais de 
Turismo põem especial cuida-
do na boa preparação da zona 
de Coimbra, para bem poder 
receber os seus visiiantes, e, 
dentro desta zona de turismo, 
destacam-se as estradas do 
Triangulo a que nos estamos 
referindo, e que, como acima 
dizemos vão ser urgente e 
convenientemente concluídas 
e reparadas. 

itea ^ s a w 
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Pi! fUFRilC Não sabemos sc o ' 

negocio das carnes j 
verdes — de vaca, que muitas 
vezes é boi, vitela e carneiro 
— é o melhor que existe no 
chamado comercio dos géne-
ros alimentícios. 

- Isto vem a proposito do 
aumento a miúdo do pieço, em 
quilo nas chamadas carnes 
verdes. 

Haverá razão para esses 
constantes aumentos? 

Não temos aqui á mão as 
estatísticas para verificar da 
importação do gado vacum e 
caprino, da saída do mesmo 
para fóra do país, da natali-
dade e mortandade dos ani-
mais dessa especie. 

Mas haverá justiiícação 
possível para o preço das car-
nes que varia, e com uma di-
ferença apreciavel, de região 
para região, e muitas vezes 
entre cidades de distritos li 
mitrofes ? 

Quanto custa a rez no 
marchante ? 

Qual a despesa no Mata-
douro e qual o lucro na car-
ne de consumo, dos miúdos, 
na pele, e até naquela parte 
de que se fazem os pentes e 
os botões ? 

Com isto tudo se arranja 
uma «conta calada» que só 
os negociantes de tal artigo 
compreendem. 

Depois ha um outro lucro 
muito importante que o con-
sumidor ajuda com o seu si-
lencio c transigência — o peso 
na carne comprada. 

Isto até parece bla 
gue, mas é-nos ga-

rantida a sua autenticidade. 
Numa cidade próxima, rea-

lizou-se ha tempo a festa da 
arvore. 

Para maior solenidade, foi 
essa festa levada a efeito, co-
mo costuma a dizer-se, na 
parada de um quartel. 

Plantado o respectivo ar-
busto, um orador com conhe-
cimentos especiais da agri-
cultura, lez um longo discur-
so, especie de dissertação so-
bre o valor da arvore. 

E na parada postaram-se 
não só os soldados como o 
rapazio das escolar-. 

Em certa altura o fogoso 
orador/ começou a explicar 
as doenças das arvores, e en-
tre os males que as afligem 
indicou os insectos. 

E então perguntou para 
indicar o remedio: 

— Sabem como sc mata 
o bicho ? 

Um da parada julgando 
que assim findava com o dis-
curso : 

— E' de manhã com aguar-
dente . . . 

# 
íl iPIÍP Figueira 
U .Bile a Camara Municipal, 
tomou a iniciativa de resol-
ver o problema do leiie man-
tendo-o em condições de con-
sumo. 

Para isso, ao que nos con-
tam, mandou arranjar umas 
vasilhas próprias para onde 
o leite é mudado depois de 
sumariamente analisado e das 
quais é feita a venda pelas 
leiteiras. 

E' claro que essas vasi-
lhas são fechadas pelos em-
pregados cainararios, e só 
eles as podem abrir, não po-
dendo, por isso, depois de 
conter o leite, ser adulterado... 

0 leite 6 também recolhi-
do e analisado ás entradas 
da cidade. 

Esta boa medida fez com 
que as leiteiras — escrupulo-
sas vendedeiras...— manifes-
tassem o seu protesto contra 
uma tal «desconfiança», aban-
donando a venda na cidade. 

A Camara não esteve com 
contemplações e fez mobilisar 
os animais produtores de lei-
te de modo a que não faltas-
se para os consumidores, pois 
o tal protesto chegou até a 
deitar o hospital sem esse 
indispensável alimento dos 
doentes. 

Ora aqui está um c^em 
' pio que Coimbra tem neces-

sidade de aproveitar, pois es-
te problema da venda de leite 
nesta cidade, até agora, ainda 
não passou dns reg iões da 
quimera. . . 

- r r 

fé e>it»q Com este úiliu 1- • 1 
num diário da capi-

tal, de 30 do mês findo, a se-
guinte noticia que reproduzi-
mos textualmente: 

Ha dias, conforme noticiámos, foi 
agredida, á facada, na rua da Amen-
doeira, uma rapariga de nomejulieta 
Soares Ramos, a qual foi receber tra-
tamento ao hospital dc S. José. Os 
pgressores, que se evadiram, iornm 
dois marinheiros, tendo a Policia 
averiguado que um deles se chama 
Carlos, visto que, ao agredirem a 
Julieta um deles tratou o seu colega 
por aquele nome. 

A rapariga já iia tempo foi agre-
dida sem saber por quem, pois os 
agressores também se evadiram. 
Deu-se este caso, uma noite, á porta 
do «Café dos Cegos», tendo a Julie-
ta sido atengida com um pontapé 110 
baixo ventre e ficando cm tal estado, 
que foi dada como morta, sendo remo-
vida para o Necrotério, No dia se-
guinte, a Julieta chegou a ser condu-
zida para a mesa das autopsias, onde 
então, recuperou os sentidos, veriii-
cando, com espanto, os empregados 
da morgue que ela se encontrava 
viva. 

Os agressores jamais foram des-
cobertos parecendo que desta ve? o 
mesmo vai suceder. 

Se isto acontecesse cá na 
terra que uma mulher ainda 
com vida fosse parar á mesa 
das autopsias, sem que o mé-
dico de serviço no hospital 
verificasse se estava viva, sc 
morta . . . O' pai da vida que 
nem um tremor de terra fazia 
maioi estardalhaço!. . . 

No entanto, esses e outros 
casos vão constituindo, inieliz-
meníe, exemplos de como é 
feita a assistência publica nes-
te país. 

iitul o, lo 

A t a m Dizia Guerra Jun-
JsJíiíiOlia queiro quando refe-
ria a sua situação social que 
— era bacharel em Direito 
como toda a gente. 

Isto queria dizer que havia 
| um grande numero de pessoas 

com esse curso, e, tanto as-
sim, que se chegou a pregar 
a guerra ao bacharel ein Di-
reito. 

Veio o desdobramento ua 
Faculdade de Direito, e longe 
de diminuir o numero, pelo 
contrário, aumentaram os "li-
cenciados» em Direito, como 
agora se lhes chama. 

Mas além dos que não 
possuem o curso dc- Direito, 
ha os chamados « advogados 
de provisão ••, existindo ainda 
uma outra classe de pessoas, 
na parte da advocacia, que 
não teem situação oficial nos 
tiibunais, tratando, no entan-
to, tu cá tu lá, as leis, que são 
os conhecidos —< doutores de 
borralho ». 

Pois agora com a criação 
dos Julgados Municipais, fica-
ram estes últimos com certa 
categoria jurídica, visto que 
em certa altura dos artigos 
desse decreto, se lè que «são 
dispensados os advogados e 
solicitadores em tais Julga-
dos. » 

Pois quem hade agora la-
zer figura e dispensar os ser-
viços jurídicos? 

Os «doutores de borra-
lho . . .» 

Chegou-lhes n vez1 Já não 
era sem tempo.. . 

Ha dias, na Praça 8 
de Maio, toi apa-

nhada por um automovel, quan-
do descia de um electrico, 
uma senhora muito distinta, 
esposa de um médico desta 
cidade, que ficou bastante mal-
tratada. 

Desastres nestas condições 
hão de suceder-se fatalmente 
se não se adoptarem medidas 
que digam respeito ao tran-
sito de automoveis na , ruas 

j onde passam os elect.icos e, 
sobretudo, nos locais onde se 
faz as paragens u^stes. 

Em toda a parte está esta-
belecido que, quando o elec-
trico pára, o automovel que 
vem na rectaguarda, suspende 
a sua marcha até que pquelo 

siga novamente, ii o com :i 
fim de evitar o atropelai, ente, 
do passageiro que despreve-
nidamente sai uo mesmo ele -
írico. 

Já temos presenciado 
iminência de idênticos <'..- •> 
três em idênticas circur.st 
cias ao sucedido com nqix. .1 
senhora. 

Aguardam-se mais c„. : 
desastrosos para sc pôr s ,\\ 
prática a medida aqui reterki. .. 
aliás de todas as cid.; 
onde existem estes meios de 
transporte V! 

0 fim Na Leitaria L -
"" nimbricense, á 1 1 

Visconde da Luz, i nau (Vi-
ra m-se ante-ontem, com n ;r -
pliação das stic.s instalaçõ' 
uns concertos pelo sexl-do 
Magliano, que tem vindo a 
repetir-se ein todas as noit;.••-, 
das 20 e meia ás 23 e moia 
horas. 

A uma mesa dessa Leita-
ria: 

Ora até que enfim já >1 1 
onde passar um bocado <i -
noite deleilando-nos o eepi 
rito .. . 

—-Sim, sobretudo o q 
aqui se encontra, é muito 
óe... leite... 

T U R I S M O 

tl M i l -
«ali • [oiiia 

COMISSÃO dc Tu-
rismo encarregon 

oficialmente o sr. dr. Cam. 1 
Leite, distinto professor ' • 
Liceu, de estudar n organ" 
ção em Coimbra, de um ii;: 
reau óe renseigneinents, ] 
assim n organisação dos ser-
viços de. cicerones, que nesta 
cidade tão necessários se tor-
nam. 

Depois que o sr. dr. t .,-
mara Leite apresente os sr 
trabalhos, é que a Comi- . > 
resolverá sobre a oportu;ii 
de cie sc criarem ern Coiro!'. 1 
esses dois tão imporia . 
serviços — o de informa:. 
e o de cicerones. 

Parece que, em intima t 
jugação com estes, a C> i 
são não descura o estuda i-i 
organisação da policia d? , 
rismo, transito, costumes c i! 
calisação. 

Uilaiia íiflirtite *f> 
Yr: 

N A U G U R O U - S E , no 
passada domingo, 

novas intalações da Leituvi-i 
Conimbricense, com uma 01 • 
questra que sob a regência 
do prolicienie maestro sr Ci-
sar Magliano, ah execul.n 1 
concertos. 

Constituiu aquela inaugu-
ração um autentico m;:c 
pois n freguesia não faltou 
todos louvaram o espírito ri.-
iniciativa do gerente da h-it 
ria, sr. Manuel Godinho, que 
não se poupa a esforços p. 
conseguir doiar o seu estabe-
lecimento com todos os con-
fortos mais recentes, ofere-
cendo, assim, a Coimbra, uma 
leitaria modelar. 

BAILES 
Baile íle caiieies 

rSTEVE aramnen 
como aliás 3 era 

ver, dado os esiorços e a bo 1 
vontade da sua comissão or-
ganizadora, o baile que os 
cadetes fia nossa Universida-
de realizaram no passado i-
bado. 

A sua assistência, da mai , 
selecta élite de Coimbra, numa 
aleqria esfusiante, encheu os 
salões até dc madrugada, ;vi-
gando o Carnaval e dançnudo 
ao som do novo jazz Cfi 
l Caton Sonoro Ba nó que: . , -
toriio Marques, conhecido c 
hábil musico, orga.iizou. 

Louvor merece pelo seu 
esforço a comissão, composta 
pelos srs. Barreiro Aníunes, 
Celestino Mota e Mira Dtlga-
do, que não ;.e poupou a sa-
crifícios para realizar um b 
que marcou pela Mia t-.mma 

j ção e pela brilhante distinção 
I rir que se revesliu. 
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Aniversár ios 
I cz anos, onicni, o sr. f.audclino 

Carlos da lonseca IJibeiro. 
1 azem anos hoje : 
A menina Isabel Maria Simões 

de Castro Veloso 
D. Hermínia Sousa Trindade 
D. Maria do Pilar Tavares Rosado 
D. Maria José Madeira Toscano 
D. Maria do Carmo Pires Fonseca 
D. Julia Isabel Pinto de Almeida. 
A manhã : 
I). Ilda Madeira de Carvalho 
!_). Maria Teresa Cabral Metelo 

de La Cerda 
D. Lc onor f i rmo 
Carlos Ruivo da Costa 
Coronel José Coelho Correia da 

Cruz. 

Ped idos de casamento 
Pelo sr. dr. Alfredo Alencoão da 

Fonseca Bordalo, juiz de Direito no 
'l.o Juizo Criminal do Porto, e por sua 
esposa si .a D. Leolinda Poiarez Alen-
coão Bordalo,, foi pedida em casa-
mento para seu filho, Antonio Alfredo 
Alencoão Bordalo, quinfanista de Di-
reito na Universidade de Coimbra, a 
sr.a D. Maria de Lourdes Meneses de 
Campos Moniz de Vilhena, filha da 
sr.a D. Raquel Meneses de Campos 
Moniz de Vilhena e do sr. dr. Ar-
naldo Moniz Bordalo de Vilhena e 
sobrinha do ilustre Prof. de Medicina 
na Universidade dn Coimbra, sr. Dr. 
Fernando Duarte Silva dc A.lmeida 
Ribeiro. 

— Pela sr.a D. Maria Clementina 
Quintans de Lima Braya, Ioi pedida 
em casamento para seu filho, sr. An-
tonio Quintans de Lima Braga, em-
pregado forense desta comarca, a sr.a 
D. Alzira Matias Vieira, filha da sr.a 
D. Maria Joaquina Matias e do sr. 
José Augusto Vieira, proprietário em 
Santa Isabel, Rio de Janeiro. 

Casamentos 
No lugar das Casas Novas, su-

búrbios desta cidade, realisou-se no 
passado domingo, com toda a soleni-
dade, o enlace matrimonial da sr.a D. 
Laura Pratas Fernandes, filha do sr. 
Anlonio Fernandes Nunes e da sr.a 
D. Inez Pratas Fernandes, com o sr. 
Joaquim Mendes Jorge, fiHio do sr. 
José Jorge c da sr.a D. Joaquina Me-
n d e s . 

Foram padrinhos, por parle da 
noiva, o sr. Manuel Inácio Júnior e 
esposa, c por parte do noivo, o sr. 
José de Albuquerque Man^o Preto e 
esposa. 

Aos noivos, que são dotados de 
belas qualidades, desejamos uma lon-
ji i lua de mel. 

Deentes 
hntrou 110 liospitu! para ser ope-

rado, o sr. Antonio Eloi, activo ge-
rente dos Armazéns do Chiado em 
Coimbra. 

-Tem passado melhor e deve ser 
operado talvez ámanhã o sr. Antonio 
Augusto Neves. 

— Encontra-se doente o nosso 
amigo sr. Antonio da Silva Cabral. 

— Acha-se doente a sr.a D. Maria 
Mendes de Castro, gentil filha do sr. 
José Alves Gomes. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty c Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esla casa rece-
beu recentemente '24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

feifiiâ 

A w e a l o g i a 
fA sessão de ante-on-

tem, o Conselho de 
Arte e Arqueologia, da 2.a 

Circunscrição, Coimbra, tomou 
conhecimento das deligencias 
feitas pelo seu presidente e 
por alguns vogais, a respeito 
dc monumentos da sua área; 
resolveu chamar a atenção 
<ías estações competentes pa-
ro o estado em que se acham 
alguns outros monumentos; e 
nomear duas comissões para 
estudar duas propostas apre-
sentadas com o fim de inten-
sificar e valorisar os traba-
lhos do mesrno Conselho. 

O H ! 
TNFORMAM-NOS de que 
•*• nenhuma proposta ioi 

apresentada para a compra 
rio edilicio da Ccramica, na 

stacac o Velh a, para serviços 
da electricidade do Lindoso. 

Lotaria 
A CASA « Hortícola de 

Coimbra», do sr. 
José Alves Gomes, na rua Vis-
conde da Luz, vendeu para a 
lotaria de sabado ultimo 30 
c utelas de 2$00 que foram 
premiadas com o 2.o prémio, 
ou sejam 600 escudos a cada 
u rn ti. 

Q u a s i todos os contem-
p lados s ã o pe s soas de poucos 
meios a quem os 600 e scudos 
ia7ern urn g r a n d e a r ran jo . 

Em menos de 2 anos a 
« Hortícola de Coimbra » ven-
deu ci uas vezes a sorte grande 
e agora o 2.° prémio. 

'""•mê m m m u l l i í l 
A S S I N A T U R A S 

Ano 36 $00 
izstianj. e Aí. Oc. 65$00 
Africa Ocidental . *7$0Q 

í FALECIMi P S 
, vx""-. .' > .i - • "J >>> TíOCWWW 

Hear ipe M i a 
Com 82 anos de idade, fa-

leceu em Lisboa, o sr. Henri-
que Leite Pereira Jardim, filho 
dos srs. viscondes de Monte-
São, irmão do nosso amigo 
sr. Ernesto Pereira Jardim e 
cunhado do sr. conselheiro 
Julio Marques de Vilhena. 

Fez a sua carreira comer-
cial no Brazil, onde adquiriu 
avultada fortuna. 

O cadaver foi trasladado 
para Coimbra, como dispoz o 
ejctincto, que ha tempo man-
dara comprar terreno no ce-
miteriò da Conchada, para a 
sua sepultura rasa. 

Dos filhos dos srs. viscon-
des de Monte-São restam os 
srs. Joaquim e Ernesto Jar-
dim c a sr.a D. Maria da Pie-
dade Vilhena, esposa do sr. 
conselheiro Julio de Vilhena. 

Consta-nos que a Miseri-
córdia de Coimbra é contem-
plada em testamento com uni 
legado importante tendo sido 
lembrado tair.bem o Asilo de 
Infanda Desvalida, desta ci-
dade. 

Sentidas condolências á 
familia do finado. 

Mm dos hmmMi 
do Centro de Porívgal 

COM numerosa assistên-
cia, reuniu em assem-

bleia geral, esta importante 
colectividade, com séde na 
rua da Sofia, n.o 51, a convite 
da Direcção, que ora termina-
va o seu mandato e ia pres-
tar constar da sua gerencia. 

Lidos o relatorio apresen-
tado e o parecer do Conselho 
Fis cal que á Direcção cessan-
te prestava as suas melhores 
homenagens e propunha um 
voto de louvor, falaram vá-
rios oradores, sendo todos 
unanimes em enaltecer a ho-
nestidade e inteligência com 
que essa direcção se houve 
no desempenho da sua ardua 
missão administrativa, não lhe 
regaíeiando louvores como ela 
representou a colectividade 
no Congresso de Farmacia 
realisado em Lisboa, no mês 
de Dezembro findo, em que a 
classe farmacêutica tanto se 
dignificou, e propondo recon-
duzi-la no seu cargo o que 
tudo foi aprovado por acla-
mação. 

Ficaram assim constituí-
dos os seus corpos adminis-
trativos : 

Assembleia geral — Pre-
sidente, dr. Guilherme de Bar-
ros e Cunha; 

1.° secretario, dr. Antonio 
Simões da Silva; 

2.o secretario, Jacinto José 
Pereira. 

Direcção— Presidente, dr. 
Antonio de Jesus Pita : 

Secretario, Fernando Pi-
menta ; 

Tesoureiro, Antonio Antu-
nes dos Sanios; 

Vogais, Bento da Silva 
Marques e José Rodrigues 
Marques. 

Conselho Fisçal Dr.José 
Alves Sobral, José da Cruz 
Santos Viegas e João Mateus 
Fernandes. 

Uma pulseira com cama-
feus de pédra d'Itália, no pas-
sado domingo, ás 8 horas, no 
trajecto entre a rua Larga e o 
edifício da Sé Nova. Pede-se 
á pessoa que a encontrou a 
fineza de a entregar na reda-
cção deste jornal, pois trata-se 
dum objecto de grandes es-
timação. 

•jiiíi1 |i!!illi!l liai 

Em assemblêa geral ex-
traordinária de 29 de Janeiro 
de 1927, realizada na séde da 
Empreza Mecanica de Palitos 
Limitada, Avenida Navarro 
n.o 73, da cidade de Coimbra, 
foi votada a dissolução e li-
quidação desta Empreza, por 
mais de três quartas partes 
do capitai social; a nomeação 
d'uma comissão liquidatária 
constituída pelo delegado do 
Banco Industrial Português e 
pelos socios Adelino da Silva 
Gil e Mateus Jeronimo Fer-
nandes, ficando este ultimo 
encarregado da publicação e 
registo da referida deliberação 
e a ele deve ser dirigida toda 
a correspondência respeitante 
a negocio» da Einpreza, cuja 
residencia é Avenida Sá da 
Bandeira, r,.° 5, em Coimbra. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 
1928. 1 

50 anos i 

Fevereiro 7 
Falecimento.—Faleceu no 

Porto o sr. Dom Antonio da 
Natividade Giraldes. Uma das 
disposições do seu testamento 
é a seguinte: « Quer que o 
seu enterro se faça sem pom-
pa, sendo o seu corpo reves-
tido com o habito de conego 
regrante de Santa Cruz de 
Coimbra. 

Feverei ro 8 
Partiôo óo Povo —E' o 

titulo do novo semanário de-
mocrático, dirigido pelo sr. 
dr. Manuel Emydio Garcia, 
ilustre professor da Faculda-
de de D ireito. iem coimo co-
laboradores Feio Terenas, Al-
ves da Veiga, Barbosa de Ma-
galhães, Rodrigues de Freitas 
e Alfredo Ansur. 

Do seu programa transcre-
vemos os seguintes trechos: 

O Partióo óo Povo c. e representa, 
em Coinibia, uma fracção desse gran-
de e generoso partido, que em Por-
tugal, como em toda a Europa, se vai 
constituindo e organisando, á propor-
ção que outros se deitam cair e mor-
rer, faltos de vitalidade própria e de 
adaptação ao meio, que já os repele, 
incompatíveis com circunstancias pre-
ser tes e com as aspirações do futu-
ro, que tamberr já não podem servir 
de pretexto á sua cjíistencia, que os 
não justificam, antes os condenam, e 
dissolvem. 

O Partióo óo Povo, surge es-
pontâneo e vigoroso, por entre as 
ruinas da velha sociedade, levanta-se 
por cima dos rotos e gastos despojos 
de um sistema de ficções já desmas-
caradas, de expedientes astuciosos 
quasi esgotados .de equilíbrios apa-
rentes, insustentáveis, e que dia a 
dia vão desaparecendo, quebrados e 
destruídos, por virtude e influencia 
de um progressivo aumento de capa-
cidade intelectual e industrial, que o 
povo português vai adquirindo, incli-
nando-se, de um modo sensível, para 
o ponto, onde reside a força magné-
tica e por isso atrahente e fascina-
dora, da Republica democratica, con-
tra a qual inutilmente lutarão a mo-
narquia decadente, o parlamentaris-
mo balofo, o militarismo arrogante e 
a reacção esfacelada. 

ITRIBUNAISI 

P E I A M I ) 
S e s s ã o de 4-2-^928 

PASSAGENS 
Anadia — Maria Rodrigues da 

Anunciação, contra Aberto Francisco 
dos Santos e mulher. 

Passou para o sr .dr. Ponces. 
Santa Comba Dão — Abel Ferrei-

ra Jorge e mulher, contra José Fer-
reira Rosa e mulher. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Coimbra — Joaquim Leite, contra 

Manuel das Neves Barata. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Covilhã — D. Maria Ermelinda 

Marques de Paiva, contra José Este-
ves Sebastião e mulher. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Agueda — João Fernandes das 

Neves, contra Deolinda Carlos e ou-
tros. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Coimbra — Antonio Simões Pei-

xeiro e esposa, contra Manuel Fer-
reira Dias. 

Para o sr. dr. A. d'Aragão. 
Aveiro — Dr. Anionio de Oliveira, 

contra Manuel Martins e mulher. 
Para o sr. dr. A. d'Aragão. 
Mangualde—João Pereira Ruivo 

c. mulher, contra José Alexandrino da 
Costa Campos. 

Para o sr. dr A. d'Aragão. 

JULGAMENTOS 
Albergaria-a-Velha — Manuel Do-

mingues Tavares, contra Manuel 
Ma rques Pereira. 

Confirmada a sentença. 
Soure — Manuel Narciso, contra 

M. P. 
Dado provimento. 
Meda — Manuel Joaquim de Sou-

sa, contra José do Nascimento Figuei-
redo e mulher e outro. 

Negado provimento. 
Vizeu — O M. P., contra Claudi-

no Lopes Ribeiro e mulher. 
Confirmada a sentença. 
Louzã — A Camara Municipal de 

Penela, e outro, contra José Augusto 
Julio. 

Confirmada em parte. 
Meda — Antonio Augusto Ferrei-

ra Soares, contra Urbano da Costa 
Amaral. 

Negado provimento. 
Coimbra — O M. P. contra o Dr. 

Frederico Sanches de Morais. 
Anulado o processo. 
Tomar — O M. P., contra Guilher-

me Luís. 
Confirmada a sentença. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência o rd iná r ia do dia 6 

Distribuição: 
PRIMEIRA VARA 

Civel 
Ao escrivão Faria: Divorcio — 

Lmilia Ramos, de Pé de Cão, contra 
Alfredo da Cruz. do mesmo lugar, 
Adv., dr. Miranda de Vasconcelos, 

Comercia l 
Ao escrivão Campos: Acção co-

mercial — Abél Magalhães Castela, 
de Coimbra, contra Antonio José 
d'Abreu. Procurador, Abreu. 

Acção comercial — Abdio Bernar-
des, das Covos, freguesia de Sazes, 
contra Agostinho Francisco e mulher 
Rosa Maria. Adv., dr. Castro Pita. 

SEGUNDA V A R \ 
Ao escrivão Mamede : Divorcio — 

Deolinda da Conceição Carolina, de 
Penacova, contra Alipio Simões de 
Oliveira. Adv., dr. Castro Pila. 

Ao escrivão Perdigão: Acção su-
maria — Dr. Augusto Borges d '0)i-
veira e esposa, de Coimbra contra 

Jaime Dias e mulher, de Torre de Be-
ra. Adv., dr. Manuel Borges d'01i-
veira. 

Comercial 
Ao escrivão Mamede : Acção co-

mercial— ' Sociedade Poiarense de 
Mercearia, L.da», de Vila Nova de 
Poiares, contra Manuel da Cunha e 
mulher, de Leiria. Adv., dr. Pinto da 
Costa. 

Lotaria dg 4 do Fevereiío 
2.o premio. 60 contos, ven-

dido em cautelas n.o 417 na 

Hortícola d e M r a 
— DE -

I 0 S E ALVES GOMES 
Rua Visconde da Luz, 12 

Esta casa tem os seguiu* 
tes números certos: 

Em cautelas: 
417, 459, 1281, 2206 

Em vigessimos: 
131, 606,1764,2920.3661,3923 

5626, 5630 
Sempre grande variedade 

de números na 
HORTÍCOLA DE COIMBRA 

« I S P O l l I M 
CAST'^NHEIRA DE PERA, 23.— 

Para comemorar a cobretura do edi-
fício para os Paços do Concelho, que 
acaba de se fazer, sr. Manuel Antunes 
Cepas, importante industrial desta 
vila, ofereceu ontem uma bacalhoada 
em sua casa. Foram convidadas todas 
as pessoas de maior destaque, bem 
como representantes do comercio e 
industria, elevando-se o números de 
convivas a 35. 

A bacalhoada anunciada transfor-
mou-se num banquete de confraterni-
zação onde todos passaram umas ho-
ras cheios da majiima alegria. 

Usaram da palavra em primeiro 
lugua, o sr. [Padre Nascimento que 
tomando por tema locução latina La-
bor onia vincit, dissertou sobre o 
que se tinhajpassa do para levar a efei-
to a construção do edifio dos Paços 
do Concelho, construção iniciada em 
1920 por uma Camara da prisidencia 
do sr. Manuel Antunes Cepas, o qual 
trabalhou bastante para que, embora 
faltassem os fundos, a construção não 
tivesse de ser interrompida. Para isso 
se valeu dos seus amigos daqui e do 
Brazil onde conseguiu algum dinhei-
ro para auxiliar as obras. Apesar dis-
so, devido a circunstancias politicas 
teve de ser paralisada a obra impor-
tante que representa hoje um grande 
melhoramento para esta terra. 

Somente agora, estando á frente 
da Comissão Ejcecutiva da Camara, 
seu filho, o sr. Manuel Alves Cepas, 
se poude proceder á conclusão do 
prédio, para o que foi contraído na 
na Caixa Geral dos Depositos um 
emprestimo de 200 contos. 

O sr. Padre Nacimento congratu-
la-se com todos os castanheirenses, 
pelo muito que os srs. Cepas têm 
feito em prol da Castanheira e faz 
salientar também a acção activa e 
constante do sr. dr. José Fernandes 
de Carvalho que tem sido um grande 
orientador e trabalhador em benefi-
cio dos mais importantes melhora-
mentos e interesses desta vila, quer 
como simples particular, quer quando 
no exercido de cargos oficiais. 

O orador foi muito aplaudido, ten-
do-se bebido á saúde dos homena-
geados que se encontravam presen-
tes. 

Seguidamente, falou o sr. dr. Fer-
nandes de Carvalho, agradecendo 
em seu nome e no do sr. Manuel Al-
ves Cepas as palavras que lhes foram 
dirigidas e afirmando que tem cum-
prido apenas o seu dever, como bom 
castanheirense e incita todos a tar-
balhar para o engrandecimento da 
terra. Finalmente falou o sr. Manuel 
Antunes Cepas, explicando o motivo 
porque ali se encontravam todos reu-
nidos e mostrando-se bem satisfeito 
por finalmente ver realizado o sonho 
de tantos anos. Dá-se por satisfeito 
pelo que se fez e agradece a presen-
ça de todos. Ao terminar e seguindo 
uma velha pra^e, fez em pedaços o 
seu— púcaro — , sendo seguido ime-
diatamente por todos os convivas, 
ficando por alguns momentos a sala 
transformada em campo de batalha, 
tal a impressão causada pelo estate-
lar de tanto púcaro de barro que fi-
cavam feilos em mil pedaços. 

Feiecitamos o sr. Antunes Cepas 
pela ideia e agradecemos o amavel 
convite. 

— Vimos hoje nesta vila o sr. dr. 
Armindo Barata, oficial do Registo 
Civil desta vila e advogado em Fi-
gueiró dos Vinhos. 

— Tem se realizado nestes últi-
mos dias alguns casamentos e por 
estarmos já perto do Carnaval é uzo 
formar-sej uma musica infernal que 
acompanha os noivos por toda a par-
te. E' devertimento que não preju-
dica quando feito com moderação; 
porem ultimamente tem-se abusado 
muito desta tradição pelo que a Ad-
ministração do Concelho teve de in-
tervir, tornando as lataóas mais mo-
deradas o que se tem conseguido.—C. 

P ® S l i l § Copias de quadros celebres. Re-

Tabacaria Patria 

Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 

^ 1 i i t f i a l Decorativa de Coimbra. Lia 
fa s fáUfica mais imssrtante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: Imagens: etc., em Terracota. 

Dão-se a quem fôr á casa de JORGE MENDES, na Pra-
ça do Comercio, 97 a 100, comprar: 

Lãs nacionais, ern fio, a 45$00 o quilo. 
Fátos prontos a vestir, bons padrões, a 200$00. 
Cobertores da serra, padres, a 40$00. 
Panos crus e brancos, enfestados, para lençoes, desde a 

7$00 a 10S00. 
Além destes, vendemos muito mais artigos, a preços de 

combate, tais como 
Sapatos de borracha e pantufas a 14$00 e novelos de 

lã francesa a 4$00. 
NAO CONFUNDIR ! ! 

Casa das 4 portas, n.os 9 7 , 9 8 , 99 e 190 
Praça VeSha (Jorge Mendes) 

% • mMT 
Lunetas ou Óculos 

Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
H Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 9 

f i l o s â V l a n e z a 
E lenços com franja ninguém deve comprar sem fazer 

uma visita á CASA MINHOTA. Rua da Sofia,38 — Coimbra. 

teji M 
| R. Ferreira Borges, 96 -2 / 

COIMBRA 

A N U N C I O 

m 
ã 

ROCHA FERREIRA = 
8 = AVELINO PAREDSS 
f$ (SOLICITADORES) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

n D?I HÍK iN^sTTir U .il! LÍUJ íllJi-L; ll 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 

B A R A T A S 
PERCEUEJOí 

PULGA 
T R A Í 

E T O D O S O S O U T R O S 
IMSECTOí 

O dividendo deste Banco, 
do 2.o Semestre de 1927, á 
razão de Esc. 60$00, por acção, 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis (excepto aos saba-
rlos ) das 10 horas as 12 e das 
13 1/2 as 15, em casa do seu 
correspondente. Basilio Xavier 
d'Andrade. Successor, Rua do 
Corpo de Deus, 40 

Coimbra, 3 de Fevreiro de 
1928 3 

ADVOGADO 

8. líiscosiíie sa luz, s-v-celiiiora 

Selecção de sementes, ar-
vores de fruto, oliveiras de 
este ca e bacelo para planfa-
ção. 

T o m a m - s e encomendas 
com 3- dias de antecipação, 
rnandando-as vir dos melho-
res viveirista-. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 

43—R. de E t e s i o Cosíiia—42 
Antiga R. óos Sapateiros) 

Estrada Municipal da Es-
tação de Caminho de Fern> de 
<Je Ceira a Semide—Lanço 
entre a povoação do Senhor 
da Serra e as Vendas de Ceira. 
Troço das Vendas da Serra á 
Cruz da Serra. 

Faz-se publico que no dia 
26 de Fevereiro de, 1928 ás 13 
horas, na Secretaria da Comis-
são de Iniciativa de Turismo, 
se procederá á arrematação 
de uma empreitada de terra-
plenagens entre os perfis 104 
e 194, na extensão de 1:230,^53. 

Base de licitação escudos 
21.095$59. 

Deposito provisorio escu-
dos 527$39. 

O deposito definitivo será 
de 5 ojo do preço da adjudi-
cação. 

As medições, orçamenta, 
perfis, tipes e condicões espe-
ciais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Co-
missão ds Iniciativa de Turis-
mo, todos os dias úteis, desde 
as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 
1928. 

Pelo presidente da Comis-
são, D. Miguel Osorio Cabral 
Alarcão. 

Pedra usada 
Vende-se na Avenida da 

Madalena, Miguel Rodrigues. 

Magnifico, mov»;l seme-
lhante aos Maestcr Voice, 
de 8 contos, com ?.ugar para 
100 discos, muito D O U C O uso, 
vende-se por 1.40Q|$00. 

Mostra-se das 11 ás 12 e 
das 7 ás 8 da noite. Infor-
md se nesta redac ção. X 

A "Gazeta de 
Coimbra, Ven-

yy de-se 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE—Rua 
de Santa Justa, 95. 

2 S 

\ FLUI; 
= DE = 

C O I M B R A 
U E : : 

Esta Casa recentemente 
aberta r e c o m ^ - s e pelo seu 
aceio e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preços 
mddlcos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARREBA-SE BE CEIAS, ETC. 
RUA D O S G A T O S , N.o 14 

( Ao lado do Largo 
Migue! Bondiarda ) 

COIMBRA 1 

Pr i vem o íliíe á FLORESTA 

TiíiTft E mm 
TCJSS fiS CORES 

Rua da Nogueira (depo-
:->ito de. cai *>ão ), 
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0 verdadeiro capote alem-
teiano com fazenda de l . a 
Qualidade, devidamente molha-
da, bons forros e esmerado aca-
bamento, s« fabrica a casa Ma-
nnel de Sousa, em Évora. 8 
FEBWAMDO LOPES 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio da 

rua Visconde da Luz, n.° 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota. n.o 41. 

Afinador e construtor de 
orgaos, pianos e harmonios 
Fiat, de Braga, oferece os 
eus serviços em Coimbra.' 

Também vende- um orgão 
de tubos com 8 registos e um 
piano para estudos. 

' 'Car ta a esta redacção a 
Affnaóor. 1 
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I "PeiioL 
Vende-se 

10 H. P. perfeito estado de 
novo, torpedo 5 logares. 

Pode ser visto todos os 
dias na Quinta de Joaquim 
Pessoa 

R. do Telegrafo em Santo 
Antonio dos Olivais. 6 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Fevereiro de 1928 

P I A I S B A R A T O 
um rez do chão, com 6 di 
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao quartel da 

6, N. R., na Cumeada. X 
europeu —15 H P, sete 

logores, estado novo, 
vende-se. 

Nesta redacção se informa. 2 

Irroniia.to l o 'a m u i f o ^P8*033 ' 1 2 0 

nllbllUQ aC metros quadrados poden-
do servir para garage, muito projdmo 
do Cais do caminho de ferro. 

Informa se no Terreiro de Santo 
Antonio, 18. 6 

dois andares separa-
dos, na rua Lourenço 

de Almeida Azevedo, 5. Para tratar, 
no mesmo prédio. 2 
l r r n n r j n «n um 3.o andar, na rua dos 
flllcltlla~5c Anjos, n.o 6, com 4 divi-
sões, Para tratar, nas Escadas de 
S. Tiago, n.o 2. X 

casa, com cinco divisões, 
na estrada de S. José 

Vila Saudade. 
Trata-se na mesma. X 

vende-se em 
perfeito esta-

do de conservação, para merceoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 

rãfl P a r a estabelecimento. Ven-
de-se completamente nova, 

em carvalho do norte, composta de 4 
corpos desmontáveis, 2 balcões e uma 
escrevaninha. Ainda não serviu. 

Para tratar, Rua de Ferreira Bor-
ges, 99. 

Arrenda-se 

limarão envidraçada 

Dnvhnnvjn trespassa-se para o mes-
UQ!LlCQllU mo ou outro qualquer ra-
mo de negocio, na rua do Correio. 
Informa a mesma. 4 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

tííelhores preços, tanto por junto, co-
roo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

[ompra-se 
ra da Foz, 82, 2.o. 

compra-se no Bairro de Santa 
. . . . Cruz, preferindo com quintal. 
Para informações na Havaneza Cen-
tral, de Barros Taveira, rua Visconde 
da Luz. 6 

arrendão-se na quinta D. João 
Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 

f í M pequena, vende-se ou arrenda-
LOla se, com 5 divisões, na Fonte do 
Bispo, Calhabé. Para tratar, na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 

fato á moda do Minho, 
para 8 anos Rua Figuei-

Fm* aluga-se a do Bairro Sousa Pin-
iQ&Q to, n.o 13 (ao lado do Liceu) 
com nove divisões, arrumações, e 
grande quintal com saída para a rua 
Castro Matoso. Tem luz electrica. 

Trata-se no n.o 15 do mesmo 
Bairro. X 

Itinhoirn empresta-se sobre hipoteca. 
UlUIlcllU Para tratar na Rua Camara 
Pestana. 13. X 

B|m empresta-se, com hipoteca, 
1IU até á quantia de 90 contos 

Informa-se no cartório do Dr. José 
ferreira. 2 

Fftantov v e ndem-se duas, e um pe-
LalulliÇi queno escritorio envidraça-
do, em boas condições 

Para tratar, Rua Adelino Veiga, 
46. com Armando Neves. 

prúprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 
1311 9 r a nde, de cosinha. já usado. 

Vende-se na rua Antero do 
Q iental, n.o 10. X 

para arrumações, precisa Anto-
nio de Oliveira Baio, Largo da 

Sota, 6. 3 
e serra de fita, vende Anto-
nio de Oliveira Baio, Largo 

da Sota. 3 

Maquina d e m ^ « - « C i s 
deira do Baptista, 27. 

com o curso de Letras ou 
Sciencias, precisa-se pa-

ra um colégio da Beira, interna. 
Nesta redacção se diz. 6 

de piano, com o l.o pré-
mio do Conservatório de 

r 

Lisbo 

flrnfi.oenne de p>an°. habilitando pa-
rllllclíUIíjS ra Conservatório; e de 
vortuguês e francês para o Liceu, 
prefcrindo-se que ensine também la-
vores. 

Lições em casa das alunas. Pre-
tisam-se com referências. 

Cartas á Ladeira do Seminário, 12 
»M. M. X 

Vem a Coimbra dar lições de pia-
no e prepara alunos para exames do 
Conservtório. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da Mate-
mática, 10. 8 

Ditaria trespassa-se. Informa 
rdualfa veira ty Companhia, 
ça do Comercio, 48. 

Oli-
Pra-

X 

espaçosos com luz electrica, 
alugam-se com ou sem pen-

Rua dos Militares, 41. X 

grande (ou dois quartos) pre-
cisa-se. Carta á redacção com 

as iniciais M. A. X 

l Precisa-se para escritorio. Só 
serve quem iivçr desembara-

ço para escrevcr á maquina. Bizarro. 
Casimiro ty C.a, Limitada. X 

Socio capitalista S r s * y r r 
tido e de lucros absolutamente ga-
rantidos. X 

Iflq ensina com toda a proficiência 
. Uu inglês e francês. Rua do Cor-

reio, 74-2^ X-t 

de oliveira, vendem-se 200 
300. Trata-se com Joa-

quim Mendes Coimbra, Santa Clara. 

lo|a de Mercearia e vi-
nhos, com retiro num 

dos melhores locais. Informa-se nes-
ta Redacção X 

M a s 

-se 

| Se não é "Schering" 
ião é Urò 

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto 
original "Schering". Repare-se nos mêsmos ao ad -
quirir Urotrcpina e p ;cservar-se-há contra as falsi-
f icações e substi tutos de duvidosa pureza chímica e 
efeito terapeutico inseguro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempra 
pela ca sa Schering corn as melhores matérias primas. 
30 annos de experiencia clinica confirmam a supe-
rioridade da Urotropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas e especia lmente como podero-
síssimo des infec tante das vias urinarias, biliares 
a intestinais. Tubos de 20 table tas de V2 gr. 6022908 

UcilHo ífl U l n a c a s a pequena, com 4 
I bllUbuC divisões, em S. Sebastião, 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com Carolino Rodrigues, 
no mesmo local. 1 

l.a hipoteca, emprestam-
se. Falar com o dr. Dia-

mantino, notário, rua Visconde da 
Luz. X 

2mmpor-ietra- Tem °Es" 
U.UUUjUU critorio com Procurado-

ria, junto do Advogado Dr. Antonio 
Leitão. 2 

Rapariga 
dacção. 

Precisa-se. In-
forma esta re-

X 

Tprrptinçbaratos para pe" 
I v I l t i f t i U u quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e rios Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X D j j m piano para estudo, ven-
U u l l l de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
U n ^ f i quartos com ou sem 
llUlllI mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

L * a n f ® vende-se a daquin-
k 0 1 I | 0 ta de Santa Mai-

garida. Para tratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Maria Ra-
poso. X 

DA COSTA 
DA SOFIA, 123-125 

(Em frente á Igreja do Carmo) 

Participa aos seus Ejí.mos 
freguezes e ao público em ge-
ral, que acaba de montar no 
seu estabelecimento uma sec-
ção em salsecharia (caseira ), 
especialidade do seu fabrico, 
com genuina carne de porco, 
que consta de chouriços, fari-
nheiras, morcelas, paios, fiam-
bre, presunto, toucinho, banha 
em rama e de pingue; cha-
mando a atenção de V. Ej:.as 

para as minhas especialida-
des, encontrarão também á 
venda finíssimo azeite, aguar-
dente, geropiga e vinhos co-
muns da minha lavra, e um 
completo sortido de licores, 
champagnes, ?nropes, vinhos 
finos e gazozos, e muitos ou-
tros artigos. 

Preços relativamente M e s 
Desde já agradeço uma 

visita ao meu establecimento. 

oficina SOLE 
Roa Direita, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação ráfslãa e resistente 
5 instalações próprias para a execução desta pintura 
g MANUEL DA SILVA SOLER 

rannnnnnnrvYYYrorannrâ 

M ã o € i § i § 
Ha, sim senhor, porque brevemente nos encarregamos 

da construção de casas em 

blocos de cimento armado 
porque são as mais economicas, as mais solidas e que mais 
rapidamente se edificam, desde a mais modesta ao mais 
sumptuoso palacio. 

Prestam-se desde já esclarecimentos na Rua do Poço, 
n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 ás 20 horas, Coimbra. X 

UZE F 1 H A I M 
(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA C.a, Ld.a, Rua do Almada. 
30, l.o e 2.o. Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

iLlui lO Sucessor: : : : : : 
A M A I S A N T I G A DE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do pais, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ciiamaãas a y u a í p e r hora paro o teleí. 698 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

Artigos de novidade: Serpentinas, Confeti, 
Lança perfumes, Etc. VENDE A O S ME-

LHORES PREÇOS D O MER- D á ^ í o 
CADO, EM COIMBRA, A 1 abacaria Fatria 
Carnaval de 1920 

Plácido Vicente a Comp.9 Lda 
Teleí. 453 - Rua da Sota - Coimbra 

O maior deposito de materiais 
de construção no centro do Paiz. 

Únicos agentes e depositários em 
Coimbra do conhecido 

Cimento LIZ 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Preg aria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas certas e de molde. 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cal hãdraulica da Martingança 
Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCIAL 
Produto de excelente reputação, preferido por todos os sra. construtores 

Se V. Ex.a está comprador de materiais de construção não deixe de 
visitar os nossos armazéns. 

Terá ensejo ds verificar o «stock e excelente Qualidade dos pro-
dutos que apresentamos á venda e recoutiecer une comprar na nossa Casa 
equivole sempre a realisar economias consideráveis. 

p 

ixo assinados avi-
sam por es te meio os seus 
clientes e o publico em ge-
rai de que a gazolina, qual-
quer que seja a sua proce-

a vender-
1 de Fe-
nos seus 

cotação 
LQUER 

se desde o di 

s e 
oficial Sul 
OESCONT 

Coimbra 
de 192S. 

2 X d e janeiro 

Simoes Figueiredo fy C.a' L.da. 
Auto Industrial, L.da, 
Garage Bastos. 
Antonio Ferreira. 
Auto Ta^i de Coimbra, L.da. 
Comercial de Coimbra, L.da. 
Gouvêa fy C.a. 

i 

Numa das mais belas fon-
tes do paiz vende-se uma gran-
de propriedade com industria 
de bom rendimento e futuro 
absolutamente garantido. 

Facilita-se o seu pagamen-
to, garantindo com a mesma 
propriedade. 

Tambemse arrenda a quem 
comprar o recheio. 

Informa em Coimbra, Al 
berto Pita, rua Visconde da 
Luz, n.o 34, l.o. 2 

C A R N A V A L 
Cornetas 

Lança perfumes 
e Serpentinas 

™ í h o t s a
P « ç o s L u z a i t i i e n a s , L i m i t a 

Rua do A m a d o , 140 — COIMBRA 

O S L I S » , , 
Trespassa-se este estabe-

lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 108. 110. X 

Overland 
Vende-se ou troca-se por 

camionete, rua da Louça, Mi-
guel Rodrigues. 9 

A t e l i e r d e s o s í u r È T 
Encarrega-se de todo o 

trabalho em roupa branca e 
de cor, tanto para homem co-
mo para senhora. 

Rua da Mãosinha. pátio do 
sr. Dias—Olivaes. 3 

Vende A Brazileira a 
1$30 o litro. X 

Pede-se que experimentem. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijea, 15$00. 

Envia-se peio correio á co-
brança. 

À' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Di rigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Vende A BRAZILEIRA, 
Litro 5$00 e 5$20. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Fevereiro de 1923 

N( [0 domingo desf?pfre-
"rtu de casa das amas, 

da rua Venencio Rodrigues, 
uma rapariga de 11 anos. 
Traja de preto, tem o cabelo 
cortado e usa brincos com 
uma pedra azul, 

Chama-se Maria José. 
A pobre mãe aflita pede 

á pessoa que saiba do seu 
paradeiro, o favor de o comu-
nicar na tipografia deste jor-
ra i . 

Cadeia de Sanía Cruz 
VINDO da comarca de 

Tondela veio para a 
cadeia desta cidade Antonio 
Henriques ou Antonio Henri-
ques Pereira, que ali foi con-
denado em 9 mêses de prisão 
correcional, sendo depois en-
tregue ao governo. 

Prisões 

FORAM efectuadas as 
seguintes prisões: Ma-

ria da Glória, de Condeixa, 
por vadiagem; • 

José Fernandes, de 16 anos, 
residente na rua Martins de 
Carvalho, por desobediencia 
guarda que o capturou; 

Maria da Conceição Pe-
reira, de 18 anos, de S. Si-
mão, Pombal, por escandalo 
publico e tentativa de agres-
são ao guarda captor, 

José Gonçalves da Silva, 
pintor, de 34 anos, de Vila 
Nova de Gaia, por embria-
guês. 

Agressão á dentada 
NO Banco do Hospital, 

recebeu tratamento 
Manuel Vaz Nunes, de 71 
anos, residente no Casal de 
Ferrão, onde foi agredido á 
dentada numa perna e num 
braço, por Crisostomo de Ma-
tos, trabalhador, do mesmo 
lugar. 

Policia de Investigação 

MOVIMENTO NO MÊS 

de Janeiro, na Poli-
cia de Investigação Criminal: 

Participações entradas, 78; 
arguidos, 93, sendo por vadia-
gem, 2; furto, 32 ; ofensas á 
moral, 5; ofensas corporais, 
18; vários, 21; total, 78. 

Foram levantados 468 au-
tos e feitos 7 julgamentos su-
mários, sendo condenados 4 
reus e absolvidos 3. 

R 1 

Banco do Hospital 
•ECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital: 

Silvéria de Jesus Salguei-
ro, 21 anos, de Vila Real, fe-
rida contusa na região frontal: 

António Maria Pinto, 8 
"os , de Carvalheiro de La-

feridas incisas no coiro 

Maria Margarida, de Al-

fa r«>los, com um braço fractu-
rado ; 

José Luís Pereira, 48 anos, 
desta cidade, ferida incisa na 
região supraciliar direita. 

N( fO Comissariado Geral 
da Policia foram apre-

sentadas as seguintes: 
Maria de Jesus Bernardes, 

viuva, de Almalaguês, contra 
António Alves, residente na 
Quinta dos Condados, Tava-
rede, por se recusar a entre-
gar-lhe determinada quantia; 

O guarda n.° 149, contra 
Alzira Abrantes, residente na 
Travessa de Montarroio, por 
insultos e escandalo publico; 

Rui Ricardo Sales, empre-
gado forense, contra Antonio 
Rodrigues, residente na Praça 
do Comércio, por insultos; 

Joaquim Ferreira Carriço 
e sua mulher, contra Maria 
Candida Barreira, residente 
no Alto de Santa Clara, por 
insultos. 

Reclamações 
PEDIMOS á Camaraque 

mande reparar a cal-
çada do Largo Miguel Bom-
barda, que, em muitos pontos, 
está cheias de covas, até mes-
mo á entrada do Parque da 
Cidade. 

Aquilo, como está, é uma 
vergonha. 

NOS baixos da escola 
primaria do Calhabé, 

existe uma loja, que está per-
manentemente aberta, ha mais 
de um ano. 

Resultado: transformar-se 
numa indecente sentina publi-
ca, o que constitui um grande 
perigo para a saúde. 

Pedem-se urgentes provi-
dencias afim de que acabe 
equele foco de infecção. 

O 

Novo processo de pintura de 
automóveis 

SR. Manuel da Silva 
Soler que, em Coim-

bra, inaugurou os aparelhos 
de pintura rápida a frio, Daco, 
como noticiamos, resolveu pin-
tar gratuitamente, por aquele 
processo, um dos automoveis 
de praça de Coimbra, entre os 
chauffeurs, que mais neces-
sitassem. • 

Para isso, procedeu a um 
sorteio entre os interessados, 
vindo a ser o beneficiado, o 
chauffeur Abílio Cortez, pro-
prietário do carro de praça, 
n.o 498. 

Assim, o sr. Soler, afirma, 
mais uma vez, o valor da in-
dustria de pintura a frio, Duco 
que, ern Portugal, foi o se-
gundo a inaugurar. 

M i l I Letras 
CONTINUANDO a sua 

tradição erudita, rea-
lizar-se ha, ámanhã, pelas 14 
horas, na sala de projecções 
da Faculdade de Letras, uma 
conferencia sobre o tema a 
Boigonha na Iôaóe Méôia 
— Romarias e lenóas épicas. 
com projecções. 

Será conferente o ilustre 
e sábio professor Leon Boro-
don que naquela Faculdade 
rege os cursos de Geografia. 

Viagem de estudo 
COM destino á França 

e Berlim, onde vai 
em missão de estudo, saiu 
ontem desta cidade, o ilustre 
Prof. da Faculdade de Medi-
cina, sr. Dr. Morais Sarmento. 

Estiada ils Coselhas 
EM principios do projd-

mo mês de Março, a 
Camara mandará proceder á 
reparação da estrada de Co-
selhas, cujo estado é lamentá-
vel, não começando já os tra-
balhos porque, com as chuvas, 
o seu estado se tornaria mais 
deplorável ainda. 

O MERCADO 
O SÉCULO noticiava ha 

dias estar posta d? 
parte a ideia de construir no 
Terreiro da Erva o novo mer-
cado de Coimbra. 

Dizem-nos não ser verda-
de, mas se o é, só temos que 
dar os sentimentos á Camara, 
aos munícipes e <a Coimbra 
por ficarmos privados de um 
melhoramento para esta cida-
de, que não passaria de mais 
um desastre para o presente e 
para o futuro. Sim, porque um 
mercado faz-se para durar 
muitas dezenas de anos. 

Daqui a 10 anos, quando 
precisarem ampliá-lo, teriam 
de fazê-lo crescer para o ceu, 
por falta de espaço cá na 
terra. 

Continuam a afluir á nossa 
redacção vários alvitres sobre 
a localização do mercado. A 
grande maioria é pelo Ter-
reiro da Erva, embora não 
pareça aos ilustres conselhei-
ros que na imprensa não pen-
sam como nós e nem sequer 
nos dão licença para termos 
opinião. 

Façam o mercado onde 
quizerem, até mesmo na ca-
beça dum tinhoso, mas não 
escolham um local frio, húmi-
do e acanhado, onde não bate 
o sol, e que prejudica inteira-
mente a linda Avenida Sá da 
Bandeira. 

Assim pensam os conse-
lheiros cá da casa. 

Agora os outros conse-
lheiros que digam onde o 
querem. 

No Cairo, em Malta, em 
Nazaré, no Egi to? . . . 

ama iniciativa « s i t o ntii e iie-
nemerita U C e m i i i a fias 

maquinas Singer 

A COMPANIA das Ma-
quinas de costura 

Singer, desejando desenvol-
ver o ensino de bordados á 
maquina, resolveu criar esco-
las moveis de cursos gratui-
tos de ensino desta especiali-
dade nas terras do país com 
população superior a 2.000 ha-
bitantes. 

Estes cursos teem dado os 
melhores resultados, revelan-
do-se verdadeiras vocações 
para este genero de traba-
lhos não só por parte de se-
nhoras ilustradas, mas tam-
bém por humildes raparigas 
sem nenhuma instrucção nem 
cultura. 

Ha poucos dias realisou-se 
na Curia uma exposição de 
trabalhos ali executados nu-
ma dessas escolas, que mere-
ceram as mais elogiosas re-
ferencias dos representantes 
da imprensa e dos visitantes 
dessa exposição. 

Esses trabalhos tem sido 
expostos na sucursal de Coim-
bra, idirigida pelo sr. Idães, 
que tem a seu cargo os ser-
viços da mesma Companhia 
em Coimbra e nesta região 
central. 

E' realmente interessante 
esta iniciativa pelo que ela 
tem de util e benemerita. 

O sr. Idães foi o encarre-
gado de estabelecer estes cur-
sos em varias terras da sua 
area: Soure, Gouveia, Abran-
tes, Curia, Vila Nova de Ta-
zem, Agueda, etc. 

A professora encarregada 
destas escolas moveis tem si-
do a sr.a D. Elisa Martins, 
muito hábil, muito competen-
te e solicita, que tem ensina-
do grande numero de alunas. 

Uma outra iniciativa se 
deve á Companhia Singer, 
eutorisando a admissão de 
uma rapariga pobre para este 
ensino, indicada pelo repre-
sentante do Diário óe Noti-
cias em cada localidade. Es-
sas raparigas, alem do ensi-
no gratuito, terão os apetre-
chos necessários para a apren-
disagem do corte e bordados, 
comprados á custa da Com-
panhia. 

O representante em Coim-
bra do Diário óe Noticias vai 
ser encarregado da escolha da 
aluna pobre que queira apren-
der estes trabalhos. 

Foi escolhido esse jornal 
pelo grande auxilio que tem 
prestado a tão louváveis ini-
ciativas. 

Adivinhas 
D ECIFRAÇAO da ante-

rior — Guitarra. 
Mas o que será 
Que a gente nem crê : 
Quanto maior é, 
Mui menos se vê ? 

w - mmcnnw.naura»* 

— Uma entrevista? 
Pois sim, senhor, tanto 

mais que vem muito a propó-
sito ! 

Estava justamente para, lo-
go que tivesse uns momentos 
disponíveis, lhe escrever a pe-
dir um pouco de espaço na 
sua Gazeta óe Coimbra. 

Eis do que se trata: por 
acaso vi, ha dois ou três dias, 
em correspondência desta ci-
dade para um jornal, que a 
Comissão de Turismo local, 
preconiza a creação duma po-
licia de costumes, medida que, 
salvo o devido respeito, me 
não parece digna de aplauso. 

6 Pois se nós, além dos tri-
bunais, temos as policias de 
Segurança Publica e de In-
vestigação Criminal, com fun-
ção repressiva dos maus cos-
tumes, para que havemos de 
criar mais outrõ organismo 
policial, isto é, sobrecarregar 
o já tão exausto Tesouro Pu-
blico? 

— 6 Não seria melhor cui-
dar do aperfeiçoamento das 
existentes, dando-se-lhes os 
meios necessários para desem-
penharem cabalmente todas 
as suas funções? 

— Eu entendo que deve-
mos procurar resolver os pro-
blemas desta natureza, não 
pesando muito mais sobre as 
nossas depauperadas finan-
ças mas procurando, sim, tirar 
o máximo proveito das orga-
nizações que já possuímos. 

E quanto a Coimbra, que 
a meu vêr, ha-de tornar-se o 
melhor centro turístico do país, 
r ão é dificil a completa re-
pressão dos maus costumes: 
bastará simplesmente, que me 
sejam dados os agentes que 
pedi, pois os dez que tenho, 
com os respectivos a f i l i a r e s 
não chegam, como facilmente 
se compreende, para metade 
das encomendas... 

Pensa muito bem a Comis-
são de Turismo quando pro-
cura civilizar o meio, poli-
ciando-o suficientemente; o 
mesmo penso eu, ha muito e 
tanto assim que, logo que fui 
desonerado do pesado encar-
go dos julgamentos de Poli-
cia Correcional, me dediquei 
a esse problema, como se po-
de vêr pelos seguintes núme-
ros, referentes aos últimos 
meses de 1927: 

Homens presos em fla-
grante delito, dentro da cidade 
e julgados no prazo de 24 
heras — 62; mulheres nas mes-
mas condições — 23. 

Foram condenados 53 reus. 

dizer-lhe que a estatistea do 
fim do ano me deixou verda-
deiramente satisfeito pelo re-
sultado colhido em alguns 
meses da minha direcção; a 
verdade é que, devido ao en-
cargo dos julgamentos que 
tive de efectuar de Março a 
Julho, só em Agosto é que 
comecei a poder dedicar-me 
exclusivamente á policia, visto 
que até essa data pesou sobre 
mim e sobre os meus anteces-
sores, a maior parte do ser-
viço que hoje compete ao juizo 
criminal. 

Mas veja estas estatísti-
cas: em 1926 foram distribuí-
das 1487 participações e em 
1927 foram distribuídas 1218; 
destas tiveram seguimento 388 
em 1926 contra 712 em 1927, 
ficando respectivamente pen-
dentes 326 e 166 no ano findo. 

Os restantes processos fo-
ram arquivados, isto é 773 em 
1926 e 340 em 1927. 

Como vê tenho motivos 
para estar muito satisfeito 
com todo o pessoal, pelos re-
sultados obtidos. 

Além disto reformaram-se 
os serviços de secretaria, os 
quais eram tão deficientes que 
muitas vezes se não sabia ao 
certo onde paravam os pro-
cessos. 

Ora hoje sabemos rapida-
mente o seu estado e quem é 
o responsável pela sua apre-
sentação. 

Simplificou-se ainda o ser-
viço de escrituração e esta-
mos a tratar de organizar um 
melhor sistema de contabili-
dade. 

E agora ponha ponto final, 
pois como vê, o tempo não 
sobra. 

Mas . . . um momento para 
outro assunto : —Talvez o se-
nhor não saiba que fui um 
dos primeiros colaboradores 
da Guzeta óe Coimbra?! 

Pois nesse tempo ainda 
eu andava de capa e batina, 
e não sei se já passeava 
as fitas vermelhas pela Cal-
çada; mas o que nunca me 
passou pela ideia foi colabo-
rar no seu jornal desta ma-
neira : em prosa de palestra 
e sobre assuntos de . . . po-
licia ! 

Ima palestra com o director 
da Policia de Investigação 

Criminal de Coimbra, sr. 
dr. Beça de Aragão MAGIC NOTES 
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dos quais 30 recolheram á 
cadeia por não terem pago 
as multas respectivas. 

Isto nos últimos meses do 
ano findo e sem contar os 
reus que julguei como juiz cri-
minal, por ofensas á moral e 
ultrage ao pudor. 

Dei e continuo dando caça 
aos vadios, tendo posto vários, 
de ambos os sexos, á disposi-
ção do governo. 

Vou em bijeve cuidar do 
problema da mendicidade, o 
que até hoje não fiz, não só 
por falta de tempo e pessoal, 
mas também por a sua solu-
ção não depender exclusiva-
mente de mim. 

E' agora o momento opor-
tuno de Coimbra ser dotada 
com o numero de agentes ne-
cessários ao desenvolvimento 
desta policia, pois o ilustre 
Ministro da Justiça — que tão 
devotado amigo se tem mos-
trado da cidade — vai proce-
der á sua reorganização. 

— E pode V. Ex a dizer-
nos alguma coisa ácerca dessa 
reforma? , 

— Pouco. 
O sr. Dr. Manuei Ro-

drigues, desejoso de aperfei-
çoar estes serviços, encarre-
gou o meu distinto colega de 
Lisboa, dr. Vicente de Vas-
concelos, de fazer um projec-
to, de acordo com os directo-
res da P. I. C. do Porto e 
Coimbra; reunimos em Lisboa 
onde se fez um trabalho vi-
sando o maior aperfeiçoa-
mento dos serviços e introdu-
zindo nele algumas úteis e 
interessantes inovações. 

Conforme a indicação do 
sr. Ministro da Justiça, as po-
licias de Lisboa, Coimbra e 
Porto ficam com jurisdição 
dentro da area das respecti-
vas Relações Judiciais; alar-
ga-se o numero dos chamados 
pequenos delitos, pois ha ca-
sos da rua que hoje não po-
dem ser julgados na policia, 
como por exemplo, embria-
guez publica ou a linguagem 
despejada, tão frequente em 
certas artérias. 

Também se procura fazer 
bom recrutamento do pessoal, 
de maneira a evitar que a P. 
I. C. se torne um albergue de 

gente sem vocação para o 
métier; passam também a ser 
permitidas as investigações 
particulares. 

Nada mais lhe devo dizer 
pois o projecto vai ser apre-
ciado pelo ilustre Ministro 
que decerto o aperfeiçoará de 
modo a dar a estes Serviços o 
desenvolvimento necessário á 
sua finalidade. 

Quanto a Coimbra, creio 
bem que terá um aumento de 
quadro e melhores instala-
ções, ou no Palacio da Justi-
ça ou no edifício onde se en-
contra a Relação, como já foi 
alvitrado por um semanario 
desta cidade. 

— E sobre os serviços que 
V. Ex-a dirige pode dizer-nos 
alguma coisa ? 

— Sim senhor. Folgo até 
com o ensejo que me dá de 
mostrar ao publico que aqui 
dentro ninguém está de bra-
ços cruzados . . . 

Em primeiro logar quero 
dizer-lhe que estou muito sa-
tisfeito com o pessoal, a co-
meçar pelo mais graduado; os 
agentes que entraram recente-
mente por concurso, corres-
ponderam á minha espectati-
va, e já teem merecido elogio 
das diversas autoridades ad-
ministrativas que os teem re-
quisitado para apuramento de 
casos obscuros; quanto aos 
mais antigos que ficaram, con-
tinuam a honrar a corporação 
com a honestidade e deligen-
cia de que teem dado sobejas 
provas. 

Para avaliar o trabalho de 
todos bastará dizer que, alem 
das investigações® feitas em 
diversos concelhos do centro 
do país se instruíram em 1927 
mais de 1500 processos, o que 
significa que foram ouvidas 
umas 9000 pessoas, cujos de-
poimentos foram escritos, ten-
do-se expedido ainda 1189 
ofícios e requisitado 1195 exa-
mes ao Instituto de Medicina 
Legal. 

Isto sem contar os exames 
directos de outra natureza, os 
mandados jde captura que se 
cumpriram e as demais deli-
gencias solicitadas peias ou-
tras policias. 

Em segundo logar quero 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

Daqui agradecemos ao in-
tegro magistrado a sua fran-
queza e amabilidade e a sua 
velha amizade pelo nosso jor-
nal, que teve efectivamente a 
honra de — in illo tempore — 
o contar entre os seus primei-
ros colaboradores. 
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Por Nuno Catharino Cardoso 
O seu estilo 

e a sua linguagem 
Características do estilo e da linguagem de Antero. Alto valor 

literário das suas cartas. — Como elas revelam parte das 
causas que o levaram ao suicídio. — A sua fatal excentrici-
dade. — Pontos dc contacto entre versos de Antonio Nobre 
e João de Deus, com os de Antero. — Como a prosa Ante-
riana era uma ubérrima fonte de preciosos pensamentos. — 
Porque deijrau Antero de versejar. — Uma das suas muitas 
aspirações. — A reforma moral da sociedade. 

O estilo e a linguagem de Antero de Quental eram 
tão formosos e límpidos, como a sua alma de sonhador im-
penitente. 

Para bem'se poder avaliar do purismo da linguagem 
e do estilo áo autor da Beatrice, encantador poema que só 
tem rival nos belíssimos sonetos do mesmo Antero ou nos 
versos de amor de João de Deus, basta ler as suas Cartas. 

Estas são, pois, como nunca é demais dize-lo, precio-
síssimas sob qualquer ponto de vista porque sejam enca-
radas. 

Se podesse haver quaisquer duvidas acerca do motivo 
que levou Antero de Quental ao suicídio, não era preciso 
mais para o aclarar, do que abrir o citado livro a pags. 215 
e ler o seguinte trecho de uma carta escrita em Ponta Del-
gada, do dia 30 de Julho de 1891 (Antero suicidou-se em 11 
de Setembro desse ano ), a Joaquim de Araujo, para ver e 
compreender parte das razões que contribuíram para que o 
grande filosofo e poeta, pozesse em pratica o tresloucado 
acto de que lhe resultou a morte: 

Começo a acreditar que não andei bem avisado em vir estabelecer-
me em SSo Miguel. 

Cada ver me vou sentindo mais incompatível com estes ares doen-
tios, que o Charco* tanto me condeinnava e que com effeito me torturam, 
atacando-me s*m descanso os centros nervosos. A atmosphera é de uma 
irregularidade pasmosa! Decedidamente, é ponto assente que já não posso 
aclimar-me por estas paragens, que tanto encantaram a minha primeira mo-
cidade. 

Que fazer, porem ? Paro voltar ao continente, com residência fixa. 
forçoso é que me separe das pequenas. 

Vivendo aqui, mesmo quando as não lenha em minha companhia, 
vejo-aa e falo-lhes, sempre que cilas ou eu o desejemos. 

Qualorze cjias antes de tomar o resolução fatal, escre-
VÍU o seguinte, em 29 de Agosto de 1891, ao seu querido e 
grande amigo Oliveira Martins: 

Depois dc uma melhora que me illudiu — e o grande desejo que 
tinha de n3o desistir d'uma resolução o programa final dc vida, único satis-
fatório, concorrem talvez para me querer illudir sobre o valor de taes me-
lhoras — tenho peorado consideravelmente e resolvo-me a voltar para o 
Continente, para ahi me fi^ar com minha irmã em Lisboa. 

Conto partir daqui no Açor, a 18 dc Setembro. E' um desgosto e 
transtorno de cujo abalo não sei se poderei jamais restabelecer-me. 

A sorte das raparigas também me preocupa imenso. 

Procurava o definitivo e afinal ainda agravei o instável e proviso-
rio, que tanto me assustava. Paciência. 

Fui talvez imprudente, contei demais com as minhas forças, sedu-
ziu-me a ideia de, depois de tantos anos d'exccntricidade, acabar com toda 
o gente. Mas veio que a excentricidade tinha de ser definitiva, submeten-
do-me a ella, ainda aggravada agora por mil cuidados. 

Peço á minha razão que communique aos meus nervos o estoicis-
mo que ella tem, mas dc que elles não parecem susceptíveis. Ao menos 
estarei ao pé de V. e será grande a consolação. 

Tendo compreendido, embora erradamente, que o seu 
lugar não era neste mundo, voou para a Mansão Eterna, 
onde memoria desta vida oxalá se não consinta para aque-
les que, na terra, não acharam linitivo para os seus males. 

Pobre Antero! A doença e o pessimismo sendo mais 
fortes do que a própria excentricidade, não lhe permitiram, 
a ele, que foi até certo ponto um estoico, que findasse seus 
dias como quasi toda a gente. 

E' bastante curioso notar que ha alguns pontos de 
contacto entre a linguagem e o estilo de Antero e os de 
Antonio Nobre e João de Deus. 

Assim, são típicas a semilhança existente entre o 
soneto de Antero, inserto a pags. 89 de As Primaveras 
Românticos e que assim principia: 

Pelas rugas óa fronte que mcòila .,, 
Pelo Olhar que interroga — e não vê naóa ... 
Pela miséria c pela mão gelaóa 
Que apaga a estrclla que a nossa alma fita . .. 

e Apparição. A' Virgem Santíssima, de Antonio Nobre, 
publicado nas Despeóióas: 

Pelas espaóas que ti* tens no perto. 
Pelos teus olhos roncos óe chorar. 
Pelo manto que trazes óc astro feito, 
Por esse moóo tão linóo óc anóar. 

Quando Antero, em Lamento, nos diz: 

lembra-me 
A Vióa: 

Deus c Pae ! 

também João de Deus na admiravel elegia, 

E Deus. tu cs pieóaso 
Senhor és Deus e pac ! 
E ao filho ócsóitoso 
Não ouves pois um ai ! 
Estreitas óeste aos ores. 
Dás pçrolas aos mares. 
Ao campo óás a flór. 
Frescuras òát, as fontes, 
O titio àós aos montes, 
E roithas-ma, Senhor ! 

Dentro da linguagem e do estilo de Antero de Quen-
tal ha verdadeiros primores e grandes verdades filhas do pen-
samento filosófico que tão cruelmente torturou o autor das 
Oóes Moóernas. 

Depois de nos asseverar que « o pessimismo não é 
um ponto de chegada, mas um caminho », o que é preciso 
passar por ele, mas justamente para sair dele, conclue deste 
modo: 

. . . a melhor philosophia será sempre aquclle que melhor auxi-
liar 9 çomprehensfio e a pratica da virtude, E por isso ainda que um igno-
rante, que fôr justo e bom, pesará realmente na balança transcendente das 
cousa» incomparavelmente mais do que o maior sábio, sc não fôr bom nem 
justo. 

t i l 

Analisemos, agora, como Antero defer.ia a caridade 
e a humildade. - Carióaóe — a justiça perfeita para com 
osoutros ; » « humilóaóe, a justiça para comnosco •>. 

Filosofo profundo, conhecendo bem a humanidade, 
depois de se interrogar a si mesmo: « O que 6 que impede 
verdadeiramente a reorganiseção das nossas sociedades?, 
acrescenta: 

Terá a consciência humana, nas modernas sociedades, chegado 
áquelle grau de sinthese, em que o individuo, reconhecido soberano, reco-
nheça ao mesmo tempo, racionalmente, livremente, a necessidade ( não só 
natural, mas jurídica ) de abdicar voluntariamente uma parle daquela sobe-
rania, em proveito da ordem universal, ou melhor, desta synthese de indivi-
duos presentes e futuros, a sociedade ? Isto implica muito mais óo que 
uma reforma politica : implica uma reforma moral. 

Foi talvez por pensar que jamais veria na pratica rea-
lisadas parte dos sonhos mais belos da sua mocidade sonha-
dora, e que a reforma moral da sociedade não era mais do 
que uma tremenda utopia, que juntando essa desilusão a 
tantas outras, Antero preferiu o Nada — á Vida. 

( Continua) 

Unia pretensão fusta 
UMA comissão de habi-

tantes das freguesias 
da margem esquerda do rio 
Mondego, entre Coimbra e 
Taveiro, vem hoje a esta ci-
dade pedir á Camara o pro-
longamento da linha electrica 
até faveiro. 

Por uma antiga estatística 
que temos presente, a popula-
ção das freguesias compreen-
didas entre Coimbra e Tavei-
ro, ha cerca de 40 anos, re-
gulava já por 8:000 pessoas. 
Hoje, decorridos tantos anos, 
essa população deve ter-se 
elevado, a mais 3:000 habi-
tantes. 

Isto mostra a importancia 
que tem as referidas fregue-
zias, o que já hoje se prova 
pelo grande movimento de 
passageiros pela linha ferrea 
entre Coimbra e Taveiro, apia-
deiros da Bemcanta, Casais e 
Ameal, distante de Taveiro 9 
quilornetros. 

As reieridas freguesias 
são das mais populosas do 
concelho de Coimbra. Só a 
de S. Martinho do Bispo deve 
regular hoje por mais de 6.000 
habitantes. 

Incontestavelmente são as 
freguesias rurais que mais 
merecem ser dotados com esse 
serviço, com maiores probabi-
lidades de garantir a despesa 
com a montagem desta linha. 

Existe, porem, um grande 
inconveniente: a p o n t e de 
Santa Clara não suporta o 
peso dos carros electricos, 
havendo por isso necessidade 
de ter 2 carros do lado de lá 
para o serviço da linha de 
Coimbra a Taveiro. 

Como se vê, é um grande 
inconveniente, que obrigaria a 
ter do outro lado da ponte 
uma gaiage para recolher os 
carros de noite, porque de dia 
andariam sempre em movi-
mento, alem doutros serviços 
que seria preciso montar do 
outro lado. 

O que se tornaria mais 
conveniente e muito mais util 
seria reforçar a ponte de mo-
do a suportar o peso dos 
carros e passageiros, 

Pode isto fazer-se? Custa-
rá isto muito dinheiro? 

Que o digam os técnicos. 
Nós, limitamo-nos a con-

firmar que o prolongamento 
desta linha seria de grande 
vantagem para as imporian-
tes povoações que se iriam 
servir, tratando-se por isso de 
uma pretensão justa. 

A ponte de Senta Clara é 
uma das muitas asneiras que 
se tem feito em Coimbra. Po-
dendo e devendo ser de pedra, 
preferiram uma ponte de fer-
ro que lá fora havia sido re-
cusada para um caminho de 
ferro. E'uma perfeita jaula,que 
está longe de servir para o 
grande movimento que tem. 

E' um sorvedei^p de di-
nheiro çom as reparações. 

Seria agora ocasião para 
pedir ao governo, não dire-
mos uma outra ponte porque 
não estamos no tempo das 
vacas gordas, mas uma refor-
ma na ponte que ai temos de 
modo a dar-lhe muito maior 
segurança, e assim se facili-
taria a justa pretensão dos 
habitantes das freguezias de 
S. Martinho do Bispo, Arzila, 
Ribeira de Frades, Taveiro e 
Santa Clara, n_; parte que 
compreende as p o v o a ç õ e s 
desta freguesia situadas no 
percurso dessa linha. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em todos os 
quiosques e tabacarias. 

(Continuado da pagina anterior) 

soluços perdidos nos montes. 
Vozes de revolta, de cólera, 
de caricias, de ternuras lan-
guidas, serão como a voz mis-
teriosa òo amor. 

Venham ouvir cantar ! Ve-
nham ouvir cantar! Quem se 
não deleita ouvindo cantar 
assim, fazendo vivrar toda a 
escala das emoções humanas! 

Tlim ! Tlim ! Tlon ! Tlim! 
Tlim ! Tlão! 

E nesta terra de milagres, 
do milagre poético das rosas, 
aqueles corações e aquelas 
bocas, cantando, em cujas vi-
brações e em cujas notas ha 
soluços e misérias, hão de res-
suscitar o milagre daquela 
Santa Isabel que dava esmo-
la aos pobres, no seu alcaçar 
lendário. 

Naquela noite de deslum-
bramentos scenicos, sob a 
poeira argentea do luar, as 
vozes, como partículas de eter 
vibrando, cairão sobre a terra 
transmudadas em oiro que as 
mãos pequeninas e angélicas 
das cieanças desvalidas ca-
rinhosamente apanharão. 

E o oiro transformar-se-ha 
em sorrisos, em abalos, em 
caricias, em calôr e em pão, 
pão para a bôca anciosa dos 
pequeninos, para aquelas bo-
cas que não sabem cantar e 
que outras bôcas cantando, 
gemeas das suas, encherão de 
caricias e de beijos. 

Tlim! Tlim! Tlom! Tlim, 
Tlim! Tlão I Vibram os sinos. 
O que será? Mas o que ha-
via de ser! : Os Sinos óe 
Corneville: Bôcas cantando: 
Oiro caindo: Oiro que é pão: 
O milagre, o divino e lendário 
milagre das Rosas! 

Mário Machaóo. 

HJj l l l l i l i 

Ha 50 anos 
îiin 
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Oróem Terceira. — Vai 

muito adeantada a constru-
ção do edifício que a Venerá-
vel Ordem Terceira desta ci-
dade, anda construindo junto 
á sua igreja, na rua da Sofia. 
O antigo convento do Carmo 
fica completamente transfor-
mado numa bela e espaçosa 
casa, apropriada ao fim a que 
é destinada. 

A planta foi feita pelo sr. 
dr. Luís Adelino da Rocha de 
Antas, e a obra tem sido tam-
bém dirigida habilmente por 
s. ex-a que, com o seu zelo e 
actividade, está prestando um 
relevante serviço àquela ins-
tituição de caridade. 

Codigo das Estradas 
JA' foi publicado o Código 

das Estradas pelo qual, 
e para fins de registo e ins-
pecção de viaturas, automó-
veis e exames de condutores, 
no continente e ilhas adja-
centes, será o país dividido 
em cinco circunscrições, per-
tencendo á do centro, que é 
Coimbra, os distritos de Avei-
ro, Coimbra, Viseu e Guarda. 

Um dos pedidos feitos pela 
comissão que foi a Lisboa, foi 
atendido e que era a dos 
chauffeurs fazerem os seus 
exames nesta cidade, evitando 
assim a sua ida ao Porto. 

E 0 SEI) TRAJflMEHTO 
y E N D O - N O S constado 
-*• que o distinto clínico, 

sr. dr. Miguel Marcelino, na 
sua ultima viagem de estudo 
se tinha interessado pelo tra-
tamento dessa terrível doença 
que tantas crianças vitima, e 
que tanto as faz sofrer, dese-
jámos ouvir s. ex-;i sobre este 
momentoso assunto. 

Foi-nos difícil poder-lhe 
falar, devido á sua excessiva 
actividade e dispersão de ener-
gia, sendo simplesmente á ho-
ra da sua consulta que nos 
foi possível roubar-ihe alguns 
momentos. 

Aproveitando essa oportu-
nidade, tivemos ocasião de 
encontrar, esperando-o, algu-
mas criancinhas atacadas do 
terrível mal. Com as pessoas 
que as acompanhavam troca-
mos algumas impressões. A 
primeira, era uma interessan-
te crianças de 2 anos e meio. 
Disse-nos a mãe que a sua 
filhinha era portadora desta 
enfermidade ha trez mezes. 
Tinha emagracido muito, pois 
se alimentava mal e, quando 
dos ataques de tosse, vomi-
tava ate esses poucos alimen-
tos. De fórma que a minha 
filhinha estava a definhar dia 
a dia. Tendc-me constado que 
o sr. dr. Miguel Marcelino 
usava umas vacinas para o 
tratamento desta doença, pro-
curei-o, e disso só tenho que 
me congratular. 

De facto, lógo após a pri-
meira injecção da vacina, os 
ataques diminuíram em inten-
sidade e em frequencia, e ho-
je que já tem seis injecções, 
a minha filha está completa-
mente bem. 

Ni sto saiu um cliente e, 
num pequeno intervalo, tive-
mos ocasião de conversar com 
este abalisado clínico sobre 
o fim que nos levava a ouvi-
lo. Como sempre, modesto, s. 
ex-a contou-nos que, quando 
esteve ultimamente no estran-
geiro, teve ocasião de estudar 
o tratamento que nos hospi-
tais de Paris se fazia ás crian-
ças coqueluchosas. Com a 
descoberta do bacilo de Bor-
det, avançou-se no tratamento 
desta doença. Da expectora-
ção dos doentes são feitas 
culturas que depois de mor-
tas e convenientemente pre-
paradas, se injectam nos doen-
tes. Com seis a oito injecções 
cura-se um doente. Como vê, 
é um grande avanço na cura 
dessa tcrrivel doença. O que 
com dificuldade se conseguia 
em alguns mezes de tratamen-
to, actualmente obtem-se em 
pouco mais de uma semana. 
Não ha duvida de que é uma 
descoberta maravilhosa ! . . . 

Como s. ex-a tivesse ainda 
vários doentes para observar, 
não quizemos roubar mais 
tempo e, tendo conseguido sa-
ber o que desejavamos, agra-
decemos a gentilesa das in-
formações que amavelmente 
nos deu, congratulando-nos 
por podermos dar esta infor-
mação a tantas mães que 
ainda sofrem pela ignorancia 
do tratamento. 

A FOLHA oficial publi-
cou um decreto tor-

nando extensivo ás Juntas de 
Freguesia o direito da cobran-
ça do imposto do trabalho 
(braçal), nos termos em que 
foi concedido ás Camaras 
Municipais, no século pas-
sado. 

Prepara-se o contribuinte 
para pagar dois impostos de 
trabalho, um ao município, 
outro á Junta de Freguesia. 

Imposto sabre t r a n s a » ! 
D' URANTE o mes cor-

rente tem de ser en-
tregues na repartição de fi-
nanças as declarações para 
pagamento do imposto sobre 
as transações relativas ao ano 
ecnnomico de 1928 29. 

Os respectivos impressos 
vendem-se na tesouraria da 
Fazenda Fublica. 

P o r S e v e r o F a r i a 

Mulheres, Livros e Flores 
o A/RAM 05 ingleses a 

tà barra, o Jach óa 
União vai órapejar para ou-
tras paragens levanóo a bor-
óo a galharóia óos seus ofi-
ciais e a alegria óas libras 
esterlinas e o lisboeta farto 
óe correrias em taxi para o 
cais e repleto óc chá, come-
ça a voltar á primeira forma 
tazenóo a vióa que fazia 
antes óa chegaóa óos nos-
sos seculares aliaóos, pas-
seanóo pela rua óo Ouro, 
miranóo as montras óas li-
vrarias e o viant de paraitre, 
namoranóo as mulheres e 
aspiranóo as flôres viçosas 
em exposição nas lojas per-
fumaóas óo Chiaóo. 

São as três mais belas 
coisas que o homem poóe 
ter: mulheres que adorna-
mos óe qualióaóes e com 
quem óeipamos óeslisar as 
horas suavemente: as flô-
res, irmãs gemeas óas mu-
lheres, aue nos enebriam 
pelo perfume e pela côr, que 
fazem sorrir um aposento 
no policromo óas suas péta-
las num solitário óe vióro ou 
num jarrão antigo; livros 
que nos sorriem coróeais, 
muito alinhaóos na prate-
leira onóe os colocamos ou 
que ainóa abertos marcam 
a página onóe a nossa sen-
sibilióaóe vibrou ou onóe a 
nossa alma encontrou um 
cantinho acolheóor. 

Eu óetesto os livros aber-
tos e óe páginas macu/aóas 
assim como aborreço uma 
mulher óe meias salpicaóas 
óe lama. O livro assim óes-
folhaóo em óesmazelo cau-
sa-me téóio, a rhulher assim 
en^ovalhaóa causa-mc óes-
gosto porque não linha azas 
ou outro par óc meias para 
não me aparecer nesse es-
taóo. 

Gosto óe abrir um livro 
como um velho sátiro, pri-
meiro uma folha e óepois 
outra, lenóo o primeiro capi-
tulo sem me apressar, pas-
sanóo óepois ao segunóo, 

óevassar o sentimento que 
óita a obra ao autor, cu-.-
cultar-lhc a alma, senti-lo 
vibrar para óepois num ges-
to absoluto óc posse poòoi 
óizer: Este livro é meu! 

Quantos livros por essas 
livrarias fora. 

Quantos corações disper-
sos ; uns berrantes e óe ca-
pa caprichosa, espartilhados 
numa cinta com opiniões 
autorizaóas, outros moòes-
tos, pequeninos, òe capa òe 
uma só côr, óiscretos, como 
essas mulhersinhas que pa -
sam encolhidas para que não 
lhes percebam a beleza e 
não as seduzam ... 

Acordei ontem nostálgi-
co, neurastenicn, mal dis-
posto comigo próprio e com 
os outros. 

O dia era negro, no ceu 
cavalgavam nuvens e a chu-
va ameaçava cair impei ii-
nente. 

Mirava o lumo capricho-
so óo meu eterno cigarro a 
òe cabeça vasia ióiava o qioo 
havia òe fazer até que boia-
ram á porta e me entrega-
ram três objectos: Um livro, 
um ramo de flores c urna 
carta óe mulher. 

Cairam os panejameníos 
e a alma vibrou em a lei ir, ia. 
O sol rompeu as nuvens 
iluminou tuóo na sua poeira 
óoiraóa. 

Abri o livro. I.ra òu,-u 
amigo. 

Enchi um jarro onóe co 
loquei as flôres b mesmo óe 
pó para não peróer tempo 
rasguei o envelope óa <•..,-r, 
esperaóa. 

O livro sorria-me acolho, 
óor, as rosas ubriram-se co-
rno lábios óc mulher em caia 
óe outros lábios e a caiu.' 
era a apoteose óessa trilo-
gia que amo e amarei en-
quanto tiver olhos para lêv, 
nariz para cheirar e coração 
para amar. 

[ 0 1 1 1 1 0 1 1 1 frente deles tem d e ti. 

H A tempo correu na im-
prensa a noticia de 

haver grandes probabilidades 
de criar em Coimbra um Con-
servatório Musical, chegando 
mesmo a afirmar-se que o 
actuai Ministro da Instrução 
era de parecer que devia exis-
tir outro Conservatório desta 
especialidade no centro do 
país. 

Temos razões para acredi-
tar que este boato era verda-
deiro e que o sr. Dr. Alfredo 
de Magalhães clava o seu voto 
e não se opunha á criação 
do Conservatório de Musica 
em Coimbra, a terra mais re-
comendada para este melho-
ramento. 

Chegou-se mesmo a indi-
car nomes de professores de 
fóra para virem para Coimbra 
exercer esse cargo. 

Estava iudo muito bem en-
caminhado e até muitas pes-
soas de ambos os sexos acor-
reram a inscrever-se como 
alunos, elevando-se este nume-
ro a mais de 200, o que já 
representa uma inscrição bas-
tante elevada. 

Nas reuniões feitas ha tem-
po no governo civil, parece-
nos que ninguém se lembrou 
de pedir a criação do Con-
servatório de Musica em Coim-
bra e foi pena porque está 
plenamente justificada esta 
pretensão. Criado ele, viriam 
para aqui não só apenas alu-
nos de ambos os sexos mas 
famílias para acompanharem 
a educação desses alunos. 

Coimbra durante muitos 
anos foi uma terra refratária 
á musica; mas já se não pode 
hoje dizer o mesmo. 

Tudo se tem transformado 
na nossa Coimbra, até mesmo 
o gosto pela musica, existindo 
por aí vários grupos musicais, 
corais e instrumentais. 

rar o Orfeão Académico < 
Tuna, que são grandes escc i. . 

Antigamente os acad< mi-
cos saiam daqui sem cunhe 
cer uma nota de musica, com 
o ouvido refratário á music;/, 
cantando apenas e muito m^l, 
banalidades de canções popu-
lares. 

Hoje já se não po:!e dizer 
o mesmo, porque a Tuna e 
Orfeão fazem criar amador, s 
da musica e até vocações 
muito aproveitáveis. 

Isto prova-se peio grande 
numero de académicos que 
depois vão daqui criar grupos 
musicais nas suas terras. 

Não é uma pretensão falha 
de razão o Conservatório Mu-
sical em Coimbra, antes pelo 
contrário tem várias circuns-
tancias a recomendá-lo e ,i 
justificá-lo. 

E' pretensão que bem me-
rece não ser desprezada,tanto 
mais que não exige grande 
despeza. 

Adivinhas 
r \ E C I F R A Ç A O da ante-

rior — a escuridão. 
fêmea sou de nascimento. 
Macho me querem fazer. 
Hei-de morrer afogado 
P'ra fêmea tornar a ser. 

R1 I E C E B E M O S e agra v -
cemos o relatório 

contas da gerencia de 1 7 
desta acreditada Companhia 
de Seguros. 

Por ele se vê que, não obs-
tante a crise porque, en t re 
nós, passa a industria de se-
guros e da concorrência das 
estrangeiras, com maior pro-
tecção rjue as nacionais, -i 

i Tagus, se vai consolidar..: 
| dia a dia, tendo risonhas \v. . 

p e c t i v a s n o s e u f u t u r o . 



GAZETA DE COIMBRA, de 9 de F e v e r e i r o de 1928 

*M conformidade com o 
artigo 21.° dos respec-

tivos estatutos, reuniu, na es-
cola do sejío masculino da 
freguesia de Santa Cruz, rua 
da Sofia, n.° 157, a assembleia 
geral da Associação de Be-
neficência «Os Amigos da 
Escola », aprovando o relató-
rio e contas da gerencia de 
1927 e elegendo os corpos 
gerentes para o ano corrente, 
os quais ficaram assim cons-
tituídos : 

Direcção: Srs. José Fer-
nandes da Cunha, Francisco 
Fernandes Costa Mourão e 
José Maria da Cunha, efecti-
vos. e António Alves de Al-
meida e Abilio Bernardes, 
substitutos; Assembleia Ge-
ral: Srs. Gonçalo Antunes 
da Cruz, David dos Santos 
Carvalheira e António Pe-
reira; Conselho Fiscal: Srs. 
Fernando Adelino Serra, José 
Filipe de Oliveira e António 
Antunes Serra, efectivos, e 
Carlos de Oliveira, José Pe-
reira e João dos Reis, substi-
tutos. 

Foi aprovada uma sauda-
ção á Direcção, que foi reelei-
ta por aclamação. 

Mais foi aprovado que, 
para conhecimento dos sócios 
desta benemerita associação, 
se publicasse o balancete do 
ano findo. 

Receitas: Saldo existente 
em 1-1-1927, esc. 3.867$08; 
cobrança de quotas durante o 
ano, esc. 1.340$50; oferta da 
Junta da ireguesia, esc. 150$00; 
juro do saldo anterior, esc. 
129$25. 

Despczas: Compra de ma-
terial escolar, esc. 701$90; 
percentagem ao cobrador, esc. 
267S10. 

Total das receitas, esc. 
5.485$83; total das despezas, 
esc. 969$00; saldo em 31-2-927, 
esc. 4.517$83. 

lova mercearia 
ABRIU ha dias, na rua 

da Sofia, 12, um no-
vo estabelecimento de mer-
cearia, de que é proprietário 
o nosso amigo sr. Julio Bap-
tista d Adrade, inuito consi-
derado na nossa praça. 

Este estabelecimento, que 
se encontra fornecido com os 
melhores géneros de mercea-
ria, está montado com todos 
os requesitos modernos. 

D( kOS srs, Paraizo Perei-
ra, fy C.a, depositan-

tes, resta cidade, da Luz Wi-
zaró, e estabelecimento de 
artigos sanitarios, instalações 
electricas, canalisações, etc., 
recebemos um magnifico ca-
lendário dc parede, com um 
cromo. 

Agradecemos a oferta. 

Uma pulseira com cama-
feus de pedra dJtália, no pas-
sado domingo, ás 8 horas, no 
trajecto entre a rua Larga e o 
edificio da Sc Nova. Pedetse 
á pessoa que a encontrou a 
íineza dc a entregar na reda-
cção deste jornal, pois trata-se 
d um objecto de grandes es-
timação. 

O dividendo deste Banco, 
do 2.o Semestre de 1927, á 
i azão de Esc. 60$00, por acção, 
paga-se desde já em todos os 
riias úteis (excepto aos saba-
dos ) das 10 horas as 12 e das 
13 1|2 as 15, em casa do seu 
correspondente, Basilio Xavier 
dAndrade. Successor, Rua do 
Corpo de Deus, 40 

Coimbra, 3 de Fevreiro de 
1928 2 

IEL ALVES MÂ1A 
Participa aos seus Ejc.mos 

Fregueses, que em virtude de 
ter acabado a praça de auto-
moveis na Praça 8 de Maio, 
de future, recebe as suas esti-
máveis ordens peios telefones 
251 e 140, Largo Migue! Bom-
barda, e 102, Praça da Repu-
blica. 1 

M l 

Carnaval de 1928 Artigos de novidade: Serpentinas. Confeti, 
Lança perfumes, Etc. VENDE A O S ME-

LHORES PREÇOS D O MER- T ^ U ^ ^ ^ ^ i ^ D i ^ i o 
CADO, EM COIMBRA. A 1 a b a c a n a F a t r i a 

A N U N C I O 

Estrada Municipal da Es-
tação de Caminho de Ferro de 
de Ceira a Semide—Lanço 
entre a povoação do Senhor 
da Serra e as Vendas de Ceira. 
Troço das Vendas da Serra á 
Cruz da Serra. 

Faz-se publico que no dia 
26 de Fevereiro de 1928 ás 13 
horas, na Secretaria da Comis-
são de Iniciativa de Turismo, 
se procederá á arrematação 
de uma empreitada de terra-
plenagens entre os perfis 104 
e 194, na extensão de 1:230,n»53. 

Base de licitação escudos 
21.095$59. 

Deposito provisorio escu-
dos 527$39. 

O deposito definitivo será 
de 5 o/o do preço da adjudi-
cação. 

As medições, orçamento, 
perfis, tipes e condicões espe-
ciais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Co-
missão da Iniciativa de Turis-
mo, todos os dias úteis, desde 
as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 
1928. 

Pelo presidente da Comis-
são, £). Miguel Osorio Cabral 
Alarcão. 

Numa das mais belas fon-
tes do paiz vende-se uma gran-
de propriedade com industria 
de bom rendimento e futuro 
absolutamente garantido. 

Facilita-se o seu pagamen-
to, garantindo com a mesma 
propriedade. 

Também se arrenda a quem 
comprar o recheio. 

Informa em Coimbra, Al-
berto Pita, rua Visconde da 
Luz, n.o 34, l.o. 1 

EDIT 
Francisco óa Cunha Matos, 

Funcionário recenseaóor 
no Concelho òe Coimbra: 

Faço saber que de 7 a 13 
de Fevereiro corrente, se en-
contra exposta e em reclama-
ção nos Paços Municipais a 
cópia do recenseamento elei-
toral do Concelho de Coimbra. 

As reclamações deverão 
ser apresentadas, dentro da-
quele praso, ao Juiz de Direi-
to desta Comarca. 

Coimbra, Secretaria da 
Câmara Municipal, 6 de Feve-
reiro de 1928. 

Francisco òa Cunha Matos 

OREIDOSINSEC 
TUDO M O R R E i 

F O R Í A I G A S 

B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS 03 OUTROS 
A INSECTOS pTj 

t i 
»» 

Vende-se 
10 H. P. perfeito estado de 

novo, torpedo 5 logares. 
Pode ser visto todos os 

dias na Quinta de Joaquim 
Pessoa 

R. do Telegrafo em Santo 
Antonio dos Olivais. 5 

Batalhão n.o 5 
Faz-se publico que até ás 

14 horas do dia 17 de Março, 
do corrente ano, se recebem 
no Conselho Administrativo 
deste batalhão, propostas em 
carta fechada e lacrada; para 
o fornecimento de forragens 
a sêco para os solipedes aquar-
telados em Coimbra, perten-
centes á G. N. R. 

As forragens deverão ser 
postas no quartel da Cumeada. 

As propostas entregues se-
rão abertas neste Conselho e 
remetidas para solução supe-
rior ao Comando Geral da 
mesma Guarda e aceites pelos 
menores preços oferecidos, ca-
so convenham aos interesses 
da Fazenda Nacional. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
no Conselho Administrativo 
onde poderá ser consultdo to-
dos os dias úteis, das 12 ás 16 
horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Fevereiro de 1928. 

O secretário, Francisco 
Miguel Cameirão, l.o Sargen-
to. 

Manuel Rosa Pereira de 
Almeida, Alice Costa Rosa 
de Almeida, Graciana Costa 
Rosa de Almeida, Armando 
Costa Rosa de Almeida, Ma-
nuel Ferreira Rosa de Almei-
da, Justiniano da Silva Fi-
gueiredo e Familia veern por 
este meio patentear o seu re-
conhecimento a todas as pes-
soas que se interessaram du 
rante a grave doença, áque 
las que se incorporaram no 
funeral e ás que assistiram á 
missa do 7.° dia e ainda ás 
que o não poderam fazer, en-
viaram os seus cartões de 
pezames pelo falecimento da 
sua extremosa esposa, mãe e 
cunhada 

Mm Emília dQ hm Ferreira 
da Costa 

E sem desprimor para nin-
guém, não olvidarão as pes-
soas amigas que em transes 
tão amargos lhes prestaram 
os seus serviços, confortan-
do-os, á Benemerita Associa-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios e Ejf.ma Direcção, pela 
sua representação no funeral 
e voto de sentimento; não es-
quecem também, os dedica-
dos esforços empregues pelo 
abalisado Clinico E^.mo Sr. 
Dr. Bissaia Barreto e a assí-
dua assistência do médico da 
nossa casa e muito amigo, o 
Ejf.mo Sr. Dr. Abreu Pinto. 

A todos sinceramente agra-
decemos. 

2.o premio. 60 contos, ven-
dido em cautelas n.° 417 na 

Hortícola de C o i í k r a 
— DE -

JOSÉ ALVES GOMES 
Rua Visconde da Luz, 12 

Esta casa tem os seguin 
tes números certos: 

Em cautelas: 
417, 459, 1281, 2206 

Em vigessimos: 
131,606.1764.2920.3661,3923 

5626,. 5630 
Sempre graude variedade 

dc números na 
HORTÍCOLA. DE COIMBRA 

AVISO 
Nos termos da lei, são avi-

sados os sócios desta Coope-
rativa de que a reunião da 
assembleia geral deve ter lu-
gar no dia 18 do corrente 
mês de Fevereiro, pelas 13 
horas, no edificio da Coopera-
tiva, com a seguinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Aprovação óo relatório e 
contas óa gerencia óe 1927. 

Resolver sobre outros as-
suntos óe interesse para a 
Cooperativa. 

Não comparecendo nume-
ro legal de sócios para poder 
funcionar a assembleia geral, 
fica desde já feita nova con-
vocação para o dia 4 de Mar-
ço, á mesma hora e no mesmo 
local. 

A assembleia geral consi-
dera-se em sessão permanente 
até á conclusão dos trabalhos 
anunciados. 

Coimbra, 2 de Fevereiro 
de 1928. 

Pel '0 Presidente da as-
sembleia geral, o 1.° Secretá-
rio, Acácio Xavier óe An-
óraóe. 

NOTA. — O s livros e do-
cumentos da escrita encon-
tram-se á disposição dos só-
cios que os queiram exami-
nar. 

£ n p . P . dos Caminhos de Ferro 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes. os herdeiros de Tomaz Ri-
beiro Portugal da Silveira. Chefe de 
3.a classe, de Lisboa P., contribuinte, 
n.o 2263 á pensão de sobrevivência 
por elelegada. como Contribuinte da 
Caijta de de Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1887. concorrendo á 
sua divisão» ou impugnando os pedi-
dos já feitos em requerimentos de Al-
cina da Conceição Principe de Por-
tugal da Silveira, Herlander e Ser-
gio, viuva e filhos menores 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M Barqueira. 

DE 

COIMBRA 

: :SESI • • 

• o 

Esta Casa recentemente 
aiíerfa recemenda-se p i o sen 
o m o limpesa. Fornece al-
moces e jantares a preços 
módicos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARREGA-SE BE CEIAS, ETC. 
RUA DOS GATOS?N.o 14 

( Ao lado do Largo 
Miguel Bombarda ) 

COIMBRA 1 

Provem o Uiíe á FLORESTA 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^íperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

A g u d e n e o t o 
Manuel Antuns dos Reis 

e Izabel Antunes dos Reis, 
veem por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral de 
sua querida e saudosa sobri-
nha Adelaide de Moura Reis. 

Coimbra, 9 de Jaueiro de 
1928. 

l l l f ; mu 

Tl f lTA E AGUA 
TODAS AS C O R E S 

Rua da Nogueira (depo-
sito de carvão), 

Vende-se na Avenida da 
Madalena, Miguel Rodrigues. 

0 verdadeira capote alern-
teiano com íazenda de l . a 
Qualidade, devidamente molha-
da, bons forros e esmerado aca-
bamento, só fabrica a casa Ma-
iinel de Sonsa, em Évora. 8 

ÍÍ 

Trespassa-se este estabe-
lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 108. 110. X 

Overland 
Vende-se ,ou troca-se por 

camionete, iua da Louça/Mi-
guel Rodrigues. 1 

Atelier de costura 
Encarrega-se de todo o 

trabalho em roupa branca e 
de cor, tanto para homem co-
mo para senhora. 

Rua da Mãosinha. pátio do 
sr. Dias-—Olivaes. 2 

Vende A BRAZILEIRA, 
Litro 5$00 e 5$20. X 

Vende A Brazileira a 
1$30 o litro. X 

Pede-se que f^perimentem. 

Para pão tipo único, de 
trigo ejíotico, na Manutenção 
Militar de Coimbra, a 2$14 
cada quilo. 

Unidade minima de venda 
um saco de 75 quilos. 

O Chefe da Sucursal, An-
tonio Salgueiros, Capitão. 

Arrematação 
(l.a publicação) 

No dia 4 de Março proxi-
mo, pelas 12 hora?, á porta 
do Tribunal Judiciai desta Co-
marca, vae á praça para ser 
arrematado pelo maior lanço 
oferecido sobre metade do va-
lor da avaliação, o seguinte 
prédio pertencente ao casal 
inventariado por obito de Ser-
gio Domingos, casado, que foi 
desta cidade: 

Metade de umas casas no 
Terreiro da Erva, freguesia de 
Santa Cruz, desta cidade de 
Coimbra, avaliada em vinte 
mil escudos e que vai á pra-
ça em dez mil escudos. 

A contribuiçãojde registo é 
paga por inteiro á custa do 
arrematante. 

Pelo pre-ente são citados 
para a praça quaisquer crédo-
res incertos. 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 
1928. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara. Luiz Osorio. 

A Gazeta de 
himbra,, ÍZ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
T R E L A D O O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa, 95. 

R. Ferreira Borges, 86-2: 
C O I M B R A 

ROCHA FERREIRA 
= AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -: Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:-Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de 1.® e 2.a 

instancia 

•g um rez do chão, com 6 di-
„_'Sb visões, luz electrica, agua. 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao quartel da 

G. N. R., na Cumeada. X 

flntnmnuol eur°peu—15 H,p- se,e 
HUIUUlUlCl logores, estado novo, 
vende-se. 

Nesta redacção se informa. 1 
llrronito-to lo'° muit0 esPaç°sa-120 

HlIbllUQ flb metros quadrados poden-
do servir para garage, muito proximo 
do Cais do caminho de ferro. 

Informa-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 18. 5 Arrendam-se dos, na rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, 5. Para tratar, 
no mesmo prédio. 1 

• n um 3.0 andar, na rua dos 
"SE Anjos, n.o 6, com 4 divi-

sões. Para tratar, nas Escadas de 
S. Tiago, n.o 2. X 

flrrnnrln en casa, com cinco divisões, 
Hlicllllu ãe na estrada de S. José 
Vila Saudade. 

Trata-se na mesma. X 

firmado envidraçada 
do de conservação, para merceoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 
Armsrãn P a r a estabelecimento. Ven-
HllUdvuU de-se completamente nova, 
em carvalho do norte, composta de 4 
corpos desmontáveis, 2 balcões e uma 
escrevaninha. Ainda não serviu. 

Para tratar. Rua de Ferreira Bor-
ges, 99. 

trespassa-se para o mes-
mo ou outro qualquer ra-

mo de negocio, na rua do Correio. 
Informa a mesma. 3 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 
r » . , compra-se no Bairro de Santa 
IQÒQ Cruz. preferindo com quintal. 
Para informações na Havaneza Cen-
tral, de Barros Taveira, rua Visconde 
da Luz. 5 

arrendão-se na quinta D. João 
Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 
Pj««n pequena, vende-se ou arrenda-
Iflíu se, com 5 divisões, na Fonte do 
Bispo, Calhabé. Para tratar, na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 

ninhoim s o ^ r e hoa hipoteca, por um yllillblIU ano, precisa-se de 8 mil es-
cudos e juro que não ejíceda de 10 
por cento ao ano. Também se aceita 
por 6 meses. 

Nesta redacção se diz. X 

ninhoim e n , P r e s t a - s e sobre hipoteca. Uillllbilu Para tratar na Rua Camara 
Pestana. 13. X 

jan empresta-se, com hipotéca, 
liU até á quantia de 90 contos 

Informa-se no cartório do Dr. José 
Ferreira. 1 

Ftfsntflt v e r ,dem-se duas, e um pe-
Lvlulllbu queno escritorio envidraça-
do, em boas condições 

Para tratar, Rua Adelino Veiga, 
46, com Armando Neves. 

prúprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 
fjp grande, de cosinha. já usado. 

Vende-se na rua Antero do 
Quental, n.o 10. X 
I njri para arrumações, precisa Anto-
LujQ nio de Oliveira Baio, Largo da 
Sota, 6. 2 

e serra de fita, vende Anto-
nio de Oliveira Baio, Largo 

da Sota. 2 

Cnrmiltí Professora de uma linda e 
rCllllUlu saudavel aldeia do circulo 
escolar de Anadia, a pouca distancia 
das afamadas aguas da Curia, Luso, 
e das águas férreas do Vale da Mó, 
permuta o seu lugar sob condições, 
preferindo arredores de Coimbra ou 
Porto. Carta á redacção deste jornal 
com as iniciais C. M. M. X-q 

Drnfoccnn c o m ° c u r s o Letras ou 
rlUlbttttUlu Sciencias, precisa-se pa-
ra um colégio da Beira, interna. 

Nesta redacção se diz. 5 
Drnfnccnrade p i a n o - c o m ° 1 0 pfé" 
riUIUiaUlfl mio do Conservatório de 
Lisboa. 

Vem a Coimbra dar lições de pia-
no e prepara alunos para exames do 
Conservtório. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da Mate-
matica, 10. 7 

de piano, habilitando pa-
ra Conservatório; e de' 

oortuguês e francês para o Liceu, 
preferindo-se que ensine também la-
vores. Lições erti casa das alunas. 
Preçisam-se com referências. 

Cartas á: Ladeira do Seminário, 12 
a M. M., . X 

fllMrtflt espaçosos com luz electrica, 
IjudlIUS alug&m-se com ou sem pen-
são. Rua dos Militares, 41. X 

flnartn £J rande ( ° u dois quartos) pre-
yilullu cisa-se. Carta á redacção com 
as iniciais M. A. X 

R9D3T P r e c ' s a * s c P a r a escritorio. Só 
HQ|lQb serve quem tiver desembara-
ço para escrevcr á maquina. Bizarro, 
Casimiro fy C.a. Limitada. X 

Tnnrhna de ol.veira, vendem-se 200 
IdlIUIdS a 300. Trata-se com Joa-
quim Mendes Coimbra, Santa Clara. 

11 f inníní l l.a hipoteca, emprestam-ILUUUJUU se. Falar com o dr. Dia-
mantino, notário, rua Visconde da 
Luz. X 

por. letra. Tem o Es-
critorio com Procurado-

ria, junto do Advogado Dr. Antonio 
Leitão 1 

Rapariga 
dacção. 

1 1 1 ( 1 M i l n , ediante hipoteca, em-
1UU.UUU3UU peestn-se até esta quan-
tia, por inteiro ou fraccionada. Soli-
citador encartado Paredes, «Procura-
doria Geral», rua Ferreira Borges, 
96-2.o, Coimbra. 5 

emp estam - se sobre 
prédios, nesta cidade. 

Juros em boas condições. Informa no 
escritório do sr. dr. Antonio Leitão, 
rua da Sofia. 4 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 
Í181C| quartos com ou sem 
u l i u mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da. aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

I a r í S I l i í l vende-se a daquin-L O l U l l l l I ta de Santa Mai-
garida. Para '.tratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Maria Ra-
poso. X 

Precisa-se. In-
forma esta re-

X 

Tormn?baratos para pe* 
I BI I K l i ti u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X "Gazela de Coimbra» 

ASSINATURAS 
Ano 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociòrntal ^7$00 

FERINDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.° 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota. n.o 41. 

Comp. P. dos C a i É o s á Ferri 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Horário dos comboios 
8.o aòitamento ao cartaz-

horario D. 186 8. 

Em consequência da nova 
numeração dada aos comboios 
que circulam na réde do Mi-
nho e Douro, faz-se publico 
que os comboios do actual 
horário, correspondentes aos 
do anterior ho.ario e em que 
não são válidos os bilhetes 
meneais de assinatura de 3." 
classe da alínea ò) do Capí-
tulo III da Tarifa Especial In-
terna n.o 1 de g. v. da rêde 
do Minho e Douro (2.o adita-
mento), são os seguintes: 

N.os 601 603, 606,609,610. 
701, 703. 704 e 706. 

Portanto, os referidos bi-
lhetes de assinatura não po-
dem ser utilizados nos com-
boios acima indicados. 

Lisboa, 24 de Janeiro de 
1928. 

O Director Geral da Com-
panhia, Ferreira óe Mes-
quita. 

Comp. P. dos Caminiios de ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1893 

Aviso ao Publico 
Estação óe Freijo óe Numão 

A paTtir da data do pre-
sente a estação de Freijto si-
tuada na linha do Douro, pas-
sa a denominar-se Freijo de 
Numão. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 
1928. 

O Director Geral da Com-
p a n h i a , Ferreira òe Mes-
quita. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. u íscondedaiuz , 8-r-colmDra 



GAZETA DE GOiMBRA, de 9 de Fevereiro de 1928 

Confetis 
Lança perfumes 

e Serpentinas 

melhor^ preços LUZS M Ó I S , L í m Í t a i l a 
Rua do Arnado, 140 — COIMBRA 

União Patronal 
Séóe — LISBOA, rua óo Alecrim, 3-l.o 
Agencia em COIMBRA, rua óo Cabióo, 31 (Provisoriamente) 

SEGUROS CONTRA : Desastres no trabalho. Quebra 
1 de Cristais. Incêndio. Incêndio 

Agrícola. Pensões de Reforma. Pensões na Inhabilidade. Vida 
inteira a prémios suscitados semanalmente. 

— Serviços médicos devidamente organizados — 
A. COELHO ALVES, rua do Cabido. 31. 

O "5 <0 lo O O O. a -o 
S. "> 2 
•2-0 3 £ § §> 
a « 3 ~ Cl o -o 

f ic ina S O L E R 
Roa Direito, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rápida e resistente 
instalações próprias para a execução desta pintora 

MANUEL DA SILVA SOLER Q 

n r m ^ r r n i r m ^ n n n o n n n S 

ftiao CiS iS? 
Ha, sim senhor, porque brevemente nos encarregamos 

da construção de casas em 

blocos de cimento armado 
porque são as mais economicas, as mais solidas e que mais 
rapidamente se edificam, desde a mais modesta ao mais 
sumptuoso palacio. 

Prestam-se desde já esclarecimentos na Rua do Poço, 
n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 ás 20 horas, Coimbra. X 

U Z E 1111MIM 
(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o. Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

Camara Municipal de Coimbra 

S E R V I Ç O S 
A N U N C I O 

Pelo presente se faz publico que até ás 17 horas do 
dia 29 do corrente se acitarr propostas em carta fechada, 
para a execução do assentamento de cerca de oito hilome-
tros de via para tracção electrica. 

As propostas deverão indicar o preço por metro cor-
rente de via assente completa e por cada aparelho de via 
assente completo. 

O programa do concurso e caderno de encargos estão 
patentes todos os dias úteis na Secretaria dos Serviços Mu-
nicipalisados na rua da Alegria. 

Coimbra; 6 de Fevereiro de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, Mário 

ó' Ameiòa. 

m ftinnríria- Be Alexandre Horta, 
Lia \ W l M Sucessor: : : : : : 

M A I S A N T I G A D E C O I M B R Ã 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a mialaiier Hora para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ô'Aguiar, 33 

A IoilMstrial Derorativa de Coimbra. L.ãa 
t tâDrlca ciais i m p o n i e e acreditais de Colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bustos: Imagens: etc., em Terracota. 
Expor tação pa ra o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZZZZZI 

Posteis 
Copias de quadros celebres. Re-

cebeu " Tabacaria Patria 

te a [omp., U 
Telei. 453 - Roa da Sota - Coimbra 

O maior deposito de materiais 
de construção no centro do Paiz. 

Únicos agentes e depositários em 
Coimbra do conhecido 

Cimento LIZ 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas certas e de molde. 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cal hidrauSica da Martingança 
Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCSAL 
Produto de ejccelente reputação, prefer ido por todos os s rs . construtores 

Se V. Ex.a esíá comprador de materiais de consíreçãs não deixe de 
visitar os nossos armazéns. 

Terá ensejo de verificar o - s t o c k - e excelente p a l i d a d e dos pro-
dntos que apresentamos á venda e reconhecer que comprar na nossa Casa 
eguivale sempre a realisar economias consideráveis. 

MWi 

rotos â flanam 
E lenços com franja ninguém deve comprar sem lazer 

uma visita á CASA MINHOTA, Rua da Sofia.38 — Coimbra. 
îiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 

| José Alves Valente I 
Escri tório r o m Procu rado r i a junto dos advogados 
Dr. Antonio Leitão e Dr. Mário Ramos rJ 

Rua óa Sofia. 22-1 " : T. $22 — Coimbra 

H a Secção d e Procuradoria: è ^ S T t ^ 
de rendimentos, amigavelmente. Empréstimos sobre 
hipoteca, fiança e outras fórmas de garantia. Quais-
quer actos do Rey isto Predial c das Pepartições de 
Finanças. Obtenções ds; Certidões e de outros do-
cumentos. E quaisquer outras deligencias. Ltc., etc. 

ABERTO DAS 11 H O R A S EM DEANTE 

. Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-» 
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 

FIDELIDADE 
% 

Mmp.. igE ÍV" e^âtk.: 
r \ 

Capital: 
1 .344 :000$0 I 

Fundo de reserva: 
2 .790 .090$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e rnais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo. sobre 

U M M i ÓWiHflSE, m m \ P r é d i o s - mobílias, estabelç-
Ru. áo Corpo íte DJU». 40 cimentos e risco marítimos. 

COIMDW SEGUROS DE VIDA 

Siíiic cm l.isb.in 
twssjssisjíí «a C:tst/i: 

SEGUROS DEVIDA 
de 

IDADE 

T M M I N I M I I H I I m m Í B F . 
Rua Corpo de Deus, 40 

O s 
am por este 

clientes e o publico ern ge<» 
ral de que a gazoiina, quai-

sua proce-
a vender» 

se 

land 
oficia 
DESC 

Cci 
de © 

Lanelas ou Ocnlos 
Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Simoes Figueiredo C.a, L.da. 
Auto Industrial, L.da. 
Garage Bastos. 
Antonio Ferreira. 
Auto Ta^i de Coimbra, L.da. 
Comercial de Coimbra, L da. 
Gouvêa $$ C.a. 

LONIftL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitei: m miao e qoiniieotos m \ escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automóveis 
Cc-iresporióentes em Coimbra 

Cardoso & C - (Casa fiavaíieza) 
A GAZETA DE COIMBRA 

está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 
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REPRESENTANDO, res-
pectivamente, a j u n t a 

Geral, a Camara Municipal, a 
Comissão de Turismo e a So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda foram os srs. drs. Má-
rio de Almeida, Manuel Bra-
ga e Conde de Felgueiras, ao 
Governo Civil, conferenciarem 
com o governador, capitão sr. 
Pires de Campos ácerca das 
recepções a fazerem-se aos 
ministros, na próxima vizita 
que farão a Coimbra. 

Daí seguiram ao Quartel 
General da Região Militar, 
onde, ao comandante, coronel 
sr. Reis Fisher foi exposto o 
assunto. 

Tanto aquela, como esta 
autoridade, foram convidadas 
a fazerem parte da Comissão 
constituida já por 3quelas en-
tidades. 

Ficou assente que, por in-
termédio do sr. Governador 
Civil e Comandante Militar, 
serão convidados a visitarem 
Coimbra os srs. Ministros do 
Interior, da Guerra, do Co-
mercio e da Justiça, havendo 
quasi a certesa de que os 
dois primeiros membros do 
governo aceitarão o convite, 
resolvendo-se instar, também, 
com os outros dois. 

A cidade tem um grande 
interesse em receber em visita 
oficial o sr. Dr. Manuel Ro-
drigues, que se tem mostrado 
um dedicado amigo de Coim-
bra. 

Ainda não ficou assente 
programa definitivo; contudo, 
será oferecido aos ilustres vi-
sitantes um banquete de mais 
de 200 talheres. 

A visita ministerial terá 
lugar depois do dia 21, cons-
tando-se que seja ainda este 
mês. 

A Comissão de Turismo 
oferecerá aos ministros um 
álbum, com vistas de Coim-
bra, esplendido trabalho do 
distinto fotografo sr. Afonso 
Rasteiro. 

Noticias religiosas 
o SR. Inocêncio Augus-

to Correia Portugal, 
nosso conterrâneo residente 
no Brnsil, ofereceu á Irman-
dade do Senhor dos Passos 
da Graça, uma toalha de fina 
renda, franjada a ouro, que 
pela primeira vez serviu na-
quela igreja na festividade ali 
realizada no ultimo domingo, 
em honra do Coração de Je-
sus. 

A «Gazeta de Coimbra» 
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vende-se 

odos os quiosques 

Conferencias 
Bf i REVEMENTE veem fa-

zer conferencias no 
Centro Republicano Académi-
co, os srs. E niliu L.ostd. de 
Lisboa, e major Sarmenta Bei-
res, que falará sobre aviação. 

Nc TO dia 11. o sr. dr. Hi-
polito Raposo, fará 

uma conferencia na Associa-
ção dos Estudantes de Letras, 
que versará o tema: Tatua-
gens óa nossa lingua. 

A CONVITE da Facul-
dade de Direito de-

ve realisar-se no dia do 
corrente, na sala dos Capêlos, 
uma conferencia pelo ilustre 
cônsul do Brasil no Porto, sr. 
dr. Lemos de Brito. 

Novo cinema 
JA' foi aprovado o projecto 

da construção do novo 
cinema, que ficará na antiga 
alquilaria Camões, destruída 
ha anos por incêndio. 

O projecto foi aprovado 
na Camara de Coimbra e na 
Inspecção Geral dos Teatros, 
ten^p. já principiado as obras. 

^Aí^empresa conta ter o ci-
neçift. a funcionar já por oca-
siãç" das festas da Rainha 
Santa. 

PTRIBUNAISl 

EiELÃCAO 
S e s s ã o d e 8-2-1928 

P A S S A G E N S 
Covilhã — Manuel Olegário Ne-

ves, contra Amândio de Morais. 
Passou para o sr. dr. Ponces. 
Ceia -Agost inho do Vale, contra 

Francisco de Paula de Abreu. 
Para o sr. dr. A. d'Aragão. 
Albergaria - a - Velha — Manuel 

Marques Valente e mulher, contra 
Manuel Marques Valente e mulher e 
outros. 

Para o sr. dr. A. Pereira. 
Ceia — Manuel Bernardo de Al-

meida, contra D. Maria Victoria Ro-
drigues Ferreira e marido e outros. 

Para o sr. dr. Botelheiro. 

JULGAMENTOS 
Santa Comba Dão — Laura das 

Neves Pais, contra Agostinho Go-
mes Esteves. 

Confirmada a sentença. 
Agueda—José Maria Afonso, con-

tra o M. P. 
Reduzida a pena. 
Yizeu — Manuel de Almeida Lo-

pes, contra José Marques. 
Anulado o processo desde o jul-

gamento. 
Abrantes — O M. P„ contra Joa-

quina Isabel. 
Confirmada a sentença. 
Santa Comba Dão—João da Cos-

ta Martins, contra Antonio Luís Lou-
renço., 

Não tomaram conhecimento. 
Coimbra ( 2.a Vara ) — Antonio 

Eduardo Ferreira Barbosa, contra o 
M. P. 

Confirmado o despacho. 
Por ta legre—José Francisco Sal-

gueiro, contra Jaime Correia Bigares. 
Confirmada a sentença. 

JUIZO CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

Manuel Santiago e sua filha Cris-
r.na de Sá, da Ribeira dc Frades, 
icusados d<* lerem rasgado uma ore-

lha á sogra dr! segunda. Foi absolvi-
do o reu e condenada a ré em 10 dias 
de prisão, 5 dias de multa a 10$00 e 
100$ de i'Tiposto de justiça. Advoga-
do, dr. Fernanues Martins. 

Rozaria Marques, casada, proprie-
tária, de S. Paulo de Frades, pelo cri-
me de ofeasas á moral publica. Adv., 
dr. Octaviano de Sá. 

Antonio da Cunha, Manuel Sa-
raiva e Sebast ião Gomes, todos do 
Tovim, por ofensas corporais e ofen-
sas á moral publica. Por se não ter 
provado a acusação foram absolvidos, 
Adv.. drs Martins e Bacelar. 

Ermelinda Ferreira, casada, do-
mestica, dn Ademia de Bai^o, acusa-
do do furto de palha, no valor de 2$. 
Foi absolvigo. Adv., dr. Veiga. 

Rafael Toll Duvé, casado, mestre 
da fabrica de malhas e Mário da Sil-
va e Sousa, casado, mecânico, de 
Coimbra, ambos acusados de ofensas 
á moral e o primeiro ainda de ofen-
sas corporais. Foram absolvidos. Ad-
vogados, drs. Ferreira e Leitão. 

DIRECÇÃO DA POLICIA DE INVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

Em processo sumário, respondeu 
Armando Forte, de Brasfemes, por 
desobediencia á policia, sendo con-
denado em 310$00 de multa. 

Aniversár ios 
Fez anos, na terça-feira, a sr.a 

D. Irene da Conceição Ramos Vas-
concelos. 

Fazem anos, hoje : 
O menino José dos Sant03 Frias 
D. Julia Baptista e Silva 
Alvaro Santos e Silva 
Tenente Campos Rego 
Joaquim Miguel Andrade Ruas 
Manuel Augusto Leite Braga. 

A manhã : 
A menina Maria Irene Vaz Serra 
O menino Francisco Ribeiro Ra-

mos Pires, filho do sr. Francisco Ra-
mos Pires 

Antonio Benjamim Acácio Ma-
deira 

José Lucas Ferreira,.filho 
Dr. Plínio Ventura 
Joaquim Alves Faria 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2í variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 4'40 

\ ( IDADE 
Raiva 

PARA se sujeitarem ao 
tratamento anti-rábi-

co, vieram para esta cidade, 
Matilde da Conceição Gon-
çalves, do Casal da Mizarela, 
Antonio dos Santos Seixo, 
de Ermida, Mira, e José Pin-
to, da Casseira, Figueira da 
Foz. 

Agressão 

ANTONIO Ferreira da 
Piedade, lavrador, de 

Montes de Cima, concelho de 
Montemor-o-Velho, quei^ou-se 
na policia de investigação, 
contra José Ribeiro e seu pai, 
também ali residentes, por o 
haverem agredido á paulada. 

Prisões 

POR embriaguês foi no-
vamente preso David 

da Cruz Pessoa, o Daviò 
Papo. 

Queixas 
fO Comissariado Geral 

da Policia foram apre-
sentadas as seguintes: 

Antonio José Pimenta Ri-
beiro, estudante, contra Rosa 
Neto, lavadeira, do Tovim, por 
falta de peças de roupa; 

Iva Moreira Soares de Al-
meida, rua Direita, contra Ma-
ria das Dores Tomé, da mes-
ma rua, por insultos; 

Laurinda Rocha, rua Anto-
nio Augusto dos Santos, con-
tra Clementina Rosa, Praça 
da Republica, 29, por esta a 
acusar de dar uma beberra-
gern ao guarda n.o 1^3. 

N' 

Desastre 

POR fracturar uma cla-
vícula, em resultado 

duma queda que deu, encon-
tra-se de cama o sr. Antonio 
Maria Simões, empregado apo-
sentado da Camara Munici-
pal. 

Desordem 
' STA madrugada, pelas 

5 horas, na hospeda-
ria do sr. Augusto Elisio, no 
Largo das Ameias, envolve-
ram-se em desordem Raul de 
Almeida, Alipio Penetra da 
Fonseca, ambos da Reberdo-
sa e Antonio Martins Poiares, 
corretor, sendo este agredido. 

Os dois primeiros, que ha-
viam chegado do Brasil, fo-
ram presos. 

E; 

R1 
Banco do Hospital 

>ECEBER^M tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
José Luís Pereira, de 48 

anos, ferida incisa na região 
supraciliar direita; 

Antonio Caetano, de 25 
anos, calceteiro, dos Palheiros, 
ferida contusa na mão' es-
querda ; 

José Martins dos Santos, 
de 6 meses, angina diftérica. 

no dia 5 do proximo 
mês de Março, que 

se realisa no Teatro Avenida, 
o espectáculo corn Os Sinos 
óe Corneville, jem beneficio 
do Asilo de Infanda Desva-
lida, peça que anda em en-
saios no Teatro Sousa Bastos. 

« v W A G f C i 
YftAOÇ MAflK 

VIVA - TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

is í H ia 
207 - Raa Ferreira 

Borges — 211 

Sala fie audições 
n o l . o andor 
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TLIMI T l i m ! T i o m ! 

Tlim 1. Tlim ! • Tlão 1 
Sabem o que é? 

E' a lenda dos sinos, a 
caprichosa lenda dos sinos 
que a voz magnifica duma 
mulher nos canta, em suaves 
vibrações de cristal. Já a ou-
viram ? 

Mas ouviram-a cantar por 
aquela voz feminina, maleá-
vel e dúctil, quando a scena 
está cheia, plena de interpre-
tes, de gargantas de oiro ? 
Nós já a ouvimos. 

Foi no Teatro Sousa Bas-
tos, á noite, recolhidamente, 
numa das escassas horas dum 
ensaio parcial. 

Os artistas lá estavam, co-
mo sempre, animados por aque-
le orgulho de resuscitarem, do 
pó da ribalta, uma das mais 
lindas operetas, uma das mais 
curiosas peças de teatro, onde 
a musica, escabrosa e dificil, 
ondeia, palpita, fremente, em 
rondas de harmonia. 

E o caso é que, os artistas, 
todos amadores, conhecendo 
da musica apenas os dese-
nhos excêntricos das notas, 
sem as saberem interpretar, 
cantam magnificamente, em 
córos que são uma maravilha 
rítmica, um oceano deslum-
brante, pletórico de sons. 

Que milagre foi aquele? 
Que milagre, numa cidade 

onde os milagres deslumbra-
ram pela poesia e pela beleza? 

O milagre duma batuta 
que se revelou pelo seu es-
forço, pela sua energia e pela 
sua colossalissima vontade de 
cultivar a arte, ensinando-a e 
espalhando - a, enraizando-a 
nos corações daqueles rapa-
zes e nas almas sensiveis 
daquelas generosas mulheres. 

Assistimos apenas e infe-
lizmente, ao ensaio do pri-
meiro acto dos Sinos óe Cor-
ne tí> lie. 

Opereta tresandando já a 
opera, com dificílimos núme-
ros de musica, mas daquela 
deliciosa musica que deleita 
pela harmonia, pela fluidez 
maravilhosa dos sons, dir-se-
ia contra-indicada para que 
um grupo de amadores a po-
desse interpretar. 

Certo é que esse grupo 
representára já o Solar óos 
Barrigas, scenas tão portu-
guesas e o Burro óo Sr. Al-
caióe, cheio de peripécias e 
de burlesco. 

Mas não era a parte sce-
nica que amedrontava, esca-
lada dificil, sem duvida, para 
curiosos interpretes da arte 
de Talma; era a parte musi-
cal, de tremenda responsabi-
lidade, alta montanha que ra-
ros poderiam subir sem que 
as suas gargantas acusassem 
os perigos da ascenção. 

Mas, para isso, lá estaria, 
vigilante e activo, o guia dili-

Récita de amadores 

Os ensaios! A musica. 0 maestro e os ariisias. Vozes 
cantando. Figuras da s cena ! Os côros. 9 ensaiador e 
os interpretes. Oiro une é pão! Crianças desvalidas, 

0 Milagre das Rosas! 
gente, vencendo os mais arris-
cados obstáculos, indicando 
o caminho, as belezas da es-
calada, os magnificos hori-
zontes que deslumbrariam o 

-olhar, os regatos correndo, 
límpidos e cantantes, os ar-
roios serpeando, as sombras 
deleitosas das grandes arvo-
res onde se poderia descan-
çar, toda a maqnificente e 
opulentíssima beleza que a 
montanha oferece á contem-
plação romautica do homem. 

A montanha, é claro, era 
a musica, a divina arte, a 
única arte reveladora das 
paixões, dos martírios, das 
alegrias e dôres da alma hu-
mana. 

Deixemo-nos agora de poe-
sia. Já escalamos a monta-
nha, que lá ficou, a distancia, 
cheia de ruidos misteriosos. 
A scena agora é diferente: 
simplesmente a histo.ica sala 
do Teatro Sousa Bastos, de 
claridades pálidas, onde, á 
hora em que entramos, os ar-
tistas se reuniam em conver-
sas familiares. 

O aspecto, ao estranho, 
como nós, àquele magnifico 
grupo de artistas, é curiosís-
simo e deleitoso. Raparigas 
esbeltas ciciam frases que se 
perdem no tumulto das vozes; 
rapazes, gesticulando, prepa-
ram-se para ensaiar as gar-
gantas rebeldes. 

Ao centro, proximo do pal-
co, poisa, como uma ave fe-
rida, o piano dos ensaios. A 
um canto, scismando na bele-
sa da musica, sem cuidar, na-
turalmente, nos prodígios que 
a sua energia tem, milagrosa-
mente, espalhado, a figura po-
pular do maestro. 

Só um maravilhoso pincel 
dum artista poderia debutar, 
com sóbrias cores, este im-
pressionante quadro que a 
belesa daquelas almas torna 
translúcido e poético. 

Os sons do piano, teclas 
gemendo, enchem a sala. A 
voz do ensaiador freme, dan-
do ordens. Toda aquela gente 
se movimenta, preparando-se 
para cantar. 

Mas ha belesa, sem duvi-
da, em todas estas manifes-
tações incipientes de artistas. 

Ensinar a cantar, que de-
liciosa u.íssão! 

O canto foi inveníado pe-
los deuses, nas reuniões ma-
ravilhosas do Olimpo, quando 
por ele desciam, via lactea de 
luzes e deslumbramentos, em-
balados pelas vozes dulcíssi-
mas dos anjos. 

Descrevamos agora as fi-
guras que se movimentam nos 
ensaios. 

Alma mater da musica: 
dr. José Rodrigues de Olivei-
ra, monoculo incisivo, riso-
nho, vivendo apaixonadamen-
te aquelas harmonias da par-
titura çelebrç, 

O seu eoforço cômpãrásê' 
ao de Sisifo rolando a pedra 
pela íngreme montanha. 

Que prodígios faz a sua 
milagrosa batuta. Aquelas 
bocas cantam, em córos ma-
gistrais, em gorgeios de aves, 
em ruídos de regato por entre 
vergeis floridos, sob o influxo 
divino da sua vontade e da 
sua indomável inergia! 

Vibra, ejialta-se, encoleri-
sa-se para que a musica saia 
fácil, harmónica, impecável, 
daquelas gargantas vibrantes 
como instrumentos maravilho-
sos. 

O dr. Matos Chaves, sor-
ridente, bondoso, artista de 
rara intuição, movimenta as 
figuras scenicas com delica-
desa e carinho, como se fos-
sem figuras bizarras de pre-
sépio. 

D. Alice de Almeida, pia-
nista de rara sensibilidade, 
dedilhando as partituras difí-
ceis com calma e serenidade, 
para que a musica se não es-
cape dos pavilhões auricula-
res dos seus ouvintes rebel-
des. 

D. Adélia Fonseca, voz so-
noro, vibrante, melodiosa de 
soprano, vencendo aspresas e 
dificuldades com engenho e 
arte, em vibrações magnificas 
de cristal. 

Admirável na Lenóa óos 
Sinos, uma das mais lindas 
e mais delicadas passagens 
daquela musica divina. 

D. Guilhermina Gordo, 
nova nos palcos, voz perdida 
como um arroio entre flores, 
duma suavidade encantadora, 

gorgeante como ave esquiva. 
D. Lucília Gonçalves, ele-

gante e serena, voz de deli-
cadesas substis. 

Cipriano de Carvalho, só-
brio e correcto, pisando o pal-
co com naturalidade, voz de 
barítono de fortes e sonoras 
inflexões. 

Maria Manuela Bizarro e 
Maria Manuela de Carvalho 
cheias de vivacidade e ale-
gria. 

Francisco Caetano, o Ai-
colausinho da peça, esplen-
dida voz de tenor, duma am-
plitude invejável. 

Gabriel Tinoco, o mesmo 
artista inteligente de todas as 
representações. 

Vício." Marques, uma deci-
dida vocação scénica, o asiu-
to Gaspar dos Sinos óe Cor-
neville, velho de farça que a 
sua habilidade indiscutível 
transforma numa personagem 
de relevo. 

Frutuoso Veiga, um auten-
tico tabelião, manhoso, inter-
prete vigoroso da lei. Com 
um grupo de artistas, com as 
qualidades d'artistas citados; 
que deslumbante noite nos 
dará a representação dos Si-
nos óe Corneville. 

Vamos á. musica. Exce-
lente de efeitos, sobretudo nos 
córos. E' nos córos que se 
conhece a experiência do 
maestro. Sonoridade, ampli-
tude, vibrações magistrais. O 
coro final do primeiro acto é 
primoroso, impecável de har-
monias, esplendente de sons 
amplos, sem uma deficiencia 
ou uma falha. 

A canção óas criaóas e 
o coro final estão admiravel-
mente interpretados. 

Graça, ligeiresa, fluidez 
na primeira; vigor, sobriedade 
no segundo. 

A musica sai magnifica-
mente cadenciada daquelas 
bocas, cantando. 

Anda a palpitar, em acor-
des sonoros, em graças sub-
tis, em delicadesas suaves, 
nas nossas almas. 

O pano pode subir. 
A scena está completa : 

bons artistas, boas vozes, ma-
gníficos córos. 

Tocam os sinos: tlim! tlim! 
tlon ! tlim! tlimí t lão! O que 
será ? O que será ! 

Ora ! O que havia de serf 
Os Sinos óe Corneville, aque-
la opereta tresandando a ope-
ra, com musica dificil, ma-
leavel, dúctil, harmoniosa, so-
nora. 

Vão cantar gargantas de 
oiro! Vozes meigas, serão 
como orações. Vozes inquie-
tas, tímidas, soluçantes, serão 
como chilreios de aves implu-
mes! Vozes dolorosas, trans-
bordantes de lamentos, como 

(Contir.ua na página seguinte) 
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I. Originais de Antero. — II. Traduções. — III. Algumas obras 
sobre Antero ou contendo referencias Anterianas. 

I ~ ORIGINAIS DE ANTERO 
PRIMEIRAS EDIÇÕES 

VERSO — 1. Sonetos óe Anihero, Coimbra. 1861, (serie de 21 
sonetos). — 2. Beatiice, Coimbra, 1861. — 3. Oóes Moóernas, Coimbra, 
1865.— 4. Primaveras romanticas, Porto, 1871. —5. Antero, Caóencias 
Vagas. Versos coligidos por Joaquim de Araujo, Lisboa, 1892. — 6. Ra os 
óe eplincta Luz. Poesias inéditas (1839-1863) com outras pela primeira vez 
colligidas. Publicadas e precedidas de um esforço biográfico por Theophilo 
Biaga, Lisboa, 1892. lhesouco Poético óa Infanda — Coligido e ordenado 
por Antero de Quental, Porto, 1883. 

PROSA—Fololhetos: — 1 . Defesa óa caria encíclica óe Sua 
Santióaóe Pio IX contra a chamaóa opinião liberal. Consióerações 
sobre este óocumento por Antero de Quental. Coimbra, 1865 — 2. Bom 
senso e bom gosto—Carta ao Epcellentissimo Senhor Antonio Feliciano 
òe Castilho, por Antero de Quental, Coimbra, 1865. — 3. A óignióaóe óas 
letras e as Litteraturas offiiciais, Lisboa, 1865. — 4. Portugal perante a 
revolução òelte<panha, no ponto óe vista óa óemocracia ibérica. Lis-
boa, 1865. — 5. O que é a Internacional— O socialismo contemporâneo 
— O programa òa Internacional—A organisação óa Internacional — 
Conclusões, Lisboa, 1871. — 6. Carta ao Epm.o Sr. Antonio João ó'Avilla, 
Marquez óe Avilta, presidente do conselho de Ministros, 1871. — 7. Con-
sióerações sobre a philosophia óa historia literário portugueza (A pro-
posito óe alguns livros recentes ), Porto. 1872. — 8. Os críticos óo Fausto, 
carta ao Ex.m.o Snr. José Gomes Monteiro, Porto, 1873. — 9. Estatutos 
óa Associação Protectorado Trabalho Nacional Lisboa, 1873. — 10. A 
poesia na actualiôaòe, a proposito óa Lira Intima óo sr. Joaquim óe 
Araujo. Porto 1881. Publicações póstumas, (artigos compilados). — 
11. Tenóencias novas óa poesia contemcoranea (A proposito óa Alma 
Nova óo sr. Guilherme óe Azeveóo, 1871 ), Ponta Delgada, 1893. — 
12. Anthero óe Quental — A philosophia óa natureza óos naturalistas, 
S. Miguel, 1894 —13. Anthero óe Quental — O Infante D. Henrique, 
Lisboa, 1894. — 14. Anthero óe Quental e Camillo Castello Branco •— 
Sá óe Mivanóa, com uma carta acerca óa Bibliografia Camilliana óe 
Henrique Marques, por Joaquim de Araujo, Lisboa, 1894. Anthero óe 
Quental, Oliveira Martins. — O critico litterario. — O economista — O 
historiador—O publicista — O politico, Lisboa, 1824. — Anthero óe 
Quental. — A Eóucação óas Mulheres, Barcellos, 1894. — O Futuro óa 
Musica, Coimbra, 1895. —Prosas , 2 volumes publicados pela Imprensa da 
Universidade de Coimbra, e que, sob a Direcção do Ilustre Professor da 
Faculdade de Letras da mesma cidade, sr. Dr. Joaquim de Carvalho, tão 
importantes serviços tem prestado á literatura portuguesa, publicando tan-
tos trabalhos de real valor. 

II - ALGUMAS TRADUÇÕES 
Zara. Edição Polyglota. Lisboa, 1894, tiragem de 280 exemplares 

de que possuo o n.o 176. Os 48 idiomas em que foram traduzidas as céle-
bres quadras de Antero, escritas em 16-1-1880 e dedicadas a Joaquim 
Araujo : 

Feliz óe quem passou, por entre a magua 
E as paixões óa existência tumultuosa, 
Inconsciente como passa a rosa, 
E leve como a sombra sobre a agua. 

Era-te a vióa um sonho: inóefinióo 
E tenue, mas suave e transparente. 
Acoróaste... sorridente... e vagamente 
Continuaste o sonho interrompióo. 

são os seguintes : Latim, Italiano, Siciliano, Calabrês, Napolitano, Belonhês' 
Romanhol, Veneziano. Veronês, Milanês, Genovês, Romanche, Francês-
Wallon, Bearnês, Delfinês, Provençal, Catalão, Maiorquino, Castelhano, As-
furiano, Mirandês, Galego, Rumeno, Polaco. Bohemio, Russo, Sloveno, Slo-
V3co, Croata, Grego, Albanês, Inglês. Dinamarquês, Noroeguês, Sueco, Noer-
landcs, Alemão, Daco-sayonico, Bretão, Irlandês, Daco-cigano, Hebraico, 
Árabe, Filandès, Húngaro, Basco e Português. 

A 2.a ed. de Os Sonetos Completos óe Antero óe Quental, pu-
blicados por J. P. de Oliveira Martins, Porto. 1890, contém traduções alemãs 
feitas por Guilherme Storeh, espanholas de Curro Henriquez, Baldomero 
Escobar, italianas de José Cellini, Marco Antonio Cenini, Emilio Teza, Tho-
tnaz Cannizzarro, e francesas de Fernando Leal, que no seu livro Relâm-
pagos, traduziu também algumas poesias de Antero. 

EDIÇÕES ESTRANGEIRAS 

Le mouvement poetique contemporain en Portugal, por Mayime 
Formont, Lyon, 1892. 

II libro óell Amore, poesie iialiane raccolte e straniera raccolte 
C traóotte ói Marco, por Antonio Canini, Venezia, 1890-1895 ( l . o vol. ). 

I Nuovi Poeti Portoghesi, por Antonio Padua Napoli, 1896. 
Quattro Sonetli ói A, óe Quentai trdóotti per Don Gicachindeo 

Araujo, Padova. 1896. 
Anthero óe Quental — Sipty— four sonnets englisheó by, por 

Edgar Prestage, London, 1894. Sonnets from the Porluguese of Anthero óe Quental, por Richard 
Gàrriett 

Anthero óe Quental - Ditber of versata of Goran Bjorhman. 

Upsal ^ Portugals Santióa Diktming Poetiska ofversattmingar -- of 
Goran Bjorhman. "Upsala ( s/ data ). Preciosa antologia de poetas portu-
gueses, da autoria de U'ii ilustre escritor e dedicadíssimo lusofilo, cuja tira-
gem foí apenas dc 110 exemplares com que foram contemplados entre outros: 
Joaquim de Araujo, Crislovão Aires, Antonio de Azevedo C.fcBranco, Teofdo 
Braga, Julio Brandão, Bulhão Pato, Fernando Caldeira, Campos Júnior, Vis-
conde de Castilho, Eugénio de Castro, D. João de Castro, Coelho de Carva-
lho, Dr. Alfredo da Cunha, Dr. Xavier da Cunha, João de Deus,. Custodio 
Duarte, Manuel Duarte de Almeida, Antero de Figueiredo, Gomes Leal, 
Guerra Junqueiro. Narciso de Lacerda, Leite de Vasconçelos, Carlos de 
Lemos, Henriqtie Lopes de Mendonça, Luís de Magalhães, Alberto Marques 
Pereira, Antonio Feijó, D. Alice Moderno e D. Belmira de Andrade, Conde 
de Monsaraz, Antonio Nobre, Alberto de Oliveira, Oliveira Soares, Luís Osó-
rio, Gabriel Pereira, Queirós Ribeiro, Tomás Ribeiro, Conde de Sabugosa, 
João Saraiva, Conselheiro Antonio de Serpa Pimentel. Silveira da Mota, 
Sousa Viterbo, Teixeira Bastos e D. Maria Amalia Vaz de Carvalho. 

O meu cjtemplar que é o n.o 80, foi adquirido no leilão do Dr. Ro-
drigo Veloso (o que acontece com o n.o seguinte ), tendo pertencido a 
.Antonio dc Serpa Pimentel. 

Ekon Fran Portugals Parnass. Poetisha Ofversattmingar bto-
Cfehólm por Goran Bjorhman. O exemplar que possuo foi oferecido ao Dr. 
Rodrigo Veloso, um grande auiigo das letras portuguesas e cuja preciosa 
livraria foi, corno tantas outras, desfeita em leilão. 

Anthero òe Quental — Ausgewahlte Sonetle aus òem Portuge 
sischen veróentscht von Wilherm Stork. Munster, 1887. 

Aus Portugal anó Brasilien (1250-1890) Ausgewalte Gedichte 
verdeutscht voi Wilhelm Storch, Munster, 1892. 

III - ALGUMAS OBRAS SOBRE ANTERO 
OU CONTENDO REFERENCIAS ANTERIANAS 

I — LIVROS PORTUGUESES 

Homens e Lettras, por Candido de Figueiredo, Lisboa, 1881. 
As moóernas ióeias na litteratura portuguesa, por Teofilo Braga. 

2 vols,. Porto, 1892. Além deste, muitps outros voluii*tò.de Teofilo Braga 
se referem a Antero. Citarei ao acaso^ _ 

Historia óo Romantismo, VtÊL, Historia óa Poesia moóerria em 
Portugal, 1869; Os críticos óa Hwtsria óa Litteratura, 1872; Raios ós 
extincip luz, 1593, etc. „ , _ 

, Memorias, por Bulhão Pato, 1 vol., Lisboa, 1894. Sob os Cyprcs-

Alffuiis homene óo mexi tempó (ImpTessbes literarias), pér D 

Maria Vaz de Carvalho, Lisboa, 1889; Pelo munóo fóra, pela mesma, 
Lisboa. 

Opusculos, por Alejandre Herculano, tomo I, Lisboa, 1883. 
Anthero òe Quental. In Memoriam, Porto, 1896. Precioso volume 

em que colaboraram entre outros : Alberto Sampaio, Vasconcelos de Abreu, 
F. Adolfo Coelho, Oliveira Martins, Manuel de Arriaga, Santos Valente. 
Luís de Magalhães, João Machado Faria e Maia. D. Alice Moderno. Jaime 
de Magalhães de Lima, Sousa Martins, D. Carolina Michaélis de Vascon-
celos, Anselmo de Andrade, Manuel Duarte de Almeida, Jaime Batalha 
Reis, Guerra Junqueiro Eça de Queirós, Joaquim de Vasconcelos, João de 
Deus, Ernesto do Canto. Joaquim de Araujo, Eugénio do Canto e Castro, F. 
M. de Faria e Maia, João Machado de Faria e Maia, M. A. de Faria e 
Maia, etc. 

Esbocetos inóivióuaes, por Henrique das Neves, Lisboa, 1911 
Anth ro óe Quénia!, — Ã sua psicologia, a sua filosofia; a sua 

arte. por Fidelino de Figueiredo. Lisboa, 1909. — Historia óa Litteratura 
Realista, pelo mesmo, Lisboa, 1914. — Notas sobre os sonetos e as Ten-
óencias Geraes óa Philosofia òe Anthero, por Antonio Sergio, Lis-
boa, 1909. 

A Arte e a Meóicina — Anthero óe Quental e Sousa Martins, 
por Jaime Cortezão, Coimbra. 1910. 

Sombra òe Príncipes, por Alfredo Pimenta, Lisboa, 1920. 
Pretextos e Reflexões, pelo mesmo. 
Sonetistas Portugueses e Luso-Brazileiros, por Nuno Catharino 

Cardoso Lisboa. 1918. — Cancioneiro óa Sauóaóe e òa Morte, pelo mes-
mo. Lisboa, 1920. ; Algumas Palavras sobre Anthero óe Quental, pelo 
mesmo, publicadas na Gazela óe Coimbra, 1927. 1928. 

Mulheres e Borboletas, por Joaquim Costa, Porto, 1920. 
A Viagem óe Anthero óe Quental á America óo Norte, por 

Antonio Arroio, Porto, 1816. 
Vaiòaóes irritaóas e irritantes, por Camillo Castello Branco. 
Camillo também se refere a Antero no vol. I, dos Nascoticos, No 

Cancioneiro Alegre, no fascículo III, dos Seroens óe S. Miguel óe Sei-
de, etc. 

Poetas ó'honlem, por D. Branca de Gonta Colaço, Lisbsa, 1915. 
Portugal òe relance, pela Princesa Ratazzi, Lisboa, i882. 
Escriptos óe Camillo por Julio Dias Costa, Lisboa, 1923. 
J, P: de Oliveira Martins. Prefacio de Os Sonetos Completos óe 

Anthero. Ainda sobre Antero deitou referencias no Portugal Contem-
porâneo, na Historia òa Civilisação Ibérica, etc. 

A mãe óe Anthero, por Severo Portella, Lisboa, 1903 ; A Crença 
óe Anthero, pelo mesmo ; Da morte óe Anthero, 1891; Sob os ciprestes, 
por Bulhão Pato,- Pombos Correios, por Alberto de Oliveira; Livro óe 
Critica, por Luciano Cordeiro ; A geração nova, por Pereira Bruno ; Figu-
ras óo Passado, por Pinto Osorio, Os Poetas Luziaóas, por Teixeira de 
Pascoaes ; Homenagens, por Bernardino Machado ; Historia óa Literatura 
Portuguesa, por Mendes dos Remedios; Historia óa Literatura Român-
tico, por Fidelino de Figueiredo, etc. 

Estancia ( Imitada do alemão ) 

Se queres conhecer o homem e o munóo, 
Não desvies óe ti o olhar profunóo ; 
Mas foge óe te houvir e óe te vêr. 
Se a li mesmo te queres conhecer. 

( Livro citado, pag. 213 ) 

1 I 
IGNOTO DEO 

Senhor / eu sou teu filho ! eu sou aquelle 
Que tanta vez peccou, porem, contrito 
Tanta vez tem erguióa ti o grito 
Da aguia que o tufão no alto compellc. 

E a aguia soffre também, como ave imbele 
E mais que ella (que põe mais alto o fito) 
Mas óa aguia que lutou, o brado afliclo. 
Penhor ! o teu ouvido não repelle. 

Eu não caio, meu Deus, sem ter luctaóo; 
Fraco sou, porque sou óe barro e limo, 
Porem, na tua Lei meòito e scimo. 

E eu sou teu filho! A um filho óesgraçuóo 
Que haóe um pae recusar? Oh, óá-me arrimo, 
Estenóe-me tua mão sobre o abysmo. 

(Raios óe extinta Luz, pag. 228 e 230 ). 

Este soneto que figurava na l.a ed. de 1861, não foi incluído nos 
Sonetos Completos. 

Como é extraordinariamente grande e bela a obra de 
Antero! F I M 

Nuno Catharino Caróoso. 

O MERCADO 

I ' 
NFORMAM-NOSdeque 

a Camara Municipal 
vai convocar uma reunião 
para tratar do Mercado, ou 
sejam só as forças económi-
cas ou também os munícipes, 
o que é mais acertado. 

Nós temos advogado sem-
pre a localisacão do novo 
mercado no Terreiro da Erva, 
mas se alguém ha que saiba 
doutro local em melhores con-
dições, nós seremos os pri-
meiros a dar o nosso voto. 

Entre o fazer-se o Merca-
do no sitio actual e a abso-
luta impossibilLòaóe óe o 
construir noutro sitio, nós te-
remos de ceder, ainda que 
cada vez mais se tenha arrei-
gado em nós a conviccão de 
que ele não òeve ficar onóe 
está. 

Temos recebido varias car-
tas com indicações e ideias 
sobre este assunto, umas mais 
ou menos aceitaveis e outras 
pertencendo ao numero das 
disparatadas. 

Entre essas cartas conta-se 
o seguinte: 

Sr. Director.—Tenho ouvido fa-
lar em diversos locais para o novo 
Mercado e ainda ninguém indicou o 
terreno cm frente da Pra<.a da Repu-
blica, que C o mais ccntva! para <i 
alta c para a baixa. 

Ai fica a opinião dc um—Conim-
bricense ás óireitas. 

Conferencias 
Universidade Livre — Vi-

dos traòicionais òa nossa 
gente, pelo sr. Alvaro Viana 
de Lemo?, prolessor do ensino 
normal. A conferencia, que 
será acompanhada de proje-
cções luminosas, realisa-se no 
dia, 15, pelas 21 horas, 

Sessão óo óia 8 

TOMOU conhecimento das 
óémarches feita pelo sr. 

presidente com as mais enti-
dades representativas da ci-
dade, convocadas pelo sr. Go-
vernador Civil, para se pre-
parar a recepção a fazer aos 
srs. ministros que brevemente 
deverão visitar esta cidade. 

H 

RE S O L V E U pedir ao sr. 
presidente da Camara 

para que dê p rov idenc i a s , 
afim de fazer terminar a in 
terrupção da luz electrica 
que ha uai tempo a esta par 
te, se tem dado quasi a horas 
certas, atendendo assim va 
rias reclamações que nos teem 
sido dirigidas pedindo a nos 
sa interferencia junto da Ca-
mara. 

TOMOU conhecimento de 
vario expediente a que 

resolveu dar andamento, de-
pois de estudados certos as-
suntos. 

A terra treme 
NO Instituto Geofísico 

foi registado no dia 
8, um tremor de terra, sendo 
o sismograma de interpreta-
ção duvidosa. Principiou á 1 
hora, 40 minutos e 4 segun-
dos. A sua duração foi para 
mais dç L rr.iiiu o e a unia dis-
tancia dcPepicentro aproxima-
da, entre 80 e 100 quilóme-
tros. 

E> J A no próximo dia 14, 
terça-feira, pelas 21 

horas, que este distinto jor-
nalista, professor e publicis-
ta brasileiro realiza na nos-
saJJniversidade a sua confe-
rencia : O óireito pessoal e 
penitenciário no Brasil. Seu 
estaóo actual e suas tenóen-
cias. Prática óo livramento 
conóicional e seus resul-
taóos. 

O Dr. Lemos de Brito nas-
ceu na capital do Estado da 
Bahia em 1886, formando-se 
em Direito em 1907. Durante 
o seu curso manteve e redi-
giu vários jornais, entre eles 
O Ipyranga, a Revista De-
mocrático, o Correio Aca-
óémico, O Papão e publicou 
os livros Névoas, poesia, e 
Guerra óo Paraguay, historia. 

Casou-se em 1908 e foi 
eleito deputado, sendo reeleito 
em 1910, desempenhando nes-
ta data o cargo de leaóer da 
Camara do Estado. 

Dirigiu na Bahia vários 
jornais entre os quais o Im-
parcial, que ainda existe, e o 
Diário óa Taróe. Foi profes-
sor de Direito Constitucional 
na Faculdade de Direito da 
Bahia e interino de Finanças 
na Escola Politécnica do mes-
mo Estado. 

Foi advogado até 1918. 
deixando, então, a Bahia por 
motivos políticos. 

Publicou até essa época 
cerca de vinte livros. Amigo 
de Rui Barbosa fez as cam-
panhas do grande liberal bra-
sileiro ás quais se refere no 
-eu livro Na Barricaóa. 

Transferindo-se para o Rio 
de Janeiro aí redigiu vários 
jornais, sendo escolhido para 
director intelectual do Diário 
òa Manhã. 

Representou o Brasil em 
vários congressos estrangei-
ros, sendo nomeado pelo go-
verno brasileiro seu delegado 
em Montevideu, Buenos-Aires, 
Santiago do Chile e Havana. 

Em 1921 foi convidado pelo 
ministro João Luís Alves a 
lançar as bases da reforma 
penitenciaria, publicando em 
1923 a obra em 3 grossos vo-
lumes Os sistemas peniten-
ciários no Brasil. 

Em 1925 foi alvo de uma 
grande homenagem da inte-
lectualidade latino-americana, 
recebendo um riquíssimo ál-
bum cuja primeira assinatura 
era a do Presidente da Repu-
blica. 

Em 1926 foi nomeado Di-
rector da Escola 15 de Novem-
bro, que é o maior estabele-
cimento de menores abando-
nados do Brasil. 

Foi a convite do ministro 
Afonso Pena Júnior o organi-
zador da Escola para meno-
res delinquentes do Rio de 
Janeiro. 

Em 1926 o Concelho Mu-
nicipal do Rio de Janeiro, por 
unanimidade, deu o seu nome 
a uma das ruas da capital do 
Brasil. 

O Dr. Lemos Brito é mem-
bro de várias instituições scien-
tificas do Brasil e do estran-
geiro e da Associação Brasi-
leira da Imprensa. 

Nesta ultima fase publicou 
cerca de 12 obras. 

Eis, em largos traços, a 
íigura do notável brasileiro 
que nos visita e cuja confe-
rencia é aguardada com jus-
tificada anciedade. 

Sabemos que o sr. dr. Car-
los Dias, cônsul do Brasil, e 
o sr. Prof. Teixeira de Abreu, 
grande amigo do Brasil, ofe-
recem um almoço ao Dr. Le-
mos Brito e no qual tomam 
parte tndos os Professores da 
Faculdade de Direito, Reitor 
da Universidade, Directores 
de todas as faculdades, auto-
ridades civis c militares, cor-
po consular, Bispo-Conde, for-
cas vivas da cidade, represen-
tantes da Atadcmia e da Im-
prensa, etc. 

Adivinhas 
DECIFRAÇAO da ante-

rior — sal. 
Passeio por onde quero, 
Caminho com desafogo, 
Todos os anos inc visto 
L' sempre com traye novo, 
O comer nada me custa, 
Quem me vê logo se assusta 

T ) A R A evitar mal enten-
didos e reclamações 

menos justas, encarregâ-me 
0 maestro Rui Coelho de elu-
cidar o publico, de que os pe-
didos de assinatura para os 
espectáculos de Opera e Or-
questra Sifónica, que terão lu-
gar nos dias 15 e 16 de Mar-
ço proximo, serão atendidos 
pela ordem de inscrição. 

Terão a preferencio os as-
sinantes anuais; a seguir os 
inscritores que tomaram lugar 
para os óois espectáculos, pe-
la sua ordem de inscrição; e 
finalmente, as pessoas que 
tomaram apena lugar para um 
espectáculo. 

Os assinantes anuais, co-
mo iá foi anunciado, devem 
garantir ou retirar a sua assi-
natura até ao dia 20 do cor-
rente. 

Os outros inscritores de-
vem levantar os seus bilhetes 
até ao dia 1 de Março. 

Desses dias em diante 
considera-se aquele maestro 
livre de compromisso para 
com as referidas pessoas, po-
dendo dispor livremente dos 
respectivos bilhetes. 

Os preços para caóa um 
dos espectáculos são: 

Camarotes óe frente — 
Assinantes, 90$00; 1 espec-
táculo, 100$00. Camarotes 
óe laóo — Assinantes, 70$00; 
1 espectáculo, 80$00. Fau-
teuilóe orquestra — Assi-
nantes, 17$50; 1 espectáculo, 
20$00. Fauteuils simples — 
Assinantes. 15$00; 1 espec-
táculo, 17$50. Caóeiras — 
Assinantes, 12$50; 1 espec-
táculo, 15$00. Gerais 5$00. 

Coimbra, 9 de Fevereiro 
de 1928. 

M. óa Camara Leite. 

NOTA —Alem das Ope-
ras Freira óe Beja e Cava-
leiro óas mãos irresistíveis, 
tocar-se-há pela primeira vez 
em Coimbra um concerto de 
piano com acompanhamento 
de orquestra. 

Será Concertina a gran-
de Pianista Madame Caroli-
na Pcczenik, ilustre profes-
sora de S. S. A. A. Infantas 
de Espanha. 

Tocará o concerto em Sot 
menor de Mendelshon, (Alle-
gro, Adante, Presto). 

As Operas serão cantadas 
por interpretes escolhidos pe-
lo maestro Rui Coelho, os 
quais são considerados como 
dos melhores cantores líricos 
do nosso País, o que tem de-
monstrado o grande êxito ob-
tido nos últimos espectáculos 
realisados no Teatro de S. 
Carlos. 

Qualquer dos 4 géneros 
quer Opera, musica Sinfóni-
ca, Lieder e Musica de Con-
certo com Orquestra, só por 
si constitue, em qualquer par-
te, um espectáculo de alto re-
levo artístico. 

Reunir no mesmoprograma 
e nas mesmas noites, os 4 
géneros, como ultimamente 
tem feito em Lisboa aquele 
Ilustre Maestro, e se vai fazer 
pela primeira vez em Coimbra 
representa, de facto, um em-
preendimento que muito hon-
ra o nosso grande composi-
tor e eminente musico nacio-
nalista que Coimbra tará oca-
sião admirar e aplaudir. — 
C. Leite. 

COIMBRA MODERNA 

9 PARQUE DA CIDADE 
JA estão concluídos os 

trabalhos dos canos de 
esgostos que a Comissão de 
Turismo mandou construir no 
Parque da Cidade, andando 
agora a proceder ao altea-
mento e ensaibramento dos 
arruados do mesmo. 

No principio do proximo 
mês de Março, ou talvez ain-
da neste mês, mandará pintar 
os bancos e vasos do formoso 
recinto. 

A mesma Comissão já tem 
em vista o modelo que ha-de 
servir para a construção do 
coreto do Parque, que parece 
terá a fórma ue concha, mas 
só para o ano poderá ser um 
facto. 

G A S T O N F 1 G U E ! 
U' MA juventude forte e 

exuberante, esplcn-
dente e cheia de vida, prenh:* 
de nobres entusiasmos, brilha 
nos países americanos da ra-
ça latina. E' certo não serem 
devidamente conhecidas, cá 
na Europa, esses valores, co-
mo era justo que o fossem. 

Essa notável juventude, 
num notável e patriotico de-
sejo de concorrer para melhor 
e mais amplo desenvolvimen-
to de intelectualidade latina, 
tem já hoje produzido uma 
profícua obra de aproximação 
intelectual entre os povos da 
língua portuguesa e espanho-
la. Não pode senão merecer 
os maiores aplausos esta obra 
de alto relevo, que ha de vir 
a ter uma brilhante repercus-
são entre todos os povos que 
falam português e espanhol. 
O conhecimento, tanto quanto 
possivel minucioso, do que se 
passa dum e doutro lado do 
Atlântico, deve merecer o 
maior carinho de todos nós, 
porque com ele só teem a lu-
crar uns e outros, sabido co-
mo é que os povos não po-
dem, nem devem, viver isola-
dos. Não pode deixar-se de re-
conhecer que, a pouco e peu-
co se vai um pouco conhecen-
do do que se passa do lado 
de lá da Atlantida, e é essa 
bela juventude, e não os es-
forços dos novos, que nos 
vêm mostrar a virilidade com 
que se apresentam essas na-
ções moças, que só devem 
merecer a nossa admiração e 
o nosso mais afervorado cari-
nho. Tem chegado até mim, por 
amiga interferencia de alguns 
escritores e jornalistas ame-
ricanos, o conhecimento de 
nomes ilustres nas letras das 
republicas sul-americanap, e 
tem sido com a maior admi-
ração que eu tenho lido algu-
mas obras que poderei classi-
ficar de belas, desses belos 
obreiros duma crusada, para 
mim, em extremo simpática e 
beneficente. Uma das ultimas 
obras que me foi dado conhe-
cer, deve se ao moço e brilhan-
te poeta uruguaio, Gaston Fi-
gueira. Lê-la foi conhecer um 
novo e brilhante poeta, espi-
rito duma invulgar cultura, 
muito viajado, amante do be-
lo, generoso, sentimental. 

Não me tinha ainda apa-
recido este nome nas minhas 
leituras por varias revistas e 
outras publicações com que 
me deleito por vezes. 

Gaston figueira, era para 
mim desconhecido, mas a lei-
tura deste livro de helesa fez 
que passasse a considera-lo 
como sendo um autentico va-
lor na literatura do seu país, 
uma das mais curiosas figu-
ras de poeta e de escritor do 
moderno Uruguai. 

En el Templo óe la No-
che, assim se intitula o livro 
de Gaston Figueira, é a afir-
mação dum notável, e muito 
apreciavel valor no seu país, 
e não só na literatura do seu 
país como também na litera-
tura latina. Creio não ser ar-
rojada esta afirmação. Basia 
ler este seu delicioso livro 
para se poder falar. 

Viajando pela Europa (pc!a 
França, como pela Inglaterra) 
onde escreveu algumas das 
composições que constituem 
este magnifico livro, Gaston 
Figueira soube ver, soube ana-
lizar com cuidada quanto ao 
alcance da sua retina curiosa 
de sensações se passou, a sua 
sensibilidade chocou-se, emo-
cionou-se com os vários es-
pectáculos que cuidadosamen-
te observou. 

E deste estudo, e desta 
observação, saiu este delicio-
so e. delicado livro, que li com 
o maior agrado, e com o maior 
recreio intelectual. 

E estes momentos de pra-
zer que o seu livro me pro-
porcionou, agradeço cu ao 
moço poeta com muito reco-
nhecimento, de cá de lonqe, 
de cá de outro lado do Atlân-
tico, e desejo que bem depres-
sa possa ler outro seu livro 
que não ha de desmerecer do 
conceito em que, fiquei tendo 
o distinto poeta e escritor uru-
guaio. antes pelo contrario, sc 
possível é, ha dc radicar, cru 
ntim o convencimento de rxut: 
Gatlón Figueira é um notável 
espirito de poeta. 

Nuno Beja. 
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Uai Famoso Astrologo faz uma oferta notável 
O i r - ! h ' a - h a g r a t u i t a m e n t e 

^ f z m O seu futuro será feliz, ditoso, aforlunado? Terá 
ejtito no casamento, cm seus negocios, ambiçOes, de-

\sejos? Quais são os seus inimigos? e muitos outros 
j dados importantes que somente a Astrologia pôde re-
' velar. Nasceu sob a influencia óc propicia estreia ? 
Ramah, o celebre Orientalista c Astrologo cujos es-
tudos astrologicos e conselhos teem suscitado milha-
res de cartas de agradecimento do mundo inteiro, d i -
rá gratuitamente, a quçm lh'a mandar pedir, com a in-
dicação do nome, do endereço e a data exacta do nas-
cimento, por meio do seu methodo incomparável, uina 
analyse ítstrologica da sua vida c do seu futuro, a 

.qual. junta aos seus conselhos pessoaes, encerra da-
Idos susceptíveis não só de que os achemos extraordi-

nários, como dc nos deitar maravilhados. Os seus Conselhos Pe&soaes 
3c:ui o poder dc mudar lavoravelmentc o transcurso de toda a sua vida. 
lí-i.rcva imediatamente e sem demora, i>ara seu proprio inleresse,'a Ramah, 
.Mio 25 pi Hh, Rue dc Lisbonnc, Paris, com 5 Escudos para cobrir as des-
jpcv.iis du correio, remessa, etc. Fraivjuia para França: Kscudos 1$(50. 

Ha 50 anos 

imles pelas felicidades do§ 

A n i v e r s á r i o s 
l azem anos, hoje : 
A menina Clementina Madeira dc 

Carvalho 
D. Lucinda S a n t A n a Rocha 
i). Isabel Corte/. 
Fernando Augusto V e l o s o da 

Costa 
l)r. Manuel José da Costa Soares 
Antonio Botinas da Silva Dias. 
A "manhã: 
ÍV menina llinbelina, filha do rnn-

joi sr. f igueira 
V ários dc Melo e l i cilas. 
Segunda-feira : 
O. Mm ia do Carmo Santos Ar-

robi r.. 
i Amélia Rita Alves Mendes 
I A l z i r a Mesquita 
C.rndido Gonçalves Soares 
li'.. Antonio Condido dc Almeida 

Leiloo -
Aníbal Silva Bolinas 
José 1'ernandes lei.veirn. 

Chamamentos 
Na quinta-feira r.oissorciaratn-se, 

•-.m Santo Antonio dos» Olivais, a sr.a 
í>. Maria do Ceu Alves, gentil filha 
«la sr.a D. Maria Espirito Santo Al-
vc . c do *r. l>,niel Alves, com o sr. 
i '.esar João Jtirge dn Mota, filho da 
sr.a D. Mana do Piedade Ribeiro e 
«lo w. Clareio João Jorge, da Mota, 
já i-ilecido, 

i ar,-montaram por parle da noiva 
« a .a l ' . Amélia Gomes da Silva e o 

1 JiKiquim Gomes Porto e por parte 
do noivo a sr.a D. Natalia Machado 
«'. o sr. Antonio Augusto Machado. 

í .m :,»siu)'la ao aclo civil realizado 
•••m casa do noiva, teve lugar a ceri-
monia religiosa, na linda capela dos 
Olivais. 

r indo o casamcato o rcv. Padre 
Me»nuel lislrela Ferre.tcelebrou missa. 

l'oi depois servido um magnifico 
< npo de agua, tendo-se feito numero-
sos britv''"" 
nubentes 

Rcalizou-sc depois um passeio á 
3ii;Ja vila ibj. Penacova, seguindo os 
noivos, nrv rápido do «orle, para a 
viagem nrípcial. 

Ao^ actos civil e religioso, assis-
luam «js meninas Hortense Catarina 
»!•' ">'.;va Moreira, Piedade Henriques 
f)-r.ad. Maria Fernanda r. Aida Tor-

Veiga da?. Neves e as sr.as D. 
Viana <!a Piedade Ribeiro, D. Alice 
i la Conceição Alves, D. Maria do:-
Anjo;, João Jotye da Mota, D. Helena 
Josí: Maria c Pinio, D. Maria Lcopol-
•din.-t Maia c Pinto Mendes, D. Dar-
linda Mendes e Silva, D. Guilher-
mina de Campos Horta e D. Maria 

José Diniz c os srs. dr. Antonio Ma-
: ia Sousa Bastos, João Ribeiro Arro-
l a s , dr. Mário da Silva Mendes, rev, 
Manuel lis!rela Ferraz, Mário Vieira 
dc CVrvalho, Manuel Ribeiro Arro-
bas. Eduardo Silva, José llorla e 
1 'bnundo Alves, ele. 

Aos noivos que são dignos day 
^maiores venturas auguramos um lu-
luio cheio dc lelicidadcs. 

Doentes 
U sr. Di Angelo da Fonseca la 

»> operaçao da la Ih a ao nosso amigo 
«r. Antonio Augusto Neves, ejrtrain-
do-lhe um calculo dc grande^ 
mensdes. 

O doente enconíra-s^ f ini to bem 
disposto, o que mu-'(o sinceramente 
nos deijea satisfeitos, 

— Agravatam-se os padecimen-
tos do nQá5o arnigo sr. Antonio Maria 
SiiTuir;,, funcionário aposentado da 
se. rrlavtci da Camara, cm virtude dc 
Icí lirdo uma quedo c liailurando 
tiM . i lavic.nla. 

Dcicjnmos-lhe as melhoras. 
Rcrjrcssou dc Lisboa, yiide so 

)í',n nni<i melindrosa operação leito 
!'<:•'•> • linrgiao m. dl. Reinaldo San-
tos, u distinto jecretario na Escola 
í lacional de Agncullura, sr. Joige de 
J.octfda. 

Esteve internado na Venerável Or-
dem Terceira de S. Francisco, duran-
te a sua doença. 

•!• * -I-
P E R F 11 M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
M.ivnneza Central. Esta casa *ece-
beu recentemente 24 vuriedades dos 
molhares perfumes. 

RUA VISCONDI: DA LUZ, 2 U t) 
Telefone VtO 

m 
!?S h m II dl i 
i ; en eoi e o mais ener-

<;ico e rápido regulador dn 
7nrn';tni.Trao, scjri rjun.l f<V 
< ( !.';$(!!). 

uVJfl P p i l o r o i r t u j á r I r 

A' venda em Coimbra na 
] urniacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
f armácia Oyiha, r^m Es-
col* Politécnica, 16. t-s 

A linha electrica 
para Taveiro 

ESTIVERAM na nossa 

redacção alguns dos 
membros da Comissão que 
na quinta-feira veio a Coim-
bra solicitar da Camara Mu-
nicipal o prolongamento da 
linha electrica até Taveiro. 

Esta Comissão tem os seus 
estudos e cálculos feitos so-
bre a despasa e receita pro-
vável, tendo cbegado á con-
clusão de que essa despesa 
está garantida pelo oraude 
movimento de pa?*Ojjeiros nus 
electricos nessa linha, visto 
tratar-se da região mais po-
pulosa do concelho de Coim-
bra. 

isto prova-se pelo grande 
movimento de pessoas que 
transitam nos comboios entre 
esta cidade e Taveiro, pela 
estrada, e nas camioneltes, 
que andam sempre repletas, 

A despesa d e s t a linha se-
ria de cerca de 2 000 contos 
e, segundo os cálculos prová-
veis, a receita garantiria o 
juro e amortisação, com um 
lucro que regularia por 20 "/o. 

Já o sr. dr. Torres Garcia 
em tempo fez este estudo, che-
gando a cata mesma conclu-
são. 

O S1-. dr. Mário d'Almeida, 
digno presidente da Camara, 
recebeu muito amavelmente a 
Comissão, prqirtÊtcndo ocupar-
se deMç assunte na primeira 
reunião da Comissão dos Ser-
viços Municipalisados. 

Procurando a Comissão o 
sr, governador civil, s. ev.a 
prometeu também interessar-
se por esta pretensão. 

A Comissão é composta 
pelos srs.: D. Manuel de Bra-
gança, dr. Alfredo Matoso, 
dr. Francisco Matoso, dr. Ja-
cinto dc í reitas Morna, enge-
nheirojorge Lucena, engenhei-
ro A. Ferreira da Silva, Ma-
nuel Nunes Ferreira, indus-
trial, losé Martins, funcioná-
rio de Finanças, monsenhor 
José Rodrigues Madeira, te-
nente Adelino Ferreira Fres-
co, capilâo Franrisco Simões 
dos Santos, Francisco Domin-
gos, comerciante, 

Pela Junta de Freguesia, 
os srs.; Eduardo Eeequiel Sil-
va c José Adelino da Silva, 
industrial. 

A Comissão procurará com 
os seuíj Csforço» tosiseguir o 
«ifíprestimo para este melho-
ramento, 

Hoje na freguesia de S. 
Martinho do Bispo, residem 
muitas famílias de Coimbra. 

0. lai da ton Pais 

PASSANDO hoje o ani-
versarío do falecimen-

ío desta virtuosa senhora, re-
cebemos dos seus afilhados, 
sr. Francisco Mendes da Sil-
va e sua dedicada esposa sr.1"' 
D. Delfina Borges da Silva, a 
quantia de 50$G0 para os 
nossos pobres. 

lambem foram feitos do-
nativos com a mesma inten-
ção, aos Azilos da Infanda e 
Ordem Terceiro. 

Comemorando este triste 
aniversario foram celebradas 
missas cm Eiras e na Igreja 
do Catino, ar.ndo distribuídas 
-imolar- <i</j pobres naquela 
l o c a l i d a d e . 

Agradecemos au.u genero-
sos bemfeitores a sua esmola. 

AVISO 
Avisamos o i,\".i"" publico 

••ir Coimbra, que ( ASA 
ALEMA, ina Visconde da 
l.u/, 18-20, não tem absoluta-
mente relações com a -Expo-
sição Alemã», no Arco de 
Almedina. 

Hathon Bloch. 

Fevereiro 11 

Os primeiros telefones 
chegados a Coimbra.— Na 
noite de 8 para 9 alguns em-
pregados da estação telegrá-
fica de Coimbra estiveram fa-
zendo ejíperiencias com um 
dos telefones que os srs. Bol-
son fy Pombar teem á venda. 

A comunicação estabele-
ceu-se entre a estação de 
Coimbra e a do Porto, onde 
estava montado outro telefone. 
Logo que o pequeno aparelho 
se ligou com os fios telegrá-
ficos começaram a sentir-se 
as pequenas pancadas de um 
transmissor Morse que estava 
na estação do Porto, passan-
do um despacho, e os empre-
gados dc Coimbra, traduziram 
esse despacho que era para 
Salamanca. As experiências 
deram os melhores resultados. 

Fevereiro 12 

Arcebispo òe Braga, D. 
João Crisostomo.—Chegou a 
esta cidade o sr. Arcebispo de 
Braga. Passou nas principais 
ruas da cidade em um carro, 
precedendo-o um fâmulo a ca-
valo com chapéu de três bi' 
C03, levando uma cruz alçada. 

Sua ccnta muitos ami-
gos nesta cidade. Foi residir 
para a sua quinta dô Santa 
Mónica, aros desta cidade. 

O dividendo deste Banco, 
do 2." Semestre de 1927, á 
i azão de Esc. 60$>00, por acção, 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis (excepto aos gaba-
dos 1 d f s 10 noras as 12 e das 
13 1/2 as 15, cm casa do seu 
correspondente. Basilio Xavier 
d'Àndrade, Successor, Rua do 
Corpo de Deus-, '40 

Coimbra, 3 dc Fevrciro de 
1928, 1 

ROMOVIDO pela Uni-
versidade LivrCj rca-

lisoli-stí no domingo passado, 
decorrendo muito animado, o 
passeio de estudo ao <*Espe-
ctroheliografo» da Cumeada, 
dependendo, do ObsérVatorio 
Asifonomico da Universidade. 

O sr. dr; dn Antonio Ma-
deira, observador, e o sr. dr. 
Antero de Seabra, professor 
do Liceu, que dirigiu a excur-
são, deram aos visitantes as 
explicações indispensáveis so-
bre a instalação e funciona-
mento do aparelho, que é des-
tinado ao estudo da consti-
tuição lisica do sol, todos fi-
cando, como é natural, verda-
deiramente maravilhados com 
0 rigor e precisão que tal ins-
truinenlo comporta, sendo pe-
na que o estado do ceu, sem-
pre coberto de nuvens, não 
tivesse permitido fazer uma 
fotogrfifias 

0 sr. Dr. Anselmo Ferraz 
de Carvalho, ilustre director 
do Instituto Geofísico, tendo 
tido conhecimento desta visi-
ta á Secção de Astro-f isica, 
do Observatório Astronomico 
que lica, Couto se sabe, insta-
lada na ccrca que pertence 
àquele estabelecimento scien-
1 ifico, por amável defe.rerit.ia 
para com os excursionistas, 
não só autorisou que se visi-
tasse o Instituto de que é di-
rector, como pessoalmente se 
prestou a dar explicações so-
bre os diversos trabalhos que 
ali se realisam, despertando 
particular interesse as consi-
derações do distinto professor 
sobre o calculo do logar pro-
vável ein que tem origem um 
dado tremor dc torra cm lace 
das indicações registadas pe-
los» siantografoíi. 

O-- visitantes aasiilitain 
também ao enchimento t. ían-
< amenf-j de um balão piloto, 
(.'ara o estudo d ' s correntes 
aereas nas diferentes cama-
das da atmosfera, o qual, em 
poucos minutos, atingindo a 
regi.ii dn- nuvens desapare-
cendo t-itíre eltis. 

Na Universidade Livre, nn 
próxima quarta feira, serão 
projectados no écran, alguns 
grupos dos excursionistas, e 
Vários aspectos cio -E'?pecbo-
heliografo-. 

Dores de cabeça incapacitam de ffi» 
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparecer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
darios, é o Vsrámpn-Scb^rJng, Tubos 
die Í0 e 20 comprimidos cie 0;4 gf-

603670Í 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 9 óe Fevereiro 

Tomou conhecimento de dois pro-
jectos de postiiras sobre o Serviço 
íie inspecção de leites e obrigatorie-
dade de vacinação antirábica dos 
cães, que lhe foram enviados pela 
Junta de Higiene e que ficaram para 
ser estudados, afim de oportunamente 
serem postos em execução. 

— Encarregou o sr. Veredor do 
pelouro do Mefcadç de entabolar ne-
gociações corri uma Frtlprfoía de Lis-
boa, sobre o fornecimento de carnes 
congeladas. 

— Deliberou mandar intimar os 
proprietário de lerreno confinantes 
com diversas ruas, e que ainda não 
electuaram as respectivas constru-
ções; a ritfricipidfSrtl a. etlifiíaf as 
mesmas dentro do praso de 12 mcSes. 

Estas intimações dizem respeito aos 
proprietários dos terrenos da Rua 
Antero de Quental, Avenida Sá da 
Bandeira, Penedo da Saudade, Bair-
ro Operário, Rua Abilío Roque, e 
Rua í'i de Outiiíiro. 

— Atestou ácerca do comporta-
mento moral e civil de um cidadão. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e repaçSes dc obras 
dentro e fóra da cidade; 

— Aprovou as folhas para paga-
mento das rendas de casas das esco-
las e residencia dos professores, de 
subsidio para renda de casa aos mes-
mos e de expediente e limpeza das 
escolas. 

Selecção de sementes, ar-
vores de frulo, oliveiras de 
estaca e bacelo para planfa-
çãòi. 

T o m a m - s e encomendas 
com 3 dias de antecipação, 
mandando-as vir dos melho-
res viveiristas. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 

40—JR. He Eduardo Coellio-42 
Antiga R. óos Sapaléiros) 

T FALECIMENTOS T 
MCJOtXWWi. JOC*XX,/TO\>0<XKX>C«r 

FALECEU nesta cidade, 

sendo o seu cadaver 
ontem removido para a Guar-
da, a sr.f D. Inácia Quiterio 
de AÍ meida e Vasconcelos de 
Mendonça, irmã do sr. Mar-
ques de Reriz, e mãe do aca-
démico sr. Alvaro Mendonça 
Torres e Almeida. 

A familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

iratou do funeral a agen-
cia Alexandre Horta, Succs-
sor, 

•—lambem faleceu em ca-
sa do sr. dr. Sebastião Mar-
ques de Almeida, onde se 
achava por caridade e ern 
tratada como pessoa de fami-
lia, a serviçal Maria da Cruz, 
que contava cerca de 80 anos 
de idade. 

Esteve internada no Colé-
gio Ursulino mais de 50 anos, 
sendo muito estimada de to-
das as colegiais que ali a 
conheceram c que cia sempre 
tratou com todo o carinho. 

Ainda muito recentemente 
ela sentia-se ielí/., encontran-
do-âc corri alguma senhora que 
cia ali conhecesse. 

O funeral realizou-se hoje 
a expensas do sr. dr. Sebas-
lião de Almeida. 

-— Faleceu a sr.a D. Masia 
ila Assunção Cruz, ds Ara-
y.ede, para onde foi trasladado 
o seu cadaver. 

Pedra usada 
Vende-se na t Avenida 

Madalena» Miguel Rodrigues. 

| l R I B U N A I s j 

CIVEL E COMERCIAL 
Atldieriçip ord inár ia do dia 9 

Distribuição : 

PRIMEIRA VARA 

Comercia l 
Ao escrivão Monteiro: Acção su 

maria—Alberto Duarte Areosa, desta 
cidade, contra Luís Correia da Costa, 
dc Vale dos Ovos, da Comarca de 
Tomar; adv., dr. Jaime Sarmento. 

SEGUNDA V A R \ 
Civel 

Ao esfíivOo Mamede : Execução 
por letra — Jose dos Santos, desta ci-
dade, contra Ovidio Rebelo da Costa 
Abreu e esposa e D. Maria Santinha, 
proprietários, dc Fornos de Algodes; 
adv., dr. Fernando Lopes. 

Comercial 
Ao escrivão Mamede: Acção de 

letra—José dos Sanlos, desta cidade, 
contra José Pinto da Silva e mulher 
c Antonio Coito, proprietários, de Vi-
nhó, comarca dc Gouveia; adv , dr. 
Fernando Lopes. 

Ao escrivão Perdigão: Acção su-
maria — Alberto Duarte Areosa, des-
ta cidade, contra Antonio da Silva 
Santos, comerciante, de Santarém , 
adv , dr, Jaime Sarmento. 

AcçSo sumaria — José Henriques 
Pedro, comerciante, desta cidade, 
contra Raul da Silva Nogueira, co-
merciante, de Goes ; adv., dr. Jaime 
Sarmento. 

Ao escrivão Carvalho: Acção su-
maria— O dr. José Rodrigiies Júnior, 
medico de Óbidos, contra Guilherme 
Rodrigues, desta cidade); adv., dr. 
CàfvãTlío Lucas. 

Acção sumaria—José dos Santos, 
desta cidade, contra Manuel Dias, da 
Portela de Tentúgal; adv., df. Fernan-
do Lopes. 

m u m BA POLICIA DE INVÉS-
TIGÂÇAO CRIMINAL 

Pelo Juiz director da Policia dc 
I. C. C., sr. dr. Beça Aragão, foram 
julgados sumariamente. Raul dc Al-
líltidcl, solteiro de 27 anos c Alipio 
Penetra da Folisrca, casado, dc 2'1 
anos, trabalhador, chegados ambos 
do Brazil, acusados de agressão sem 
ferimentos. 

Foram condenadas na [multa de 
519$00, cada um. 

|[[9 U i 
Arrematação 

(2,:< publicação) 

No dia de Março proxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta Co-
marca, vne á praça para ser 
arrematado pelo maior lanço 
oferecido sobre metade do va-
lor da avaliação, o seguinte 
prédio pertencente ao casal 
inventariado por obito de Ser-
gio Domingos, casado, que foi 
desta cidade: 

Metade dc umas casas no 
Terreiro da Erva, freguesia de 
Santa Cruz., desta cidade de 
Coimbra, avaliada em vinte 
mil escudos c que vai ú pra-
ça cm de^ mil escudos. 

A contribuição.dc registo c 
paga por inteiro á custa do 
arrematante, 

Pelo presente são citados 
para ri praça quaisquer crédo-
les incertos. 

Coimbra, 'i de Fevereiro de 
1928. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameòe. 

Verifiquei a 
O Jyiz dij, Pireittí âa 2.« 

Vara, Luiz Osorio. 

A V I S O 
Nos termos da lei, são avi-

sados os sócios desta Coope-
rativa de que a reunião da 
assembleia geral deve ter lu-
gar no dia 18 do corrente 
mês de Fevereiro, pelas 13 
horas, flo edifício da Coopera-
tiva, com a seguinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Aprovação óo relatório e 
contas óa gerencia óe 1927. 

Resolver sobre outros as-
suntos óe interesse para a 
Cooperativa. 

Não comparecendo nume-
ro legal de sócios para poder 
funcionar a assembleia geral, 
fica desde }á feita nova con-
vocação para o dia '-i d« Mar-
ço, b mesma hora e no mesmo 
local. 

A assembleia geral consi-
dera-se em sessão permanente 
até á conclusão dos trabalhos 
anunciados. 

Coítnbrn, 2 de Fevereiro 
de 1928. 

Pel '0 Presidente da as-
sembleia geral, o l.o Secretá-
rio, Acácio Xavier óe An-
òraóe. 

NOTA. — Os livros e do-
cumentos da escrita encon-
tram-se á disposição dos só-
cios que os queiram exami-
nar. 

Farinhas 
Para pSo tipo único, de 

trigo exótico, na Manutenção 
Militar de Coimbra, a 2$14 
cada quilo. 

Unid-atle mínima de venda 
um saco d« 75 quilos. 

O Chefe da Sucursal, An-
tonio Salgueiro*. Capitão. 

L 
ti 

V e n d e - s e 
10 H. P. perfeito estado de 

novo, torpedo 5 logares. 
Pode ser visto todos os 

dias na Quinta de Joaquim 
Pessoa 

R. do Telegrafo em Santo 
Antonio dos Olivais. ^ 

Vende A Ihazileira a 
1$30 o litro. X 

Pede-se que experimentem. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

r. Visconde da luz. 8-r-cotmiir3 

KEATING 
OREI DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
7 RPV" AS 

ETODOSOS ODVtOS 
a INSECTOS 

(11 

Trespassa-se este estabe-
lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 10*. 110. X 

Vende A BRAZILEIRA, 
Litro 5$00 e 5$50. > X 

COIMBRA 

Esta Casa recentemente 
Dtnrrta recomeiifla-se peie m 
areia e limpesa. Fornece al-
moços e iaetares a preces 
módicos, assim come aceit» 
comensais. 

EMARREfiA-SE DE CEIAS, ETC, 

RUA DOS GATOS, N.o 1% 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda) 
C O I M B R A l 

Provem o bile á FLORESTA 
H a L A M P R E I A 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz. n.° 50, 
piara a casa (la çu-3 residen-
cia na rua <tfl Sota. n.o W-

[ 
TlítTA E A6UA 

TODAS AS CORES 
Rua da Nogueira (depo-

sito de carvão ), 

Linda M a 
Com otima vivenda e telefo-

ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 

na Hinoraria M íUMllr8 

Llu lllllcluilo S u c e s s o r : : : : : : 

A M A I S A N T I G A OE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o niais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o (pie tem grande 
depósito de urnas dc todas as qualidades; cai?«>cs òe. 
todos òs tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., e+c. 

Ctiamadas a qualquer iiora para o telei. 698 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

r a i o s á v i a n c i â 
E Itnçcte com frfcrria n1«guçm 

'útnarvípifa®á C i | 3 A MPíH'OTA,'K 
é&m "conotar .ew Uttr 

<ua'dVi Sofia,?3,x""Coimbrfe.' 



GAZETA DE GOiMBRA, de 11 de Fevereiro de 1928 

um rez do clião, com 6 di-
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao «juartel da 

GL N. R„ na Cumeada. X 
precisa-se, junto á estação 
do caminho de ferro, não 

da dos despachos, situado entre a 
Praça do Comércio, rua Adelino Vei-
ga, Avenida da Madalena, etc., que 
tenha uma superfície não inferior a 
140 metros quadrados e com pé di-
reito. 

Informa-se ncsla redacção. 5 

Andar 
Arrenda-se 

com í) divisões, arrenda-se. 
Informa Joaquim F. Sxntos. 

rua Paço do Conde, 14. X 
casa com 10 divisor, na 
Estrada de S. jnsí. Ci-

sas cinzentas. Trata-se na mi-.íina A 
um 3.o andar, ria rc» >tes, 
Anjos, n.o 6, com 4 livi-

£-5cs. Para tratar, nas Escadas Ae 
S. Tiago, n.o 2. X 

casa, com cinc- -l-vi-fres. 
na estrad-'. d S. José 

Vila Saudade. 
Trata-se na mesma. X 

um cofre á prova dc fogo, 
com duas portas, e uma 

balança decimal que pesa 50 quilos. 
Ver e tratar, na Competidora, rua da 
Sofia. X 

Vinhll r e 8 i â o Dão. Vende-se 
VllluU a 1$00, quantidade superior 
a 5 litros. 

Pérola de Santa Cruz. antiga Mer-
cearia Seco. X 

l .a hipoteca, emprestam-
se. Falar com o dr. Dia-

'iaTitino, notário, rua Visconde da 
X 

mediante hipoteca, em-
presta-se até esta quan-

j 'da, por inteiro ou fraccionada. Soli-
citador encartado Paredes. «Procura-
toria Geral» rua Ferreira Borges, 

96-2 o, Coimbra. 4 

Arrenda-se Í7Í1 flOflCílfl e mP r estam - se sobre 
bU.UUUijlUU prédios, nesta cidade. 

Juros em boas condiçBes. Informa no 
escritório do sr. dr. Antonio Leitão, 
rua da Sofia. 3 

IrranHa-fu e s c r i t° r i° pflra advog ido, 
HliÇltlIfl >6 1.0 andar, com 2 saías 
independentes, no centro da Baijca. 
Nesta redacção se diz. X 

120.000(00 Sfor l P s t G r p r e í a t 
se em boas condições. Informa no 
Escritório com Procuradoria junto dos 
Advogados Dr. Antonio Leitão e Dr. 
Mário Ramos. 4 

toja muito espaçosa, 120 
metros quadrados pod en-

ck> servir para garage, .íiUrto projíitmo 
do Cais do caminho de ferro. 

Informa se no Terreiro de Satnto 
Antonio, 18. 4 

vende-se em 
••<lMW««««*w WH •«nam̂ wŵ  pCffCltO 
do de conservação, para merceorta ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 

pafa estabelecimento. Ven-
dc-se completamente rviva, 

carvalho do norte, composta dc 4 
corpos desmontáveis, 2 balcões c uma 
escrivaninha. Ainda não serviu». 

Para tratar. Rua dc Ferreira Bor-
pes, 99. 

trespassa-se para o mes-
mo ou outro qualquer ra-

mo de negocio, na rua do Correio. 
Informa a mesma. 2 

da Beira (Região dc Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 
faan pequena, vende-se ou arrenriâ-
LujQ se, com 5 divisões, na Fonte, do 
Bispo, Calhabé. P.-ira tratar, na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 
faan compra-se no Bairro de Santa 
Lflòu Cruz, preferindo com quintal. 
Para informações na Flavaneza Cen-
tral, de Barros Taveira, rua Viscomde 
da Luz. 4 
faana arrendão-se na.quinta D. João 
Ldadi Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 

empresta-se sobre hipots-i.a. 
Para tratar m Rua Chuva 

Pestana. 13. X 

Itinhflfrn sobre boa hipolr- - no» um 
Ulllllelll) ano, precisa-se d ( r ! <>s-
cudos e juro (|ue não cy • •.!<• 10 
por cento ao ano. fambe-n. .;. «ifita 
por 6 meses. 

Nesta redacção e d.z. X 

Estantes q « „ 0 ^sci-iínn- rtmdrac-ar 
do, em boas concioõis 

Para tratar. Rua Ad: ' i Ve.y». 
46. com Armando '«-vc? 

prúprio paru pensar- Vn: ' ,e 
José Pedro dc Le>-.«)s S<*-ita 

Clara. X 
115(1 grande, de cosintia já uf.ado. 

Vende-se rua rua Anteio do 
Quental, n.o 10. X 

para arrumações. precisa Anto-
nio de Oliveira Baio, Largo da 

Sota, 6. 1 
l a j a Aluga-se, Rua das Ayeiteiras, 
Ltfjd n.os 19 e 21. Para tratar na mes-
ma rua, n.o 40, 2.o 6 
l a j a á EstaçSo Velha, para todo o co-
IWJu mercio, exceptuando liqukios al-
coólicas, trespassa-se. Nesta reda-
cção se diz. 
l a j a para comércio, arrenda-se perto 
LvJU da Universidade. Informa, rua 
•los Militares, n.o 3, das 16 ás 18. X 

c serra de fita, vende Anto-
nio dc Oliveira Baio, Largo 

d« Sota. 1 
trespassa-sc. Informa Oli-

veira Companhia. Pra-
ça do Comercio, 48. X 

U m piano para estudo, ven-
iiliill de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
ftSUtlll mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

\ a r a n i a vende-se a da quin-
l i f i l U l l J a ta de Santa Mat-
garida. Para tratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes coin Jose Maria Ra-
poso. X 

R a p a r i g a s z r z . t 
dacção. X 

Tprrpnircbaratos pQra pe-
1 C l I O l l U d quenas constru-

ções, vendem-se na Concha da 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais: X 

HOJE E AMANHA 

: : Das 9 ãs 4 da manhã : : 
cora extraordinárias surpresas 

DUAS ORQUESTRAS 

M A 6 U A N Q - I A Z Z 
dirigido pelo maestro 

sr. Cezar Magliano 

8 ARMANOOS MELODY-BAND 

Excelente serviço de WESTADRADT 
Re-ervam-se mezas na 

SALA DE BAILE 

Prevenção 
Adelaide dos Santos Ja-

Tiuario vem declarar que não 
é verdade ter sido trespassada 
a barbearia de seu marido 
Arnaldo Simões Januario, na 
rua das Padeiras, onde espera 
que os antigos fregueses do 

marido continuem a utili-
sar-se dos serviços da sua 
casa. 

criada para casal e que 
saiba alguma coisa de 

cosinha. Rua dos Militares, 11. 2 
com o curso de Letras ou 
Sciencias, precisa-se pa-

ra um colégio da Beira, interna. 
Nesta redacção sc diz. 4 

de piano, diplomada pelo 
conservatório- de Leipzig 

(Alemanha}. 
Vem a Coimbra dar lições de pia-

rei j c prepnra alunos para ejeames do 
Conocrvtófio. Aceita outros alunos. 

lnlorma sc na Travessa da Mate-
vv:itka. 10 6 
Dff l fõHflm piano, habilit^mk) pa-
rlUiSJíUlflà- ra Conservatório; e de 
oortuguês c irancês para o Liceu, 
preferindo-se que ensine também la-
vércs. Lições em casa das alunas. 
Precisam-se com referências. 

Cartas á Ladeira <lo Seminário, 12 
a M. M _ X 

grande (ou dois quartos) pre-
cisa-se. Carta á redacção com 

as iniciais M. A. X 
espaçosos com luz electrica, 
alugsm-se com ou sem pen-

são. Rua dos Militares, 41 X 
bons, arrendam-se com elec-
tricidade, junto á U i v - s i -

Jade Informa, rua dos Mil-'. : ' f s . 8 
dar, 1(! ás 18. X 

D»|i>i Prccisa-se paro e.-
flU|lílí serve quem ! vr, 
ço para ci-crevcr á maqmii 
Casimiro í/ C.a. Limitada 

• o. Só 
>lv a 

8-za"o. 
X 

TaMfkna de oliveira, vendem-se 200 
JdlIlUaS a 300. Train-se com Joa-
<ji>im Mendes Coimbra, S in ta Clara. 

tflrrOniK p a r a c o n 5 l r l , Ç ã o - junto no 
ICllCllUa electrico. vendom-se. In-
forma, rua dos Militares, n.o 8, das 
16 ás 18. X 

em óHmas condições, 
pequena casa de ne-

:io. Facijlta-se o pagamento. In-
orma nb tuà das Padeiras, 36. 6 

gfc 
fòrr 

A Melhor das Aguas 
Minerais. Excelente pa-
ra a cura das doenças 
do estomago, rins, fíga-
do e intestinos. 

Deposito em Lisboa, Por-
to e Ermezinde 

Companhia Portuguesa 
das Aguas SALUS (Vi-
dago). Rua de S. Julião, 
168 — Lisboa. 

Apartado n.« 2H.'í 

Uma pulseira com cama-
feus de pédra d'Itália, no pas-
sado domingo, ás 8 horas, no 
trajecto entre a rua Larga e o 
edificio da Sé Nova. Pede-se 
á pessoa que a encontrou a 
fineza de a entregar na reda-
cção deste jornal, pois trata-se 
dum objecto de grandes es-
timação. 

» -

• Largo de S, João. 6 
. Larga da Feira, 10-12 

Casa de moveis de madeira e ferro, novos e azados 
Mobílias completas de todas as qualidades. Tape-
çarias e oleados. Esmaltes e porcelanas. Papeis 
pintados. Grande sortido de mobílias de estudante. 

Antlsoidadej, Etc. 

? ? ftLVIÇAKAà 
Dão-se a quem fôr á casa de JORGE MENDES, na Pra-

ça do Comercio. 97 a 100, comprar: 
Lãs nacionais, em fio, a ^5$00 o quilo. 
Fátos prontos a vestir, bons padrões, a 200$00. 
Cobertores da serra, padres, a ^0$Q0. 
Panos crus e brancos, enfestados, para lençocs, desde a 

7$00 a 10$00. 
Além destes, vendemos muito mais artigos, a preços de 

combate, tais como 
Sapatos de borracha e paiitufas a 14$00 e novelos de 

lã francesa a 4$00. 
NAO CONFUNDIR ! ! 

C a s a d a s 4 p o r t a s , n . o s 9 7 , 9 0 , 9 9 e 1 0 0 
Praça Velha (Jorge Mendes) 

I Quando V. Ex.a tiver dé comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança on vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços na 

C A S A P A E S 
Celas Telef. 44 Coimbra 
que è a casa qse vende mais barato, por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

0 melhor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

C a m a r a M u n i c i p a l d e C o i m O r a 

ANUNCIO 
Pelo presente se faz publico que até ás 17 horas do 

dia 29 do corrente se ecitam p r o p o s t a s em carta fechada, 
para a execução do assentamento de cerca de oito hilome-
tros de via para tracção electrica. 

As propostas deverão indicar o preço por metro cor-
rente de via assente completa e por cada aparelho de via 
assente completo. 

O programa do concurso e caderno de encargos estão 
patentes todos os dias úteis na Secretaria dos Serviços Mu-
nicipalisados na rua da Alegria. 

Coimbra; 6 de Fevereiro de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, Mário 

ôAmeióa. 

Confetis 
Lança perfumes 

e Serpentinas 

™ L t s aP°«oS Luza Stiieoas, Limitada 
Rua do Arnado , 140 — COIMBRA 

e=> 
•ta c a « 
5» 
es» oa M 
CO 
Bi 00 t o 
CO 
e a 

U n i ã o P a t r o n a l 

«53 

SOCIEDADE MUTUA OE SEGUROS 
Seóc — LISBOA, rui òo Alecrim. 3-I.O 
Agencia em COIMBRA, rua óo Cabido, 31 (Provisoriamente 

Seguros contra 
Desas t r e s no t raba lho 

Q u e b r a de Cr is ta is 
Incêndio 

Incêndio agr ícola 
P e n s õ e s de r e f o r m a 

P e n s õ e s na Inhabi l idadc 
Vida inteira o prémios limitados semanalmente. 

Serviços médicos devidamente oroanisados. 

tsa 
<ra 
sas' 
«s 
es, 
es ca 

T9 

es M 
M «S CS •V9 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA §r C.a, Ld.V Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça o de Maio. 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejjperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

a c a s o s ? 
Ha, sim senhor, porqun brevemente noc encarregamos 

da construção de casas em 

blocos de cimento armado 
porque são as mais economicas, as mais solidas e que mais 
rapidamente se edificam, desde a mais modesta ao mais 
sumptuoso palacio. 

Prestam-se desde já esclarecimentos na Rua do Poço, 
n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 ás 20 h oras, Coimbra. X 

• 3N 

Carnaval de 1928 Artigos de novidade: Serpentinas, Confeti, 
Lança perfumes, Etc. VENDE A O S ME-

LHORES PREÇOS D O MER- D á t r l n 
CADO, EM COIMBRA, A i aoacana i^aina 

! BBiWBBBHlMBgtgMBBBgBggî̂  
Si -eeâ;3HHzeeacttCRT̂  

[ O H . , L 
Telef. 453 - Rua da Soía - Coimbra 

O maior deposito de mater ia is 
de const rução no centro do Paiz. 

Azulejos brancos c de côr. Nacio-
nais (Sacavém) c Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, ern chapa, cortado 
medidas certas e de molde. 

LOUÇA SANITA RI A 

l lnicos agentes c deposi tár ios em 
Coimbra do conhecido 

Cimento L!Z 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

i 

H i 
í l 

BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Caí HldrauBica da Martingança 
Tubos dc grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCiAL 
Produto de excelente reputação, prefer ido por todos os s r s . cons t ru tores 

Se V. Ex.a está comprador de materiais de construção não Heixe de 
os nossos armazéns. 

Terá ensejo de verificar o «stock» e excelente qp l idade nos m-
dutos que apresentamos á venda e reconhecer que comprar na nosso ím 
equivale sempre a realisar economias consideráveis. 

I I 

\ i I I 1 1 1 

Aviso 
Em virtude das obras da 

grande reparação do pavimen-
to central da Ponte de Santa 
Clara, é interrompido o tran-
sito de Veículos das 10 ás 
12. e das 13 ás 17 horas a par-
tir do dia 1? do corrente, até 
conclusão da reparação 

A interrupção será indica-
da por bandeiras vermelhas 
colocadas sobre letreiros á 
entrada e saída da ponte e a 
livre passegevn indicada por 
bandeiras verdeí. 

Coimbra, 10 de Fevereiro 
de 1928. 

Pe lO Engenheiro Chefe 
de Divisão, Mário Rodrigues 
Gouveia. 

Rua Direita, 135 - COIMBRA 
Pintura de 

a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rieida e resistente 
M a ç õ e s próprias mm 8 execução dests pintara 

MANUEL DA SILVA SOLER c ; 

<*-> -ÍV -4» 

/ é l ^ N i a i A I á t á» »•••»• 

ANUNCIO 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t e l : m m \ \ m e m M m m i l e s c u d o s 
Seguros marítimos, terrestre», tumultos, ^réveg, cris-

tais, agrícolas, roubos c automoveis 
Coircsponóentes em Coimbra 

so C. 

ÍI L I W i l M m í r n 3s Coimbra, L i o ' 
A lâtsrice mais imponente 8 acredlfêda 08 scinilipa c - | 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 , — C o i m b r a . 

Batalhão n.o 5 : ^ Estatoetas: listos: Mwm : elt, es Terracota. 
í az-se publico ()ue até ás 

1'4 horas do dia 17 de Feve-
reiro. do corrente ano, se re-
cebem, 110 Conselho Adminis-
trativo deste batalhão, propos-
tas em carta fechada e lacra-
da; para o fornecimento de 
forragensa sêco para os soli-
pedes aquartelados em Coim-
bra, pertencentes á G. N. R. 

As forragens deverão ser 
postas no quartel da Ctííileada. 

As propostas entregues se-
rão abertas neste Conselho e 
remetidas para solução supe-
rior ao Comando Geral da 
mesrna Guarda e aceites pelos 
menores preços oferecidos, ca-
so convenham aos interesses 
da Fazenda Nacional. 

O ic-pectivo caderno de 
encargo^ cncontra-se patente 
no Conselho Administrativo 
onde poderá ser consultdo to-
dos os dias úteis, das 12 ás 16 
horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Fevereiro de 1928. 

O secretário, Francisco 
Miguel Cameirão, 1.° Sargen-
to. 

Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar /^-Vv) 
c Eslranicircj M 

A j 

A t e l i e r m c u s t a r a 
Encarrega-se do todo o 

trabalho em roupa branca e 
de cor, tanto para homem co-
mo para senhora. 

Rua da Muosinha pátio da 
sr. Dias—Olivaes. t 

a M I e l o i i i a 
A S S I N A T U R A S 

Ano 36$00 
Estranf. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociòental . $00 

ii 

Copias de quadros celebres. Rt.-
cebeu a «r i » « 

l a o e n a " a t n e 
o e í f c a p i 

$ ' 'Or. » 
FIDELIDADE 

•---SV, 

"Vi-"»- <• --O -"-- -

3 4 4 : 0 8 0 1 0 0 < 
98 reserva: i 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 ! 
i 

Esta Companhia, a mais | 
j r t r e a. e : i i ç a s antiga e mais poderosa de 

«M» »a I l»b«» 
CfR£:j«:ta!? te 

Portugal, tome seguros con- I 
tra o risco de jogo, sobre 

naunr. VÍV'f? «'SPPSíí? tnr̂ stnf prédios, mobílias, es tabele-
cimentos e ri-.ro manufflOb. P.U3 <Sí C.-.rpo d. Oíuí, 40 

co.mbm S E G U R O S DE VIDA 

jp-w //ta*, a s ? S fi # 1 1 3 B ít ' * % i \ x í. * » v l * i « i i | f í I 1 v # 1 1 j A 
KnJ Irsa- KJ? í \ \ * f V Ltf» Imm P « Iw»* 9% 

m a € f < m r p a B . J & f . a c i a 

R u a C e » r n ç > c i e D s u s , 4 0 

está á venda em todos es quios-
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Farmácias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
projeima semana, as 

seguintes farmácias: 
l.o turno — Victor Feit*>r $ Paiva 

— Praça do Comércio, telef. n.o 238, 
Pais Mamede e Mamede — Praça 

da Republica, telef. n.o 102. 
Farmácia do Castelo — Largo do 

Castelo, telef,, n. o 189. 

Sfflart Ciou 

TEM continuado a fun-
cionar com a majcima 

regularidade, esta casa de re-
creio, que está sendo dirigida 
pelo sr. João dos Santos Coe-
lho. 

Hoje e amanhã, realisam-
se ali bailes de mascaras, que 
serão abrilhantados por duas 
excelentes orquestras. 

Com o craneo M o r a d o 

ESTA noite recolheu a 
um quarto particular 

do Hospital da Universidade, 
o sr. António Santiago, de 38 
anos, de Sangalhos, Anadia, 
onde, de emboscada, foi agre-
dido á paulada por dois indi-
víduos, que lhe facturaram o 
craneo, 

Para laize 

FOI entregue em juizo 
participação do Insti-

tuto de Seguros Sociais Obri-
gatórios de Previdencia So-
cial, contra a direcção da 
Caijca Económica Social Ope-
rária, de Coselhas, por funcio-
nar ilegalmente. 

O agente do M. P. presu-
mindo haver irregularidades 
na escrituração, promoveu que 
o processo fosse para a P. I. 
C., tendo esta já feito uma 
rigorosa busca, apreendendo 
os livros em casa do tesou-
reiro Francisco dos Santos 
Narciso, pedreiro, da Ademia 
de Cima. 

0 ventre da cidade 
NO mês findo foram aba-

tidos, no Matadouro 
Municipal, 109 bois com o pê-
so de 28.439 quilos; 116 vite-
las, com 5.479; 3.758 carnei-
ros, com 24.376; 181 porcos, 
com 16.003 quilos. Total de 
quilos, 74.297, menos 10.901 
do que em egual mês do ano 
anterior. 

NA Avenida Navarro 
foram partidos dois 

bancos; a eterna obra dos 
vandalos. 

Manteiga f a l s i f i c a i 
A REQUISIÇÃO da po-

- i » licia de Setúbal, foi 
preso Rodrigo da Fonseca, 
negociante de manteiga nesta 
< ; >ade, acusado de ter para 
• ii vendido manteiga falsi-
i 

Deu entrada na cadeia de 
S-a..ta Cruz. 

Roolios 

MARIA Amélia, aquela 
rapariga, autora do 

roubo praticado na residencia 
dos srs. Carlos Mesquita e 
Inocêncio Gouveia, confessou 
ser também a autora dos rou-
bos feitos aos srs. Antonio 
Campos e Silva, Agostinho 
Ildefonso do Vale, Maria Ade-
laide, José Maria da Silva e 
Ezequiel Angelino Batoreu, 
todos desta cidade. 

N< 
Queixas 

[O Comissariado Geral 
da Policia foram apre-

sentadas as seguintes: 
Narciso Alves Xavier, rua 

das Azeiteiras, contra José da 
Cruz, quinquilheiro ambulan-
te, residente em Miranda do 
Corvo, por abuso de confian-
ça, Francisco da Costa, pe-
dreiro, Fonte do Bispo, Ca-
lhabé, contra David dos San-
tos Joaquim Marques Gc.rcia, 
Manuel Gonçalves Pereira, 
José Rodrigues, José da Luz, 
Diamantino Vieira, Francisco 
Alejandre, Manuel Carvalho, 
José Silva Pinto, José Macha-
do e José da Fonseca, pedrei-
ros da Companhia Industrial 
da Portugal e Colonias, por 
difamação. 

Banco do Hospital 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Licinio Pereira Cidade, de 

Aveiro, ajudante de fogueiro, 
ferida contusa do dedo míni-
mo da mão esquerda. 

Maria Adelaide, de 13 
anos, de Coimbra, ferida in-
cisa no pulso esquerdo. 

U M fWmbm Humanitária 

ESTE importante grupo 
musical} superiormen-

te regido por um nosso dis-
tinto patrício, e que em Agosto 
do ano findo visitou esta ci-
dade, tendo nessa ocasião 
dado um concerto publico que 
mereceu as mais elogiosas 
referencias, acaba de eleger 
sua presidente honorária a As-
sociação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Coim-
bra, instituição que breve-
mente virá visitar oficialmente. 

Consta-nos que ha todas 
as probabilidades de que essa 
visita se efectue por ocasião 
das festas da Rainha Santa, 
que este ano serão revestidas 
de grande brilhantismo, para 
as quais os Bombeiros Volun-
tários promovem uma quer-
messe, cujo produto é desti-
nado a melhoramentos nc seu 
material. 

A» ULTIMA hora, sabe-
mos que se reali-

zou, nos Paços do Concelho, 
uma conferencia, tendo-se re-
solvido nomear a Comissão 
Central composta pelos srs. 
dr. Mário de Almeida, pela 
Camara Municipal; Conde de 
Felgueiras, pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda; dr. Ma-
nuel Braga, pela Comissão 
de Turismo; e Vilaça da Fon-
seca, pela Associação Comer-
cial, com um representante da 
Confraria. 

Essa Comissão resolveu 
tornar a reunir depois do Car-
naval, a fim de iniciar os seus 
trabalhos, nomeando as sub-
comissões, e para ouvir o 
arquitecto sr. Paulino Montês 
que, sendo especialista em or-
namentações de festejos, apre-
sentará os seus projectos, fi-
cando agregado á Comissão 
no caso de serem aproveita-
dos. 

S P O R T S 

Campeonato Distrital: 
3.as categorias — (2.a divisão), ás 

9 horas, Nacional - Lusitanos; árbi-
tro, João Baptista Duarte, 

— (l .a divisão), ás 11 horas, Boa-
vista - Conimbricenses; árbitro. Au-
gusto Ningre. 

2.as categorias — (2.a divisão), ás 
13 horas. Santa Clara - Lusitanos ; 
árbitro, Carlos Mesquita. 

Torneio óe classificação 
óo Campeonato óe Portugal: 

l .as categorias — ás 15 horas, 
União Football Coimbra Club e Sport 
Club Conimbricense; árbitro, Luis 
Trindade. 

Pelos clubs 
sporí ciuB conimbricense 

ES TA associação des-
portiva projecta acti-

var o cultivo da luta greco-
romana. assim como pezos e 
alteres. 

A luta será ministrada pe-
lo sr. Angelo Madeiía e a 
secção de pezos pelo sr. Is-
mael Chuvas. 

Também pensa a sua di-
recção em dar incremento ao 
ensino da ginástica sueca. 

B A I L E S 

R1 
Grémio Operário 

>EALISA-SE hoje nes-
ta colectividade o pri-

meiro baile de Carnaval, o 
qual promete ser brilhantís-
simo, pelas numerosas surpre-
sas de que vai revestido. 

Recebemos um convite que 
agradecemos. 

R1 
Grupo Musical Artístico 

lECEBEMOS convite, 
que agradecemos, pa-

ra os bailes que se realisam 
hoje e amanhã, e nos dias 18, 
19, 20 e 21, na sua séde; no 
Pátio da Inquisição. 

A AVIAÇÃO Potugue-
sa — asas cobertas 

óe glória — prepara-se para 
colher mais um laurel no 
vôo que o bravo aviaóor ci-
vil, Carlos Blech iniciou an-
te-ontem, a caminho óa In-
óia Portuguesa. 

Sózinho no seu aparelho, 
Blech é o embaipaóor óa 
Metropole ás longínquas co-
lónias óa Asia, e é o conti-
nuaóor óo esforço heroico 
óa Raça que, tenóo conquis-
taóo os Mares, também con-
quista o Espaço. 

E que a índia Portuguesa 
veja, no esforço arrojaóo óe 
Carlos Bleck que audaciosa-
mente pressegue os seus 
vôos — o carinho que a Me-
tropole merece. 

Bem haja, pois o glorio-
sa Aviação Portuguesa que, 
no campo civil, se enobrece 
com o vôo óe Carlos Blech. 

Tenóo cobertc já óuas 
etapes, é óe esperar que 
Blech transponha as restan-
tes no mais breve espaço 
óe tempo, levantanóo bem 
alto a Pátria que apaórinha 
o seu aparelho: Portugal. 

Nota 
POR falta de espaço ti-

vemos de retirar al-
guns anúncios e além de ou-
tro original a secção Ecos <§> 
Comentários, de cuja falta 
pedimos nos relevem os nos-
sos estimados anunciantes e 
colaboradores. 

Roubo 
Sr. dr. Jacinto de Frei-

tas (Morna, médico 
nos Casais, queijtou-se á po-
licia de Lisboa, que quando 
transitava num carro electrico 
no Rocio, lhe furtavam relo-
gio e corrente de oiro no va-
lor de 2.000 escudos. 

8 P(1 (OiÉIã: 
DOIS estudantes cava-

queando á porta da 
Central: 

— Então, aonde vais? 
— A' Avenida Garçonne 

vêr os plátanos que o Moura 
Marques mandou tosquiar. 

+ + + 

A' porta do Santa Cruz: 
— O que anda a Camara 

ali a fazer ? 
— Parece que anda ali a 

fazer a replantação dos plá-
tanos da Avenida Sá da Ban-
deira. Coisas do nosso Mou-
ra Marques. 

Outro intervindo: 
Não senhor: procede-se á 

montagem do patibulo que 
ha de vingar os assassinos 
das palmeiras que Deus haja. 

H Â G í C N 0 T C S 

VIVA - TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

n E. 
23T - fins Ferreira 

Borges — 211 

Sala de aadicões 
do l . o andar 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

CONFERENCIARAM ontem, 
nos Paços do Concelho, 

com o sr. dr. Mário de Almeida, di-
gno presidente da Camara, os srs. dr. 
Manuel Braga. Conde de Felgueiras 
e Vilaça da Fonseca, trocando im-
pressões sobre os preparativos para 
as Festas da Rainha Santa. 

Ficou resolvido que a Camara 
convoque uma reunião das colectivi-
dades e pessoas que mais se costu-
mam interessar pela realização das 
festas da Padroeira de Coimbra, a 
fim de serem consultados sobre a 
possibilidade destas se efectuarem 
com o maior brilhantismo. 

Espera-se que a reunião seja muito 
concorrida, principalmente de comer-
ciantes das ruas e praças que costu-
mam ser ornamentadas, sendo de 
crêr que aquela possa efectuar-se 
ainda esta semana. 

# 
II^STEVE ha pouco enire nós 

uma excursão escolar com-
posta de alunos do Instituto Nacional 
Primário Superior de Huelva, que 
demoradamente visitaram algumas 
das nossas mais interessantes cida-
des. No Diário óc Huelva publicou 
o ilustre professor Luís Martins San-
chez, que acompanhou a excursão, 
cinco notáveis artigos exalçando as 
belesas de Coimbra, uma das cidades 
visitadas, seus monumentos e paisa-
gens, tendo sinceras palavras de en-
tusiasmo pelo que viu e tão criterio-
samente soube apreciar. 

COMEÇA hoje a honrar as co-
lunas da Gazeta óc Coim-

bra com a sua valiosa colaboração, 
o sr. Adriano Emilio Sousa Mendes 
Leal, espirito brilhantíssimo e já ha-
bituado ás duras lides da Imprensa. 

O elogio do sr. Mer.des L3al está 
feita nos grandes diários de Lisboa 
e Porto, a cujas redacções pertenceu, 
e que muito honrou também. 

A Gazeta óe Coimbra felicita-se 
e felicita também os seus leitores, 
que terão o prazer de apreciar o bri-
lhantismo da pena do nosso novo e 
distinto colaborador. 

# 

CONFIRMAMOS a noticia que 
demos num dos nossos úl-

timos numero3, da aparição nesta 
cidade dum novo semanário, ergão da 
União Liberal Republicana, o qual 
terá por director o sr. dr. João Bace-
lar, e começará a publicar-se em prin-
cinios de Março. 

# 
CONFERENCIA uo sr. Dr. 

Maximino Correia, com 
projecções luminosas sobre Socor-
ros óe urgência, que ante-ontem se 
realizou na Universidade Livre, foi 
das que maior concorrência íern tido 
pela oportunidade do assunto. Cêrca 
de 250 pessoas, vendo-se entre a as-
sistência grande numero de senhoras, 
ouviram e aplaudiram a interessante 
conferencia do ilustre professor. 

i P I P R E 
I COIMBRA 

T)ELA segunda vez escrevo sobre as belesas de 
Coimbra, tão cheia de atractivos, tão lavada e 

donairosa, em cujo bulício ha vida que engrandece. 
O tom alegre e moço que os estudantes particular-

mente lhe dão — que realça aqui mais do que em qualquer 
outra cidade — aquele tom só deles; as particularidades 
com que a historia a disti.igue, num misto de grandesa e 
amor e com que a Naturesa a acarinhou, num encanto supre-
mo de indizíveis belesas tradicionais, fazem dela a rainha 
das leiras, o berço doirado das nossas glorias poéticas e 
das nossas glorias literarias e scientificas. 

A linda Coimbra, a Coimbra dos amores e do Mon-
dego! 

Quem vendo-a, a não admira e bemdiz? 
A vetusta Universidade, lá no alto, a dominar e a 

ensinar, ergue-se com a magestade dos grandes templos, 
olhando o Mondego e o Choupal, Santa Clara e os Penedos, 
numa benção de luz e amor. 

Mas a Coimbra moderna, deijeem-ma assim chamar, 
deve muito a alguns dos seus filhos, que a amam com entra-
nhado amor, como se ama com amor único o berço em que 
nascemos, ou o lar em que brincámos. 

Prestemos hoje homenagem á actual Comissão Admi-
nistrativa Municipal, que tão denodadamente tem trabalhado 
para que esta linda cidade progrida, para que nela a Civili-
zação tenha alguma coisa de belo e de bom, aforinoseando 
ruas, alargando o serviço dos electricos, com duas vias, e 
creando ramais novos para Montes Claros, Calhabé e outros 
pontos. 

Novos carros elegantes e airosos crusam as ruas desta 
cidade, tornando-os mais frequentes. 

Importantes melhoramentos estes que darão á cidade 
um aspecto novo e moderno, aumentando assim os encantos 
de que a Naturesa a enriqueceu. 

Por sua vez, quere esta cidade mostrar a sua gratidão 
ao actual governo, na pessoa de alguns dos seus ministros 
sobretudo, ao sr. Dr. Manoel Rodrigues, iluítre titular da 
Justiça, que tão devotadamente tem sabido ser um filho digno 
desta cidade, que lhe deve o Palacio da Justiça ( Palacio do 
Ameal) entre muitos outros serviços de avultado valor. 

Bemvindos sejam ! 
Em todos os tempos foram devidas homenagens de 

gratidão aos homens que pela sua terra deitaram rastos de 
nobresa e amor; essas homenagens constituem o galardão 
do presente e o estimulo do futuro. 

Mas hoje, infelizmente, nem sempre se faz justiça aos 
sentimentos dos outros e por vezes a intriga e a inveja adul-
teram, com mesquinhas intenções, os mais relevantes servi-
ços, as mais patrióticas virtudes. 

Coimbra, pois, recebendo carinhosamente a visita dos 
ministros, cumpre um dever de gratidão, mostrando-se assim, 
ciigna de futuros benefícios. 

M. Leal. 

A UNIÃO Noelista de Coim-
bra, prestante instituição 

de beneficencia desta cidade, come-
mora ámanhã, o seu 2.o aniversario, 
realizando-se uma sessão soléne no 
C. A. D. Ç., pelas H horas, sob a 
presidencia do sr. Bispo-Conde, fa-
zendo uma conferencia o sr. dr. Má-
rio de Figueiredo, professor da Fa-
culdade de Direito. 

A' noite haverá sarau no Teatro 
Sousa Bastos. 

POETA Camilo Pessanha, 
falecido ha uns dois anos 

no Oriente, deitou ao Museu Ma-
chado de Castro vários objectos de 
arte que viriam dar brilho a este belo 
repositório de curiosidades artísticas. 

Passou todo este tempo e não 
voltamos a ouvir falar no legado do 
poeta. 

O Museu Machado dc Castro já 
estará de posse desta dádiva '? 

Não poderia alguém satisfizer a 
nossa curiosidade ? 

A T E N D E N D O á ej<pansto, 
*• sempre crescente da nossa 

folha e para corresponder á gentileza 
dos nossos amigos que dia a dia nos 
trazem novas adesões, a Gazeta óe 
Coimbra aumentou os seus distribui-
dores e assim será entregue no mes-
mo dia da sua publicação nos bairros 
de Celas, Santo Antonio dos Olivais 
e Cumeada. 

Brevernenie contamos ter este ser-
viço noutros bairros afastados da ci-
dade. 

| \ S álbuns que a Comissão d e 
Turismo vai oferecer aos 

ministros que brevemente visitarão 
Coimbra, serão de carneira antiga 
com o escudo e dedicatórias em ferro 
arllstico, trabalho primoroso dos ar-
tistas desta cidade, da especialidade. 

Cada álbum conterá doze e s t e n -
didas fotografias, representando os 
mais belos ospeetns monumentais e 
panoramicos da cidade c região c 
'Crão acompanhados dc um descri-
tivo das obras c iniciativas da Comis-
são de turismo desta cidade, qne e 
tida como a que mais se [cm desta-
cado, no pais, em trabaihos de vulto 
c dc reconhecida e prática utilidade. 

A C T U A L M E N T E ha inscritos 
cerca de '( 500 consumido-

res de electricidade para iluminação, 
cn Coimbra. 

Como se vê é um elevado numero, 
que tende todos os dias a aumentai. 

/" '"HEGA, na próxima segur.da-
feira, a esta cidade o padre 

sr. Antonio Peixoto Ferreira Gomes, 
aiamado descobridor de aguas do 
Minho, indo nesse mesmo dia a Val-
de-Canas recomeçar os seus traba-
lhos de pesquizas de aguas paia 
abastecimento daquela Estancia de 
tcrismo, e:n construção. 
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Cartas da Alemanha 

E S S E N 
c as suas 
industrias 

CONTINUEMOS a nos-
sa rota atravez dos 

centros industriais do oeste 
alemão. De Crefeld a Dyis-
burgo a linha ferrea segue o 
curso do Rheno e corre por 
entre uma paizagem alterna-
da de fabricas e pradarias. 

Porém, ao chegar a Dgis-
burgo, na confluência do Ruhr 
e do Rheno, tomando a direi-
ta para entrar na bacia do 
Ruhr em direcção a Mtihlheim, 
a Essen, a Bochum, a Dort-
mund, a paizagem muda ra-
dicalmente. 

Entramos numa região ex* 
traordinaria, onde os campos 
e o silencio foram sem pieda-
de aniq-uilados — totalmente 
aniquilados — pela industria 
e o rumor das maquinas. 

O comboio avança ct 9 
ambos os lados da linha, os 
chaminés, os guindastes gi-
gantescos, as torres e ascen-
sores, as mais diversas c dis-
formes construções, formam 
ama alameda fantastica. 

Oferece-se aos olhos dg 
viajante toda a gama do cin-
zento, grandes manchas ne-
gras e, por vezes, entre as 
nuvens de fumo, um rasgão 
de azul. 

O verde porém desapare-
ceu deste rincão do mundo, 
desta faixa de carvão e lç 
ferro que, desde Deisburgo, 
no Rheno, se ejetende até ás 
margens do Lippe, mais além 
de Dortmund. 

A crónica politica e eco-
nomica dos últimos anos en-
carregou-se de popularizar en» 
todo o mundo o nome da ba-
cia do Ruhr, região da qual 
se disse que era o coraçãq do 
organismo industrial da Ale-
manha. 

Imagem justíssima. Toda 
a bacia do Ruhr é, na verda-
de, uma imensa cidade indus-
trial perfeitamente unificada 
por uma densíssima rede de 
comunicações. 

Subsistem os nomes das 
antigas cidades e povoações; 
Duisburgo, com 250.000 habi-
tantes; Oberhausen com 90.000; 
Muhlheim com mais de 150.000; 
Essen com meio milhão; Gel-
senhirchen (o caso do desen-
volvimento uibano mais rápi-
do da Europa; ha DO anos era 
uma aldea de 2.000 habitan-
tes) com quasi 200.000; Bo-
chum com 150.000; Dortmund 
com mais de 300.000. 

Todas estas grandes cj-
dades e mais uma dúzia de-
las de menor importancia, de 
populações oscilando entre 
20.000 e 80.000 almas, encon-
tram-se encravadas dentro dç 
um raio de W quilómetros em 
volta de Essen. 

A bacia do Ruhr reunç 
uma população Igual á dç 
Londres num raio sómente 
12 quilómetros superior ao dg 
capital de Inglaterra. 

O núcleo central da bacia 
do Ruhr é Essen, cidade cé-
lebre em todos os países e 
continentes. Antigo centro 
«Ua industrias de guerra qjç-
f iãs e séde dos famosos es-
tabelecimentos Krupp, o mo-
mento culminante da celebri-
dade de Essen foi durante a 

Srande guerra, quando a ci-
ade era o arsenal máximo 

da industria bélica alemã; 
numa das grandes fabricas 
chegaram a trabalhar mais 
de 90.000 operários. 

Ainda hoje, passados dez 
anos, a cidade conserva res-
tos da sua antiga fama e para 
muitos no nome de Essen ha 
alguma coisa como que o 
éco de um formidável tiro 
de canhão. 

Tais apreensões são, no 
entanto, de todo injustifica-
das. Das actividades que um 
dia popularizaram o nome de 

Essen por todo o mundo não 
resta mais que uma recorda-
ção. A prodigiosa transfor-
mação que a industria do Es-
sen sofreu é absoluta e com-
pleta. 

Com a mesma energia e 
eficacia que antes foram ex-
clusivamente dedicadasá guer-
ra. as grandes forças indus-
triais concentradas nas fabri-
cas de Essen servem hoje a 
causa da paz. 

Aos canhões e couraças 
sucederam os mais variados 
artigos tanto para a industria 
como para o uso domestico: 
locomotivas e vagões do cami-
nho de ferro cobertos de alpa-
ca, vagonetas e cabos para mi-
nas, aparelhos de cinemato-
grafia, arados mecânicos e 
maquinaria agricola de todas 
as classes, automoveis, moto-
res cletricos, caibas regista-
doras, maquinas de escrever, 
teares, turbinas, alfinetes de 
segurança e maquinas de im-
prensa rotativas. 

Uma visita atravez dos es-
tabelecimentos industriais de 
Essen constitui um espectácu-
jo imenso, inolvidável. E' di-
lícil imaginar um conjunto 
mais grandioso e imponente 
de obras devidas ao engenho 
humano. 

Entre a imensidade das 
construções, o estreprito das 
maquinas e o espectáculo mul-
tiforme da força manifestado 
pelos mais poderosos e com-
plicados meios da mecânica, 
o espirito do visitante arre-
pia-se ao pensar que tão for-
midáveis energias estiveram 
um dia ao serviço da guerra. 
Tempos passados que não 
mais volverão. 

\ vida muda e hoje a vi-
sita a Essen e suas industrias 
pode ser recomendada sem 
receio ao mais intransigente 
dos pacifistas. 

Carlos Schivarz. 

l̂iiiiíiiiiiiiimKiiiiiiiiiiiihiiiiiiintiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiî  
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A rainha óas aguas. — 
Finalmente apareceu ontem 
no teatro D. Luís a rainha 
das aguas Miss Lurline, ha 
muito tempo esperada. 

E' para admirar os formi-
dáveis pulmões" que possue. 
Miss Lurline fez-se esperar 
com anciedade, sendo rece-
bida entusiasticamente. 

Apenas saltou para dentro 
da enorme piscina cheia de 
agua, começou a trabalhar 
com muita graça. Comeu, dor-
miu, escreveu, e o que mais 
admiramos foi as sortes de 
acrobata em que desenvolveu 
muita agilidade. 

Fevereiro 15 
Morte óc Pio IX.—Tem 

havido nesta cidade muitas 
demonstrações de sentimento 
pela morte de Pio IX. Em 
todas as igrejas e na capela 
da Universidade tem havido 
missas óe requiem e dobre 
de sinos. 

A Universidade fechou-se 
por três dias. 

Na Sé Catedral também 
se realizaram solenes exé-
quias, presididas pelo rev.m° 
Bispo Conde, tendo compare-
cido muitas autoridades civis 
e militares, quasi todo o pro-
fessorado da -Universidade e 
do Liceu, várias pessoas de 
distinção e muito povo. O 
vasto templo estava completa-
mente cheio. 

A estrada l i a -

Verba para a soa reparação. 
Em 1927. ioi transitada 
por 3.009 automoveis 

A PEDIDO da Comissão 
de Turismo, vai ser 

concedida pela Direcção Ge-
ral das Estradas, a verba de 
25.000$00 para a reparação 
do ramal da E. N. n.° 10, dos 
Olivais a Vale de Canas, que, 
principalmente, no seu troço 
mais elevado, se encontra bas-
tante deteriorada. 

A Divisão das Estradas 
deste Distrito já deligente-
mente enviou para Lisboa a 
respectiva estimativa, por ter 
sido pedida com urgência e 
todo o interesse, por aquela 
Direcção Geral. 

O que se vai fazer era de 
uma grande necessidade, aten 
dendo ao grande numero de 
pessoas que ali vão de pas-
seio em automoveis. 

De Junho a Outubro, sabe-
se, pelas informações colhidas 
pela Comissão de Turismo, e 
que lhe são dadas pelo pes-
soal que permanentemente ali 
traz ao seu serviço, que é 
raro o dia em que não visitam 
Vale de Canas, 15 a 20 auto-
moveis, e, mesmo no inverno, 
o seu numero, nos dias boni-
tos de sol, é apreciavel. 

No ano findo, calcula-se 
que ali tivessem ido para cima 
de 3.000 automoveis! 

Este numero, como se pode 
facilmente prever, aumentará 
considerávelmente quando es-
teja feito o prolongamento da 
estrada fíorèstal da Mata até 
á estrada de turismo de Pena-
cova, e isto porque, então, os 
automoveis que forem a esta 
vila, justamente cognominada 
a Cintra do Mondego, porão 
o percurso por Vale de Canas, 
na ida ou na volta. 

Depois, com o referido pro-
longamento da estrada flores-
tal, também ficará estabele-
cido o lindíssimo circuito 
Coimbra - Conraria - Portela -
Torres-Vale de Canas-Coim-
bra, que será o mai« encanta-
dor passeio de turismo dos 
arredores da cidade, o que 
ainda mais contribuirá para 
aumentar o numero de auto-
moveis que transitarão pela 
estrada que vai ser reparada. 

A fim de esclarecer o pu-
blico que visita tão pitoresco 
e admirável local, sobre a na-
tureza das obras de vulto que 
anda realizando, a Comissão 
de Turismo vai mandar ali 
colocar uma grande taboleta 
com os seguintes dizeres: 

Mata Nacional — Estan-
cia Ôe Vale óe Canas—Obras 
óa Comissão óe Turismo — 
Portaria óo Ministério óa 
Agricultura óe 25 óe Janeiro 
óe 1926. 

Por esta forma, a Comis-
são procura também evitar 
que o numeroso publico que 
ali vai, constantemente inter-
rogue o pessoal empregado 
nas obras, fazendo-o interrom 
per os trabalhos em que se 
ocupa. 

Reunião dos antigos odeonistas 
Não se tendo até hoje realisado 

qualquer reunião dos antigos orfeo-
nistas do lempo do Efí.mo Sr. Dr. 
Elias de Aguiar, e tetido sido ponde-
rado que seria oportuno que nesta 
altura se promovesse uma festa de 
confraternisação entre eles e os ac-
tuais orfeonistas, vem a Direcção par-
ticipar a todos os senhores antigos 
Estudantes que foram do Orfeon da 
regencia do" Ey.mo Sr . Dr. Elias de 
Aguiar, que nos dias. 4, 5, 6e 7 do 
próximo mês de Maio, se realisa essa 
festa, pedindo-hes ao mesmo tempo 
que se dignem enviar-nos a sua ade-
são o mais rapidamente possivel. 
Não nos dirigimos pessoalmente a 
ningiem por falta de elementos que 
nos habilitem a endereçar os convites. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 1928. 
Pela Direcção — O Presidente, 

José òe Matos Braz. 

Adivinhas 
jrvECIFRAÇAO da ante-
L/ rior — Cobra. 

Mandaram-me calar, 
Eu nunca falei ; 
I.ogo que me calaram 
Meus dias acabei. 

€cos & Comentário 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiHiiiiiiiiiiiii' 

Unicamente o que preten-
demos é que Coimbra e em 
especial a Faculdade de Me-
dicina da nossa Universidade, 
não deixe desacompanhada 
tão carinhosa iniciativa. 

Mesmo, porque, quanto n 
essa Faculdade, prestigiando 
e imortalizando a memória 
dess? seu antigo colega, que 
aproveitou sempre as suas 
horas procurando engrande-
ce-la em trabalhos de mérito, 
a si própria se prestigia. 

Coimbra D ê e n v l h e a s v o l [ ? s 

que quizerem os de-
tratores da Nossa Terra, desta 
Coimbra de tradições, que não 
conseguem ofusca la nos seus 
inegualáveis encantos e seu 
progressivo desenvolvimento. 

Começa a nossa cidade o 
merecer dos estrangeiros a 
sua veneração. 

Segundo o que se lê: 
Le Journal publica um artigo a 

duos colunas, de Emilio Coudroyer, 
intitulado «A alma de Portugal pal-
pita em Coimbra, a cidade universi 
tária». O sr. Coudroyer inicia o seu 
artigo afirmando que Portugal é, sem 
duvida alguma, única nação que ama 
idealmente a França. Diz que Lisboa 
é uma cidade pitoresca e a mais se-
dutora das capitais. "Mas não é ali — 
afirma o articulista — que palpita a al-
ma de Portugal. E' na campina, on-
de a selvageria dos rochedos ostenta 
luxuriante verdura, onde os campo-
neses são tão bíblicos nos costumes, 
como o são as linhas dos seus capo-, 
tes, onde os habitantes são simples, 
bons e leais. 

F.m sintese: Portugal é Coimbra, 
a capital intelectual, que despresa a 
politica, o coração desse povo com 
toda a sua sensibilidade romântica, a 
sua fé, o seu idial e a incoravel nos-
talgia dum passado de grandesa». 

Depois duma descrição sucinta de 
Coimbra, descreve, numa diliciosa e 
pitoresca passagem, a fisionomia, o 
traje e a vida dos estudantes, 

« Quasi todos — diz — sabern fran-
cês, e muitos servem de cicerones, 
conduzindo ás vezes os forasteiros até 
ns suas republicas, isto, quando não 
vão á noite sob as janelas do hotel, 
aos gemidos da guitarra, suspirar 
uns fados que são autênticos roman-
ces populares, cheios de tal melan-
colia comovente que parecem conter 
todos os sonhos de marinheiros como 
Vasco da Gama e Pedro Alvares 
Cabral ->. 

Termina o artigo com a lenda de 
D. Pedro, a mais comovente lenda 
do folclore dos estudantes, que expli-
ca melhor a alma poética e verdadei-
ra deste povo, feita de paixão e edial. 

O Diário óe Huelva, em 
cinco artigos, e(\alça também 
as belesas de Coimbra, seus 
monumentos e paisagens, ten-
do o seu director que nos visi-
tou ha pouco acompanhando 
uma excursão de alunos do 
Instituto Nacional Primário, 
daquela cidade espanhola,prof. 
Luís Martins Sanchez, pala-
vras de entusiasmo pela nossa 
cidade. 

Assim continuará a mere-
cer o conceito: 

Quem não viu Coimhra 
Não viu coisa linda, 

Vedarão D e p o i s d o
 t

q u v d e i " 
' Xamos escrito, ate nos 

foge a pena para • tratarmos 
tal caso . . . 

Mas a vedação da Praça 
8 de Maio, tem sido o assunto 
de todas as conversas. 

Para que seriam os troncos 
de arvores que ali plantaram? 

Para viveiro da Camara 
desde que andam por toda a 
parte a arrancar e desancar 
as pobres arvores? 

Para já ficarem para as 
próximas festas da cidade, pa-
ra algum pavilhão, para co-
reto, etc., etc. ? ! • 

Com a vedação agora feita 
com o madeiramento, volta-
ram de novo as interrogações. 

Será para o circo do Luf-
tman ? 

E a curiosidade de indí-
gena continua a interrogar.. 

Um dia virá em que todos 
ficarão sabendo para que se 
escondeu dos maus olhados a 
obra extraordinária que dali 
vai sair. 

E então se verá quem tem 

O semanário Bair-
raóa Elegame.de-

fensor dos interesses do con-
celho da Mealhada, tomou a 
si a iniciativa de um monu-
mento naquela vila, a Dr. Cos-
ta Simões. 

Abriu uma subscrição nas 
suas colunas para esse monu-
mento, tendo já encarregado 
desse trabalho o nosso artista 
João Machado (filho) e es-
tando já em perto de treze 
contos a importancia subs-
crita. 

Esta homenagem é inteira-
mente justa e a ela se devem 
associar as forças representa-
tivas desta cidade, especial-
mente a Faculdade de Medi-
cina. 

O Dr. Costa Simões, foi 
alguém nesta terra e uma per-
sonalidade de relevo no nosso 
meio scientifico. 

A sua obra como Admi-
nistrador dos Hospitais da 
Universidade, representa algu-
ma coisa de notável, pois ao 
problema da assistência hos-
pitalar deu esse homem de 
sc i enc i a um extraordinário 
avanço, tratando-o com todos 
os seus aspectos e documen-
tando a sua acção em condi-
ções de servir de ensinamento 
e estimulo aos que o prece-
deram. 

O Dr. Costa Simões foi 
um trabalhador infantigável e 
inteligente, distribuindo por 
várias corporações desta ci-
dade o seu esforço e o seu 
saber. 

Na Faculdade de Medicina 
afirmou a sua superior cultu-
ra, de um professor com a 
ante-visão do desenvolvimento 
de serviços que interessavam 
á sua acção pedagógica. 

Além do fisio-histologista 
notável, quasi criador desta 
sciencia entre nós, deu em 1866 
um parecer valioso sobre a 
a reforma da Faculdade de 
Medicinai e em 1881, produzia 
uma Oração óe sapient.a so-
bre o mesmo assunto que é 
considerado um trabalho de 
alto merecimento. 

Depois, quando já deijíára 
superiormente marcado o seu 
lugar na cátedra, continuava 
a dar á mesma Faculdade 
todo o seu valoroso esforço e 
saber, e regularizando o com-
plicado funcionamento dos 
Hospitais da Universidade, 
não só estabelecia as normas 
da assistência ao publico, da 
conduta e responsabilidades 
dos seus funcionários, mas 
também deitava em páginas 
impressas todo um tratado da 
acção administrativa desse 
estabelecimento de assistên-
cia e ensino. 

E para que melhor se po-
desse apreciar do seu inte-
resse pelo desenvolvimento 
do problema hospitalar, que 
então começava, o Dr. Costa 
Simões, mostra num livro so-
bre construções hospitalares 
como deveriam ser edificados 
tais estabelecimentos de as-
sistência publica, no ponto de 
vista arquitectónico e no do 
critério scientifico, e publicava 
a noticia histórica dos Hospi-
tais da Universidade, trabalho 
de investigação desde a sua 
fundação até á reforma de 
1870, com curiosa documenta-
ção, que bem pode considerar-
se uma preciosa obra. 

Mas Costa Simões não li-
mitou a sua acção — traba-
lhador incansável — a assun-
tos de ordem scientifica ou 
que se relacionassem simples-
mente com a vida da sua Fa-
culdade ou dos Hospitais. 

O Dr. Costa Simões foi 
presidente da nossa Camara, 
e o relatório da gerencia dos 
serviços municipais nos anos 
de 1856 a 1857, é bem a de-
monstração de quanto esta ci-
dade lhe deve nos seus pro-
gressos. 

O seu trabalho sobre o 
Cemitério do Alto da Con 
chada, revela o homem de 
sciencia e o espirito conscien-
temente empreendedor. 

Não é da ligeireza destas 
Notas, a biografia deste ver-
dadeiro sábio que Eduardo de 
Abreu, consagrou na Sala dos 
Capelos em sessão solene de 
21 de Fevereiro de 1883. 

U M A C A R T A 

0 merca 
Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra. — Permita-me V., 
que no seu conceituado jor-
nal, dê também o meu pai ecer 
sobre a momentosa questão 
do local em que deve ser feito 
o novo mercado. 

Sou pelo mercado fóra do 
local em que está, e acho que 
o sitio mais apropriado seria 
o Terreiro da Erva, pelos mo-
tivos que vou expor. 

Em primeiro logar, deiye-
me esclarecer que sou mora-
dor em Santo Antonio dos 
Olivais e por isso não tenho 
interesse algum na passagem 
do mercado para o Terreira 
da Erva, salvo o natural inte-
resse pela belesa e progresso 
da terra em que vivo e onde 
nasceram os meus filhos. 

O mercado no Terreiro da 
Erva, fazia a limpesa deste 
local, acabando com as bar-
racas e casas infectas que ali 
se encontram, e seria o inicio 
do levantamento óa baipa, 
pois a nova construção devia 
ser feita em condições de ser-
vir por ponto de partida parn 
essa obra grandiosa que se 
vem reclamando e que é ne-
cessário que se faça. 

Daria um maior movimento 
á Rua da Solia, a melhor de 
Coimbra, na parte baixa da 
cidade, desatrofiando o co-
mercio das ruas Ferreira Bor-
reira Borges e Visconde dn 
Luz. 

Que bonito não seria en-
trar na rua Ferreira Borges 
pelo Largo Miguel Bombar-
da e encontrar belas ironla-
rias com montras bem ilumi-
nadas em todo o percurso até 
á rua da Figueira da Foz? 

Ficaria proximo dos cais 
da C. P. da grande e pequena 
velocidade facilitando assim, 
o abastecimento do mercado 
por via ferrea. 

Desobstruiria a rua Sá da 
Bandeira, incontestavelmente 
a melhor artéria de ligação 
entre a parte baixa e alia da 
cidade, indo enfrentar com o 
ediiicio dos correios, visto a 
impossibilidade de poder che-
gar á Praça 8 de Maia. 

Estes pontos principais e 
outros que poderia citar, acon-
selham a construção do mer-
cado no local designado, mas 
se acharem outro mais pró-
prio, com melhores conveniên-
cias, co.tstruam-no lá, mas 
nunca e sobre principio al-
gum no local em que está. 

As razões que indicam os 
defensores da construção no 

mesmo local, são de ta! forma 
simples, que caiem ao mais 
livre exame, desde que seja 
imparcial. 

Apontam a distancia. Mas 
cerca de duzentos metros a 
mais não se pode chamar dis-
tancia demasiada. Que diriam 
os moradores da rua Costa 
Cabral, no Porto, quando vão 
ao Bolhão lazer as suas com-
pras, se tivessem o seu mer-
cado á mesma distancia que 
ficaria o de Coimbra? Acha-
riam naturalmente pertissimo. 
Isto para não lalarmos nos 
habitantes dos baitros novos 
de Lisboa, que teem de man-
dar á praça da Figueira. E' 
portanto irrisorio este argu-
mento. 

Alguém se lembrou já dc 
citar a despesa da demolição 
do actual e transporte dos 
materiais, como uma das ra-
zões parn delesa tio local 
actual. 

Mas então o novo merca-
do seria construído no mesmo 
local sem tirar o que ali esta 
e arredar os materiais? Que 
ideia ? 

O cavalo óe batalha prin-
cipal dos defensores do local 
açtual, parece ser a maior 
despesa na construção em 
outro local, e principalmente 
no Terreiro da Erva. 

Isso mesmo não tem ra-
zão de ser, como provarei em 
outra carta, se V. sr. Director 
me quizer dar guarida nas 
suas colunas. 

O que é absolutamente ne-
cessário, direi mesmo indis-
pensável, é que o assunto se 
resolva rapidamente, pois a 
nossa Camara não quererá 
mostrar aos milhares ou mes-
mo milhões de estrangeiros 
que visitarão Coimbra quan-
do da Exposição de Sevilha, 
essa montureira a que por 
blague se dá presentemente 
o nome cie mercado. 

E' necessário que, ao lado 
das belesas naturais da cida-
de, da antiguidade dos seus 
monumentos, da grandiosida-
de da sua Universidade, não 
coloquem a vergonha do inei-
cado, 

Quando essa visita se eíe< 
tuar, porque Coimbra será o 
principal centro a visitar, o 
sitio onde o mercado se en-
contra deve estar lindamente 
ajardinado, e o mercado, parte 
já construído, no Terreiro dn 
Erva, ou noutro local. — Coim-
bra, 12-2-928. — llm seu lei-
tor. 

a outra metade da meia la-
ranja com que a vereação 
municipal vai brindar aquele 
belo largo. 

DitO È fim c , u ° d a t b ã d ' " l r 
pintada até meia altura, na 
sua porta de entrada e no hall, 
com uma côr tão berrante-
mente vermelha que ouvimos 
de um transeunte o seguinte 
comentário: 

— Então foram pintar as 
paredes com as lagrimas de 
sangue que lá choraram?!.. . 

R. Ferreira Borges, 86-2/ 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.n e 2.a 

instancia 

CAUSOU a melhor im-
pressão na cidade a 

constituição da Comissão Cen-
tral das Festas, manifestando 
todos o desejo de que os seus 
trabalhos sejam coroados do 
melhor êxito. 

A exposição que o arqui-
tecto Paulino Montez virá fa-
zer a Coimbra, do seu plano 
de ornamentações, está. des-
pertando o maior interesse, 
mas, naturalmente, só se po-
derá realisar depois da visita 
ministerial. 

De vários pontos do país, 
principalmente do sul, sabe-
mos que já teem chegado pe-
didos de afamadas filarmoni-' 
cas para virem realisar con-
certos e também de pirotécni-
cos afamados de Viana, Por-
to, Vizeu e Lisboa. 

As grandes fabricas do 
Casal da Pimenteira, fornece-
doras de togo para todnr. ns 
festas oficiais que se realisam 
em Lisboa e que, na capital 
teem as suas oficinas n"! i u a 
do Alvito, mandou a Coimbra 
um seu empregado oferecer oa 
seus serviços. 

Emfim, pelo que se vê, as 
festas da Rainha Santa estão 
despertando em todo o país o 
maior interesse, o que bem 
demonstra o que elas podem 
ser para o bom nome e pro-
gresso de Coimbra, se todos 
souberem compreender o sen 
dever, auxiliando as comis-
sões que vão tomar a seu cru-
go realisa Ins. 



GAZETA DE COIMBRA, de 70 de Fevereiro tie 1928 

1 0 U t l 
S E M P R E M A I S B A R A T O 

lai da Sociedade 
Aniversár ios 

Fa/em anos, hoje: 
O menino Abilio Vieira da Luz 
D.Julia Barata Gordo 
Abilio Augusto dos Santos Júnior 
A'manhã: 
D. Maria Soares Duque. 

Casamentos 
No passado sabado realizou-se na 

sua residencia, á rua Ferreira Bor 
gcs, rm capela expressamente arma 
da para esse fim, o casamento da sr.a 
D. Maria Elisa de Melo Pessoa, gen 
til e prendada filha da sr. D. Augusta 
de Melo, com o sr. dr. Albano Amo-
rim d<! Lencastre, distinto quintanista 
da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Coimbra, filho do sr. D. 
José Coutinho de Lencastre e da sr.a 
D. Elisa Mascarenhas Galvão de 
Amorim. 

Paraninfaram por parte da noiva 
o sr. Dr. Alvaro Fernando de Novais 
e Sousa, ilustre Professor da Facul-
dade de Medicina e sua esposa sr.a 
D. Margarida Amélia Fonseca Mo-
reira de Novais e Sousa, e por parte 
do noivo seus tios sr. José Frias Pinto 
e sr.a D. Ernilia de Lencastre Pinto. 

Após o casamento celebrou missa 
o rcv. Prior de S. Bartolomeu, que fez 
uma tocante alocução aos noivos, di-
gnos de todas as felicidades pelos 
seus belos dotes de carater e coração. 

Ao ato assistiram alem das pes-
soas de familia, pessoas da maior in-
timidade. 

No final foi servido um fino copo 
de agua fornecido pela conceituada 
Pastelaria Central, desta cidade. 

Na corbeille da noiva viam-se ri-
cas e valiosas prendas. 

Os noivos a quem desejamos uma 
longa lua dc mel, seguiram no Suô-
bppress. em viagem de núpcias, para 
o norte do país. 

— Realizou-se no sabado passado 
o casamento da sr.a D. Alzira Teles 
Teixeira, estremosa filha da sr.a Be-
biana Teles Teixeira e do sr. Manuel 
Teixeira, proprietário, desta cidade, 
com o sr. í uís Carlos Pinheiro e Al-
barrain, distinto funcionário superior 
lios Caminhos de Ferro do Lobito, 
filho da sr.a D. Amélia Costa Albar-
ram e do sr. Jeronimo Pinheiro Albar-
ram. já falecido. 

O acto civil e religioso, que teve 
lugar cm casa dos pais da noiva, foi 
testemunhado por parte da noiva por 
sua irmã sr.a D. Deolinda Teixeira da 
Silva e o sr. Antonio da Costa Pes-
soa, conceituado comerciante da nos-
sa praça, e por parte do noivo, por 
sua mãe sr.a D. Amélia Costa Albar-
ram e seu irmão sr. Eduardo Costa 
Albarram, estudante de Medicina. 

Finda a cerimonia foi servido em 
casa dos pais da noiva um fino copo 
de agua e um lauto jantar. 

Na corbeille da noiva, rica e ar-
tisticamente armada, viam-se lindas 
e valiosas prendas. 

Doentes 
No Hospital da Universidade, on-

de se encontra num quarto particular, 
sofreu ha dias uma melindrosa ope-
ração, encontrando-se relativamente 
bem, o nosso presado amigo e activo 
gerente da sucursal em Coimbra dos 
Armazéns do Chiado, sr. Antonio 
Eloi. 

Fazemos votos pelo seu rápido res-
tabelecimento. 

Par t idas e chegadas 
Regressou de Braga, onde foi em 

serviço clinico, o destinto Professor 
da Faculdade de Medicina, sr. Dr. 
Alvaro dc Matos. 

— Regressou de Paris no passado 
sabado, o Conservador do Registo 
Predial e advogado nesta comarca, 
sr. dr. Antonio Garrido, que para 
aquela cidade partira inesperadamen-
te em virtude de doença grave de pes-
soa de familia. 

•f* T 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
iTelefone MO 

= DE = 

COIMBRA 

Esta Casa recentemente 
a&ería recomenda-se peio seo 
a^.io e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preços 
mol iços , assim como aceita 
comensais. 
EEARRE6A-SS DE CEIAS, ETC. 
RUA DOS GATOS, N.o 14 

( Ao lado do Largo 
Miguel Bombarda ) 

C O I M B R A 1 

Provem o biíe á FLORESTA 
Ha LAMPREIA 

Vende A BRAZILEIRA, 
Li li o 5$00 e 5$20. X 

SPORT S 
Pedestrianismo 
No dia 9 de Abril, Soldados de 

Portogai correrão de Lisboa 
ao Porto 

O REGULAMENTO pu-
blicado ultimamente 

da importante corrida Chama 
óa Patria admirável concep-
ção desportiva e patriótica, 
tem suscitado um interesse 
compreensível, nos meios da 
especialidade, mas, sobretudo 
nos meios militares. 

A corrida da Chama óa 
Patria é um prova puramente 
desportiva, que visa a criar 
um ambiente próprio á prática 
dos sports, entre as unidades 
militares, conseguindo, ao mes-
mo tempo, pelo seu percurso, 
pelo numero de concorrentes 
e pela sua formula de disputa, 
interessar toda a população 
portuguesa. 

A técnica da organização 
é a de uma corrida de estafe-
tas militares, contando cada 
equipe 36 corredores efecti 
vos e h suplentes. Cada cor-
redor deverá percorrer no co-
meço, meio e final da pro-
va ap seguintes distancias: 
5.000 + 3.000 2.000, ou seja 
um total de 10000 metros, 
durante as 20 a 22 horas que 
deverá demorar a corrida. 

As eliminatórias para esta 
importante manifestação ini-
ciam-se já árnanhá, onde em 
todas as unidades do conti-
nente se correrá uma prova 
de 1.000 metros, como inicio 
da preparação. 

E se outro fim não tivesse 
em vista, era já para apreciar 
que, aproximadamente 300 uni-
dades alinham 30 ou 40 ho-
mens obrigando-os a uma pre-
paração cuidada e minuciosa. 
E esse esforço, será mais tar-
de aproveitado pelos clubs e 
outras entidades desportivas 
que aproveitarão os elemen-
tos de agora. 

Mas a corrida Chama óa 
Patria, tem outro fim, porque 
visa um sentimento patriotico, 
comemorando uma data que 
deverá ser de recolhimento 
para todos os portugueses. 

Footbal 
Campeonato de Portugal 

O SPORT Club Conim-
bricense venceu o 

União por 2 goals a 1, no de-
safio do torneio de classifica-
ção do campeonato de Portu-
gal. 

O desafio tinha grande in-
teresse, devido a anciedade 
existente ern apreciar o em-
bate entre as duas equipes. 

Contra a espectativa geral 
o Sport terminou a partida, 
vencedor. 

Fez um resultado de 2 
goals a 1, mas a equipe pre-
ta e emearnada foi um tanto 
ou quanto bafejada pela sorte. 

0 União longe de produ-
zir o seu máximo foi superior 
ao adversario e dominou com 
acentuada vantagem durante 
o jogo. 

O União fez o seu goal 
aos primeiros minutos. Um 
shoot largo de Matos, e me-
tido na recarga por Serafim, 
meia direita unionista, deu 
aquele resultado. 

O Sport fez as suas duas 
bolas na 2.a parte. 

A primeira, um pontapé, 
de longe colheu de surpresa, 
Nito, que depois de ter a bo-
la nas mãos e deixou escapar. 

A 2.a resultou duma cabe-
ça em seguida a um free 
quasi sobre a linha da grande 
arca. 

O União desperdiçou uma 
grande penalidade. José da 
Silva marcou com grande vio-
lência, por cima da trave. 

O União perdeu excelentes 
ocasiões de goals feitos, por 
infelicidade dos seus avança-
dos, principalmente Carlitos, 
que no capitulo de atirar á 
rede foi manifestamente aban-
donado pela sorte. 

O jogo desenvolvido pelas 
duas equipes foi detestável. 

O campo cheio de lama 
foi talvez, a causa primacial 
desse facto. 

Os nossos teans, todos 
eles os de l . a s categorias, 
teem uma acentuada tenden-
cia para o passe raso e cur-
to. Ora com o terreno, no 
estado do de Santa Cruz, os 

nossos jogadores deviam com-
preender que essa pratica é 
absolutamente improfícua. 

O Sport venceu, pela al-
ma que pôs na defesa do seu 
campo e ainda pelo calor e 
entusiasmo que lhes empres-
tou parte do publico. Em 
técnica, estão ainda longe de 
igualar com o team azul, ape-
sar deste manifestar um regu-
lar abaixamento de forma. 

No team vencedor eviden-
cieram-se os extremos, médio 
esquerdo e o goal Keeper. 

No União a linha media 
foi o ponto forte da equipe 
superior o esquerdo. Bons o 
bach esqueido e meia direita. 

A arbitragem de Luiz Trin-
dade, absolutamente aceitavel. 

Sf&TfiKMai 

( 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

0 aniversario da 
llniâo Noenisia fie 

Coimbra 
NO Recreafório Ozanam 

realizou-se, no do-
mingo passado, uma festa de 
caridade, promovida pela si.n-
patica Associação das Noelis-
tas de Coimbra, a que preside 
o gentil e bem formado espi 
rito da sr.a D. Maria Tereza 
de Serras e Silva. 

Abriu pela tuna. Raposo 
Marques, regendo com ener-
gia, faz ecoar os brilhantes 
acordes de vários trechos, en-
tre os quais destacamos, pela 
perfeita execução a primeira 
Suite Portuguesa, de Rui 
Coelho. 

Seguem-se-lhe dois qua-
óros vivos; No Segunóo Im-
pério, agradável govache ins-
pirada num | Walteou, certa-
mente, pela delicadeza de que 
se revestiu, e Hora Mística, 
tintura diluída nas somb.as 
duma catedral romanica, na 
época de profunda crença que 
foi a idade média, e que Ra-
poso Marques musicou apro-
positadamenle. 

Um estudante recita com 
graça, versos de Campos Mon-
teiro. 

Paisagem campesina ; e te-
mos um dialogo entre Isabel 
(D. Isabel Aires) e Cami-
nheiro ( Heitor Quintas )vdia 
logo comovido e bucólico en-
quanto, ao fundo, D. Maria 
de Lourdes Albuquerque e 
Serrano Baptista, com um co-
ro, alternam em vozes. Inti-
tula-se Trinóaóes a gentil e 
leve composição, da autoria 
da sr.a D. Maria Helena de 
Lacerda. 

Uma pochaóe colorida. 
Aguadas berrantes: é um ran-
cho de minhotas, acompa-
nhado de ribatejanos (e nisto 
encontramos um pouco de dis-
córdia) que cantam em afina-
dos córos, sob a regencia 
energica de Raposo Marques, 
vários trechos, entre os quais 
destacamos O Alecrim, de 
Coutinho de Olive ra; O' Sole 
mio (oh minha terra) e ' o 
Caçaóor de Raposo Marques. 

Tomba no palco o ceu da 
Hélade: é um novo quaóro 
vivo, scena grega, que repre-
senta um poeta ( Heitor Quin-
tas) tocando lira junto a um 
pórtico dum templo, enquanto 
algumas gregas, ao som de 
tubas, executam um bailado 
ritmico e simbólico em torno 
da estatua duma deusa. 

Finalmente, uma scena de 
guitarradas a que não faze-
mos referencia em pormenor, 
porque todos conhecem quan-
to valem as guitarradas tra-
dicionais de Coimbra. 

Em resumo: ofereceram-
nos as noelistas uma série de 
quadros agradáveis du.ante 
aquela noite bem passada que, 
agradavelmente marcou, na 
alma da assistência que, en-
tusiasticamente aplaudiu to-
dos os números, primorosos 
na sua apresentação. 

A par e artística esteve a 
cargo do conhecido pinter 
Fa u;-to Gonçalves. Da musi-
cal se encarregou Raposo,Mar-
ques. E ambos se desempe-
nha i am brilhantemente de 
seus encargos. 

V 1 IVE nesta cidade uma 
senhora viuva de um 

oficial do nosso exercito, quo 
foi combatente da Grande 
Guerra em Africa e faleceu 
ha meses victimado pela tu-
berculose pulmonar, e cujo 
nome por naturais melindres 
se não divulga, que vive em 
ejdremas dificuldades com uns 
poucos de filhos de tenra ida-
de ao seu único cargo e sem 
que possua amparo ou auxi-
lio legal de especie alguma 
visto que seu falecido marido, 
não tendo ainda o tempo de 
serviço pira reforma, por essa 
razão, ela não deixou legado 
algum. 

Acresce mais que essa se-
nhora, pela especialíssima 
condição de seu falecido ma-
rido ter contraído a doença 
que o victimou em circuns-
tancias que não foram legal-
mente consideradas bastantes 
para se reconhecer á sua viu-
va o direito de requerer o 
abono de pensão de sangue, 
por essa razão, está esta pri-
vada de poder contar com 
eêse benefício. 

O pouco que a Liga dos 
Combatentes lhe pode fazer 
não é bastante para a con-
fortar nas suas necessidades 
que são muitas. 

Senhora de educação, apa-
rentada com familia respeita-
bilissima mas pobre, vive pre-
sentemente numa pobresa en-
vergonhada, uma triste e atri-
bulada vida, em luta constan-
te er.tre a necessidade de 
manter integro o decoro da 
sua familia e do seu nome e 
a necessidade indispensável 
de viver, que é inexorável. 

Se alguém ha de bom co-
ração, que compreenda bem 
o drama pungente deste viver 
ingrato, que deseje colaborar 
numa boa e caritativa acção, 
concorrendo com qualquer do-
nativo essa pobre senhora e 
os seus tres filhinho?, de bom 
grado serviremos de interme-
diário do seu desejo, cumprin-
do assim o duplo viver de au-
xiliar com o vosso esforço 
uma victima da Grande Guer-
ra, que se vê pobre e des-
provida de meios e ainda o 
de honrar o nome e a memo-
ria de um camarada nosso de 
lucta e de sacrificios que ten-
do cumprido bem e honrada-
mente o seu dever de Solda-
do e de Português, decerto, 
se é que ha imortalidade, 
abençoará e agradecerá do 
alem o auxilio porventura da-
do á esposa que idolatrava e 
c aos filhinhos que estreme-
cia. 

Aqui deixo esboçado, a 
traços laruos, o quadro de 
dor que se me depara e a 
que procuro dar o devido le-
nitivo. 

A generosidade dos leito-
res deste jornal eu deixo o 
resto, certo de que não será 
em vão que uma vez mais, eu 
apelarei para os seus senti-
mentos de bondade e de pa-
triotisme, tantas vezes de-
monstrado. A todos, indis-
tintamente, agradece todo o 
bem que possam fazer. 

Tenente Campos Rego. 
Qualquer donativo com destino á 

senhora em questão, pode ser entre-
gue pessoalmente ou enviado ao 
subscritor deste aj elo. Tenente Cam-
pos Rego, para o quartel do Batalhão 
de Metralhadoras n.o 2. ém Santana 
onde faz serviço, ou para a sua mo-
rada — Estrada de Montes Claros 
A G. Coimbra, 

[omp. P. dos [aminSios k ferro 
Serviço de Contabilidade Central 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junío da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Pedro da 
Graça, fogueiro da maquina motora 
da Reserva de Lisboa P„ reformado 
n.o 665, contribuinte n.o 806 á pen-
são de sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Cai^a de Re-
formas e Pensões da referida Com-
panhia, nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os fpedidos já feitos 
em requerimentos de sua viuva Ma-
ria Julia da Graça. 

Findo este praso será tomada de-
liberação. na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 27 de Janeiro de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 
M 

m i s i i l i »» 
Trespassa-se este estabe-

lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 10°. 110. X 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso? 
Está anemico? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

TOME 

O AZ DOS TONICOS 

Cada lata leia direito a aia esneltio-tirinde 
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Peçam hoje mesmo os projectos grá t i s 

Henrique Linher, Lta. 
RUA D. PEDRO V. 32 9 34 — LISBOA 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

uma filha 

las: 
OS MORTOS MANDAM, por Vi-

cente Blasco Ibanez, edição 
das livrarias Alliaud e Ber-
trand 

B1 LASCO Ibanez, o gran-
de novelista espanhol, 

conquistou, com este livro, 
uma das suas melhores coroas 
de glória literárias. 

Na verdade, o entrecho, o 
descritivo, o desenho dos per-
sonagens, a palpitante vida 
das suas scenas, as suas admi-
ráveis descrições, fazem de 
Os mortos manóam, uma das 
obras mais notáreis do fecun-
do literato que o morte impla-
cavelmente arrebatou numa 
idade ainda prometedora. Al-
gumas das suas scenas são 
simplesmente admiráveis. 

O Jaime, fidalgo espanhol 
arruinado, procura no casa 
mento com uma chneta o re-
médio para a sua fatalidade. 
Na sua ilha, as chnetas per-
tenciam á raça maldita. Ele 
luta, lembra-se dos seus ante-
passados, mas reage e foge 
para uma das suas antigas 
propriedades, vi vendo num iso-
lamento conventual. Apaíxo-

na-se, porém, por 
dum seu feitor. 

Lutas, rivalidades, ódios, 
constituem, depois, as fases 
mais palpitantes do romance. 
Magnifico de intensidade dra-
matica, de descritivo, de pro-
fundidade psicológica. O amor 
vence, por fim, dando-nos Blas-
co Ibanez algumas páginas 
de profunda sensibilidade. 

Os mortos manóam, cons-
titue uma das obras mais sen-
sacionais do grande escritor e 
foi agora, em nova edição, 
magnificamente lançada no 
nosso mercado pelas impor-
tantes e acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand. 

Obras a. fazer 
ACamara Municipal de 

Coimbra temi pre-
sentemente em via de realisa-
ção os seguintes melhoramen-
tos locais: transformação e 
embelesamento da Avenida 
Sá da Bandeira; transforma-
ção e ampliação da Alameda 
Dr. Julio Henriques, que ficará 
com a extensão de 300 metros; 
calcetamento e prolongamen-
to da rua da Madalena; cons-
trução da nova rua de 600 
metros, que parte de Santa 
Tereza até Celas; alargamen-
mento das ruas Dr. Pedro 
Monteiro e Dr. Bernardo de 
Albuquerque; conclusão do 
calcetamento da rua Dr. Lou-
renço de Azevedo. 

Conseguido o emprestimo 
de mais 800 contos, são es-
tes destinados á regularisa-
ção das ruas do bairro do Pe-
nedo da Saudade, rua de S. 
José ao Calhabé, rua Guerra 
lunqueiro e ruas -por acabar 
do bairro de Montarroio, 

Isto alem da ampliação das 
linhas eléctricas, canalisação 
de aguo, eíc„ etr. 

A Alameda Dr. Julio Hen-
riques ficará um dos mais bo-
nitos passeios públicos de 
Coimbra. Será muito alarga-
da, tendo dois largos passeios 
laterais e outro ao centro com 
um renque de castanheiros da 
índia, que darão flores de di 
ferer.tes i ores. 

Em frente do prédio do sr 
Dr. Bi ssaia Barreto também 
será feita grande transforma 
ção. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fór a 
causa. Caixa, 15$0Ò. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 4l-, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s \ 

[TRIBUNAISj 

R U A M 
S e s s ã o de 11-2-1928 

PASSAGENS 
Guarda — Antonio Gomes e ou-

tros, contra Manuel Miguel e mulher. 
Passou para o sr. dr. Ponces. 
Torres Novas — Martinho da Sil-

va Guedes e mulher, contra Augusto 
Frade Coelho e mulher. 

Para o sr. dr. Aragão. 
Tomar — Julio Gomes e mulher, 

contra Antonio da Silva e mulher. 
Para o sr. dr. Aragão. 
Aveiro — Dr. Antonio d'01ivéira, 

contra Manuel Martins e mulher. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Mangualde—João Pereira Ruivo 

e mulher, contra José Alexandrino da 
Costa Campos. 

Para o sr. dr. Crispiniano. • 
Ceia — Agostinho 4p Vale; contra 

Francisco de Paula Abreu Madeira 
Lobo. 

Para o sr. dr. Figueiredo.' 
Santa Comba Dão — Abel Ferrei-

ra Borges e mulher, contra José- Fer-
reira e mulher. 

Para o sr. dr. Botelheiro. 

JULGAMENTOS 
Abrantes —O M. P„ co»tra An-

selmo Francisco. 
Confirmada a sentença. 
Nisa — Fernandes Alves Poúptno 

contra José Fernandes Naba. " 
Confirmada a sentença. " 
Oliveira do Hospital — Dr. José 

Ferreira Teles Diniz, contra D, Joa-
na Goulart Teles Diniz. 

Provido. 
Figueiró dos Vinhos — Jbão Go-

mes da Silva Teixeira, contra Am-
brosio de Carvalho. 

Piovido. 
Meda — O M. P„ contra João Ba-

tista Coelho. 
Confirmada o sentença/ 
Vizeu — José Henriques ty Sobri-

nho, contra o M. P. 
Confirmada a sentença. 

TRIBUNAL COMERCIAL 
JULGAMENTOS; 

Real isou-se ontem o julgamento 
comercial da acção de processo ordi-
nário em que é auiora a firma dèsta 
proça, Oliveira Martins fy Silva e re.u 
Victor de Alcantara Knótz, de Lisboa. 

Apresentados os quesitos ao.juri, 
deu este as suas respostas fávoraveis 
á áiitora de que era advogadô o sr. 
dr. José Paredes. 

Inspecção de serviços 
Encontra-se novamente nesta ci-

dade, para continuar com a inspe-
cção á l .a Vara desta comarca, o ins-
pector sr. dr. Manuel Nunes da-Sil-
va, conselheiro do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

"Gazeta tte Coimbrã» 
ASSINATURAS * 

Ano 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . $7$00 

Vende A Brazileira n j 
1$30 o litro. X ! 

Pede-se que experimentem. 

ADVOGADO 

R. aa Sofia, 7 0 - 1 . ' - E — c o í b í m 

A «Gazeia de Coimbra» 
v e n d e - s e 

em todos os q u i é s a m 
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